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l U L O N G ( I n a í a ) , 6. — E l 
Da la i Lama se encuentra des
cansando en el monasterio bu
dista de Tauang, anuncia un. 

a i s 
n n m 

S j o r a y a , idilÉípoJiiiéjjiidose A 
; asistía; a wna-ílesta, eii U m m 

P a s e ó c o n O r s i n i 

p o t l í v o l i 

, BOMA, 5. «— L a ©x empeia-
iteiz ¡Stoiraíya y el principe R a i 
irmndo Orsini han dado hoy 
wu pase© en costiie por la cer-

i cana loeaidad de .Tiv<ü. 
La pasada noche, Soroya y 

Orsini cenaron juntos en un 
temoso restaurante de Roma. 

En su paseo de hoy, la fa
mosa pareja ha sido aconipa-
Bada p«r la miadore de la ex 
emperaitriz, Sra . E v a Esfan-
fltori. y un amigo del princi
pe. E l principe y Soraya/'ca
minaron por los Jardines que 
wídean a la vieja ciudad de 
Tivoli donde se levantau nu
merosas villas de noMes ita-
iianm v 
cEsta es la tercera vez que 
Soraya y Qisini aparecen jun 
«os en p ú M c o . Efe. 

. W A S e i N G T O N , 6. — L a s 
Fuerzas Aé rea s h a » eiseogido a 
se i t é "SiUiper hointoires" q m p ró -
sámiamienite s e r á n lanzados a i 
etspacio en u n viaje hasta m á s 
allá de la a tmós íe ra , de acusr-
bp con el -.'prcyecto m e m i r l o " . 

L o i siete homibrees l ian ' sido 
escogidos entre 110 voiuntar'ios. 
S e g ú n e l . másrao' proigrama, los 
siete c o m p o n d r á n la- taipula-
c i ó n de u n sa té l i te danzado aü 
espacio exiteriór y no los doce 
<iue se liaibían eStip^uilado en 
pr incipio . 

L A NiASA, que deeigoa a es
tos homlbires colmo los "astrio-
maiüitas de Meirciuirio'V doe en 
siu' infoirme quie sus nomibires 
s e r á n ¡revettadoís aü finaíl de la 
atótual semiania, «— Eíe . 

fie 6 a u l l e r e o f e r a o 

d e g r i p e 

P A R I S , 6. — E l presidente 
De Gaulle se encuentra enfer-
mo de gripe, anuncian fuen^ 
tes oficiales por lo que sus 
compromisos h a n sido cance
lados por espacio de una se
mana.—Efe. 

representante oficial del Go
bierno indio . 

N U E V A D E L H I , 6.—En los 
medios oficiales de .esta .ciu
d a d se in forma que el D a l a i 
L a m a c o n t i n ú a t o d a v í a en el '" 
monasterio de Tauang, y per
m a n e c e r á a l l í ; hasta que se, 
recupe totalmente de las d i K 
ras jornadas de su v i a j e . p o í 
el T i b e t 

" Se a ñ a d e que el D a l a i L a - * 
ma se encuentra "cansado y 
fat igado" a. consecuencia del 
viaje, por lo que c o n t i n u a r á 
en el monasterio durante uno 
o dos d ías . 

E l jefe del Gobierno indio, 
Nehru, ha dado instrucciones 
para que: no se imponga a l 
Da la i Lama n i n g ú n progra
ma y se le trate, tanto a él 
como a su séqu i to , corí la^. ma
yor cor tes ía . 

E l D a l á i L a m a ha recibido, 
por parte" del -Gobierno indio, 
una lista de lugares a los que 
puede dirigirse, pero si deci
de a encaminarse a o t ro no 
s e ñ a l a d o , se le p e r m i t i r á que 
lo haga, s e g ú n se a ñ a d e e n 
los referidos" medios. Se cree 
que los futuros p í a n e s del 
L a m a s e r á n fijados d e s p u é s 
de su entrevista con- Nehru, 
a l cual espera vis i tar le en la 
pr imera oportunidad.—Efe. 

P R I M E R A S F O T O G R A F I A S 
D E L H A S A DESPUES D E 

L A R E B E L I O N 
T O K I O , 6,—Los pe r iód i cos 

de P e k í n publ ican hoy las 
primeras fo tograf ías de Lhasa 
desde que se produjo la rebe
l ión ant icomunista en aque
lla ciudad. E n ella- se ven a 
brigadas de obreros reparan- : 
do los d a ñ o s materiales oca
sionados durante la revuelta. 

E n una de las fotos se" c o n 
templa los t rabajos de repa
r a c i ó n de u n puente que se 
hal la tras el-palacio del Da
l a i Lama, que fué incendia
do durante la lucha 

E l mismo palacio sirve t a m 
b i é n de fontío a o t ro fotogra
fía en la que se ve a u n fun 
cionario del comi t é m i l i t a r de 
cont ro l d i r ig i éndose a. una 
m u l t i t u d que le rodea. Es i m 
posible precisar, por las fo
tograf ías , si el palacio sufrió 

E S T A D O S U t i e n e n e 
p o d e r m i l i t a r n e c e s a r i o p a r a 

a u n a a g r e s i ó n 
M O A G O , 6. — Los Estadios 

^ i w i o s poseen a t a r a las ."ade-
^ad'as pero no exceisávias" í u e r -

;2as estriaitégiioas paira responder 
« cuaUpier amenaza rusa, hia 
oeciarao el general T h ornaos 
t t - h lte' jefe de Estado M a -

las FiU-erzas Aéreas , 
f, wSte dec laró que los Esta-
™f> Umdos tienen' el poder m i -
^a r necesario para responder 
¡ H f agresión en caso de que 
tiL?e?are una guerra con m*> 
S i - - 1 asuíuto de Ber l ín . Ex-

i k ^ i b á é n su o p i n i ó n de 
| * !ia guerra en Atemianlia no 
^ e a ? r i a u m g ^ ^ a tdtail 

aw?11? qwe m pa í s pose ía 
qiip k Bjérci-to m á s patente 
T*- ha conccidc l a historia, 
.Wd^?8 á m m ^ 0 m á s , bdm-
t n S 06 ^ c u i a d r a d ó s en el co-

w m aiéreo estroitégico.—Efe; 

' % p ? ' t ^ 0 DE ' -200 M I L L O -
a t ^ P e ^AR1C5os p i a r a 
P R t ? Í A ? I A 0,CCIDENTA1L 

' % i S ^ C F O R T ' 6; S e h a 
fcS? m ^ « r t í o entre la 

' • a Occidentall -y el B a n 

co Mlundiiaa, en v i r t u d del cual 
lia Repúbl ica . Feideraü - rec ib i rá 
u n présitamio de 200 millones de 
miarcos. 

De acuerdo con las cláusuílas 
del., contmto^ Aítemlania -podrá 
res t i tu i r ei prés tamto en un plla-

%o de 15 a ñ o s , siendo eil l o t e r é s 
del cinco por den tó ' . 

, Las acciones se v e n d e r á n en 
toda Memlanlia a t r a v é s de u n 
consorcio de 72 Bancos presi
didos por el Banco A l e m á n y 
e l Blanco de D!resde.--Efe. 

El Beneral persa Zahedl pasa 
unas vacaciones en España 
F u é Q u i e n d e r r o c ó a M u s s a d e q , r e s t a b l e c i e n d o 

a l S h a e n e l T r o n o 
B A R C E L O N A , 6.--Ha, r e á i i u -

dado viaje en aotomíóviil, r con» 
d i recc ión a - M a d r i d , el ex-jefe 
del Gobierno - p e r s a , , general 
Fazsolfüliah. Zahedi, q u é hace 
a ñ o s d e r r o c ó ^ie :su cargo a 
Mlussadeq, resitiaíbleciendo a l Sha 
Retaa Pahllevi en su T r o n a 
Acoimpañai^ aa generan dos d i -

pl iomáticos de la Embajada de 
Persiia en Suizia. 

S e g ú n ha declarado, viene, a 
Elspaña en via j e de vacaciones, 
oomoreitiamenite de c a r á c t e r p r i 
vadlo, para conocer las bellezas 
de este I k í s / ' q u e "visita a h ó r a 
per prámlem :vea. .Ciíra» - :. 

a l g ú n d a ñ o , pero, s e g ú n pare
ce se encuentra p r á c t i c a m e n 
te intacto. 

E n otras de las fotos sé 
muestra a varios méd icos cu
rando en la calle a varios he
ridos.—Efe. 

Dit t i i súora 
i i í i i l a H a l 

pÉipi! i lio 

Torre para TV., con tafé 

B A R C E L O N A , 6.—Dieciséis 
.JbarCéioneses h a n salido hoy 
con d i r ecc ión a Tokio , para 
asistir el p r ó x i m o viernes, d ía 
10, á la boda del p r í n c i p e A k i 
H i t o . 

En t re ellos f igura el escul
to r don Eduardo Serra y el 
periodista don Vicente C o r t á -
della. 

R e a l i z a r á n el viaje por la 
ru ta del Polo, p r o p o n i é n d o s e 
l legar antes del jueves a 
capital nipona.—Cifra. 

de i R 

de MiriDo. n 
M evo 

M A D R I D , 6.---íEn la resi
dencia del Embajador de la 
Argentina en Madrid se ha 
verificado el acto de imposi
ción a l Ministro de Marina 
español , de l a Cruz de la 
Orden citada que le ha con
cedido el Gobierno argentino. 
Con el Almirante Abárzuza 
asistieron al acto é l Ministro 
de Asuntos Exteriores, señor 
Castieila, los almirantes A n 
tón, Nieto, Cervera,. García 
Fréyre, Colomina, López-Ce-
rón y Sans; los generales G i -
labert, Guijarro y Franco 
B a h á m o n d e ; el capitán de na
vio Gttillén y alto i^rsonal 
de lá Embajada con sus res
pectivas esposas. 

* P A L A B R A S D E L 
E M B A J A D O R 

E l A l m i r a n t e Toranzo, E m 
bajador de la Argent ina en 
E s p a ñ a , p r o n u n c i ó , unas pa
labras de ofreciminto en las 
que di jo que no q u e r í a aban
donar el amado suelo de Es
p a ñ a q u é le acogió con tanta 
h i d a l g u í a y c o m p r e n s i ó ñ pa
r a las tareas que b a h í a de 
realizar cuando fué. hombra
do embajador en la M á d r e 
Patr ia , y que poco después de 
f i rmado el convenio comer
cia l hispano-argentmo por 

-mano del A lmi ran te A b á r z u * 
za .le otorgaba la -Gran Cruz 
del M é r i t o Nava Icón dis t i i -
t ivo blanco, sin dejar paten
te de agradecimiento y corres
ponder a] honor y compren
sión que E s p a ñ a , su Gobier- -
no y la Armada e s p a ñ o l a , le 
h a b í a n hecho. Por ello solici
t ó de su Gobierno, y obtuvo 
de él, la G r a n Cruz de la Or
den de Mayo a l M é r i t o N a v a l 

E l Min i s t r o de M a r i n a es
p a ñ o l , ' d i jo a c o n t i n u a c i ó n 
que esta Cruz que p r e n d í a en-
el pecho de t a n ilustre m a r i 
c o no era mera e x p r e s i ó n de 
co r t e s í a - n i una opor tuna - y 
bien «ca lcu lada f ó r m u l a pro
tocolaria, si no que era lo que 
el c o r a z ó n de u n hombre de 
armas y u n representante de 
la Remiblica Argent ina le 
dict . f fo . -r--—.'-^A HhViortrio que 
esa Condecorac ión t i e n e la 
forma del signo m á x i m o de 
la re l ig ión c o m ú n y que agre
gaba a las presentes circuns
tancias u n matiz especialmen
te significativo, porque v e n í a 
a poner de relieve hasta que 
punto es sagrada la forma 
nue en E s p a ñ a y en l a Argen
t ina toma lo que en ambos 
pa í ses se quiere ofrecer a un 
hombre que como el A l m i r a n - ' 
te Abá rzuza , en s e ñ a l de 
agradecimiento y c o r d i a 1 
amistad. 

G R A T I T U D DEL~ M I N I S T R O 

E l Min i s t r o de M a r i n a en 
emocionadas palabras dió las 
gracias. a l Jefe del Estado 
argentino y a su Gobierno 
por la c o n d e c o r a c i ó n de que 
era objeto seña lando- que m á s 
que a él mismo, se b r i n d a b a 
á la M a r i n a e s p a ñ o l a en pren
da, de lazos de inextin 'guible 
amistad. "Des t acó que" t o d a v í a 
no h a c í a muchos meses tuvo 
e l honor y sa t i s facc ión de 
imponer a l A l m i r a n t e ' T o r a n 
zo, Embajador de l a Argen t i 
na- en E s p a ñ a , la G r a n Cruz 

ra 

enn 
del M é r i t o , Nava l , como u n 
homenaje de la M a r i n a espa
ñ o l a a la Argent ina en la per
sona de quien como él Era-
bajador tantos aciertos esta
ba obteniendo en su mis ión 
d i p l o m á t i c a y en beneficio de 
los dos paísesT-Hizo á cont i 
n u a c i ó n . u n canto a l viejo 
t ronco de la g ran famil ia de 
pueblos que representa Espa
ñ a con los.que se.siente i n d i 
solublemente hermanada y . 
que creé es el destino c o m ú n 
y la f idelidad de tódos ellos 
a la c o m ú n historia. Esta Or
den de Mayo —di jo— que 
simboliza, y resume los' con
ceptos tradlicionales, consti
tuye u n recuerdo de inapre

ciable vayor que he de conser
va r devotamente, no ya en 
homenaje al p í a s que genero
samente, se la otorga y a su 
M a r i n a t a n e n t r a ñ a b l e m e n t e 

(PAjSA A CUARTA PAGINA) 

En D o r t m u n d , Aleniania. se levanta una gran to r r e para 
la te levis ión que a l c a n z a r á m ás de doscientos metros de 
a l ura. He a q u í una vista de la zona donde se ha instala

do un cafe 

P r o b a b l e i D e n t e h a b r á u n a 
r e f l o í o D d e j e f e s d e 

IHranlez eelre 
D e c i a r a c í o n e s de S e í w p Lioyd, a su regreso a Londres 

ie y 
LONDRES, 6. r— A su llegada 

a IJO!rIdres,, el mánásitrp britáifti-
co de Asuntos Exteriores, Sel-
w y n Lloyd , d e c l a r ó a los pe
riodistas que "probaiblemiente" 
h a b r á una r e u n i ó n de jefes de 
Gobierno. A ñ a d i ó que el p r o p ó 
sito de esa conferencia es re
ducir Ja t i rantez entre Oriente 
y Occidente, trastar de la re-
un i f i cac ión de Alemania y de-
termimiar el fu/turo de Ber l ín . 
No ha habido desacuerdo al
guno entre G r a n B r e t a ñ a y Es
tados Ulnidos —afirmió Llo iyd-* 
sobre los objetivos de l a re -

i i M i s p É e i p n 

É É O y el ministro 

i l i l i s M w 

I IIÍIIÍ 
IMAjORID, 6.— L a Oficina de 

I n f o r m a c i ó n Dliplomátáca - . d e l 
Mmastér iov de Asilinitos Exter io
res se complace en Comunicar 
que él-primier min is t ro y e i m i 
nis t ro de Asuntos Extetr íores de 
T u r q u í a , s e ñ o r e s Adnan Men-
deres y F a t i n Ros to Z o d u , v i -
s i i ta rán E s p a ñ a oificiiallmieote del 
15 aa 19 del corriente me®, ' • 

u n i ó n de los jefes de Gobierno. 
L loyd n o d i ó detalles sobre su 
enitrevisttE con el secretario ge
neral de las Naciones, Unidas. 
Preigpmfcado sobre, los objetivos 
.occidenitales en una r e u n i ó n de 
jefes de Gobiemio, H o y d d i jo : 
"Debemos reducir l a tiranitez". 
Eíe; 

" A C C I O N UiNIELATERAL" 
W A S H I N G T O N , 6'. — E l De-

partiarntento de Estado ha acu-
siado a Rusia de comprometer 
ell- posible éx i t o de Ja conferen
cia de minis t ros de Asuntos 
Exteriores que 'se. c e l e b r a r á en. 
Ginebra e l mes que viene, a l 
t r a t a r de res t r ingir eil t r á f ico 
. aé reo norteamericano en el, pa
sil lo a é r e o aliado que l leva a 
Be r l í n Oeste. • 

E l represen tamte del Depar-
tamenito, L i n c o l n Whüte , d i jo 
qiue las pasadas que dieron los 
transiporte • norteamericano C-
1.̂ 3 en e l pasillo a é r e o e l 26 de 
mtarzo son .el t ipo de "acc ión 
tmilaferail" que los E s t a d o s 
Unidos consideran unía "repu
d i a c i ó n " de las responsabilida
des y obldgaciones sovié t icas en 
Benlín y Aitemianiia. — Efe. 
P E L L A R E G R E S A A R O M A 

N U E V A Y O R K , 6, — Eli m i -
rusitro i t a l iano de Asiunjos Ex
teriores ha. s a i i d o r u m l b ó a I t a 
lia a bordo de u n a v i ó n . 

. Antes de dejar Nueva York-, 
Giuseppe Pella m a n i f e s t ó que 
estaba convencido' de que el 
Consejo die l a O T A N h a b í a 
"trabajado en favor de la pas", 

l u a l á deseia ¿eigwir -conitribu-

yendo con-todas sus fuerzas a i 
mismo í i n , a ñ a d i ó . — Efe. 

E S P A Ñ A Y L A O. T. A. N . » 
N U E V A Y O R K , 6.— E l " D a i r 

oy News"-publica una i n f o r m a 
ción, , fecihada en Washington, 
con mot ivo de. las reuniones, 
celebradas en el d é c i m o aniver
sario de la c r eac ión de la O T A N 
on la que . pone de relieve que 
la no p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a 
en esta o r g a n i z a c i ó n consti tMyé 
u n problema para la misma. 

A ñ a d e que E s p a ñ a dispone 
de quince davisdiones mil i tares 
bien preparadas, es decir sólo, 
seis menos del to ta l ' que las 
quince .naciones d é la Organi
zac ión del Ttratado del A t l á n 
tico Nor te han contr ibuido en 
diez a ñ o s para la defensa de 
Europa Occidental. — Efe. 

Comisión militar 

francesa, en Madrid 
M A D R I D , 6.—Al aeropuer

to "'de Barajas l legó una Co
m i s i ó n ' M i l i t a r francesa pre
sidida por el teniente general 
H e n r i Lo r i l l o t . E n el aeropúer-i 
t ó fué. recibido por el Emba
jador de Francia , B a r ó n de 
la Tournel le , agregados m i l i - _ 
tares a la Embajada francesa , ; 
y una r e p r e s e n t a c i ó n del A l t o 
Estado M a y ó r e spaño l .—Ci 
fra . 



C o m e n f a r i o s g e n e r a l e s 

O L A L D I A 

l í a m^wana, c iara x ailsoie, 
amwneüa a pastear. A u n q u e 
HUetMro i r y venir no tenia ese 
WjfUúo» tínslrutateamos <kl t i em-
i ) ^ miemtras miscáísanuos ia i n -
loriiDacion paecisa pa ra cubr i r 
»í'iíítgtaKí& espacios. A q u í y a l ia 
ios» grupitiosi tüe a.ficionad<js co-
mcnuioan «i soúaprend^i te en-
^ u e m r o de írntooi visito e l t lo-
niungo en ék infer íMno. Para 

^ i - jwnara ,^ esa deMciosa pel i -

c iero de visitantes de las ex
posiciones de p in tu ra , sino t a m 
b ién ei grado de conocimiento 
del p ú b l i c o . 

^aj iendo del P«ílaclo Mun ic i 
pal, d e s p u é s de visi tar l a Expo
sición, c o m e n t á b a m o s con u n 
variado grupo de amigos, en ese 
momento postrero de la r e t i r a 
da hacia los respectivos hoga
res, parados en la esquiina de 
la plaza de Armas, lo mucho 

E l P r e c e p t o P a s c u a l e n e l H o s p i t a l d e M a r i n a 

E n t r ó e n d i q u e e í v a p o r c o r r e o 

" C a b o S a n V i c e n t e " 

cu i* . obra maestra de Josua que i n f h i i r i a en € i aspecto u r -
Lcgan , en l a que M a r i ó n B r a n - baniatico de l a ciudad e l que 

E l domiogo pasado cu¡mpüe- c í r e d e r o i a i m {Mi^oado ehoooá.a-
roen con ei Precepto pascual, t e como desayuno, 
los e a í e r m o s e n ed Hospi ta l m - ' E h " C A B O SAN V I C E O T E " 
l i t a r de M a r i n a del Depar ta- • E n t r ó en este puerto e¿ vapoír 
m e n í o ; t correo d é la C o m p a ñ í a Iba r ra , 

E l S a n t í a m o fué l levado ba jo j "Cabo San Vicente", qpe procer-
pal io por e l v icar io del Dqpar-
tamento, s e ñ o r Torres M o n t a 
ñ é s , a c o m p a ñ a d o del clero cas-

'na ' vue í ío a confirmarse co- se pavimentasen de nuevo esos'trense del Depar tamento CÍ O _ 
mo m w de Jos m á s completos 
aceo íes del momento, h a b í * 
í r t s ^ s en todas las conveisacio-
n t » . Fiases de aUbanza, muy 
nieiecidas a nuesfíro ju ic io . 

Ea cambio, solo por ia tarde, 
y en ciertas p e ñ a s , o í m o s ha-
Majc de la Feria de l M a r , asun
t o que r e ú n e una imiportancia 
mucho mayor para la ciudad. 
ÍSerá que ios t e m a á , como Jas 
comidas, precisan hor^s deter
minadas para ser tratados co
mo merecen, M acuerdo del 
Consejo de Ministros represen
ta para todos los ferroianos u n a 
gran sa t i s facc ión ya que se es
pera m u c h í s i m o de esta Fer ia 
que se c e l e b r a r á , por f i n , e l a ñ o 
p r ó x i m o . 

Estaba ooncu r r íd i a , a l caer l a 
larde, l i safe d e ' Exposiciones 
flisl Palacio Mun ic ipa l d o n d e 
iAbclirdio MJgudl muestra su 
jproducción. Ai^ertSmos q u e 
crece d í a a d í a , no selo e l n u -

trozos t a n mal t ra tados . de las 
calles que rodean l a plaza de 
Arraias. E n e l mismo c o r a z ó n 
de la pob l ac ión , esas losas des
niveladas y sucias, con baches 
enormes por doquier, dian una 
imipresión lamentable y que f á 
cilmente pudiera ser corregida. 

M a n t a s l a n a p u r a 

Grandes existencias 
precios reducidos 

• n - , Sagasta, 21 
L a s r a n e n a s f e r r o l 

CJontlnua con é x i t o creclebte 

SAYONARA 
C o n 

M A R L O H B R A N D O / í 

M I I K O T A K A 

/ í m e k v n e s : Alas 5, 8 y Ü 

tMayoreSjr 

jCo ín tóeménto : I M A G E N ^ 

•.¡LocaMades para 
' " A N A S T A I A 

s i c í o a e s 

d e M a r i n a 
Se jio^óra Jefe de ios Servicios 

Económicos de la Agregaduría de 
España en Washington̂  cesando de 
ayudante MMsítro de Marina, 
at teniente coronel de Intendencia 
día ardamAe Z.DSHR SHR CMF 
de la Armada, don Edmundo Nú-
ñez Limón, 

—Se destjna a ia Estación Naval 
de Mahón, al capellán mayor do» 

. José María Sáncfaez—Esquifas Ortíz 
—Se dispone pase a situación do 

dí^onible, el capitán, de fragata 
''don Fernando Solís y Núñez de 
Prado. 

—P.1ÍÍI al fiSirvicio ¿p oíros mU 
nísterios, el capitán <i> fragata don 
Manuel Golmayo Cifueotes. 

—Se destina all crucero "Cana
rias", al condestable primero don 
Primitivo Rodríguez, Formoso. 

•—Idem al cendro de adiestra-
miento de ia Flota, al radiateiegm-
fista seguido, don Ramón, Muñop 
Arroüo. 

—Idem a la Estación Radio»eile* 
gráfica de Bt Feirr«rf del Caudillo, 
al idem don Pedro Pardo Martínez. 

¡Las varas dé i paiüo foeiroQ 
per tad ías por lo© jefes de jOuer-
po. A l u m b r a n d o c o n veias, m t -
•tridas com&siones del E j é r c i t o y 
la Armada, y presidiendo ei 
contrnilmáranste d m ' M a n i u e l A n 
tón Rozas; gobernador m i l i t a r 
de la Plaza, general de br igada 
de Ar t i l l e r ía , don C c n s í a n t i n o 
Lobo Montero ; capitanes d e 
o a v í o don Fe í ie r ico de Salas y 
P i n t ó , jefe de la P lo t i l l a de 
Destructores, y don Juan Rome
r o Manso, ' jefe de Bsitado M a 
yor <M Departamento. 

D i ó escolta una c o m p a ñ í a del 
Tercio Nor te de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a . E l acto r e s u l t ó solem
n í s i m o . 
. A ios enfermos, e invitados, 
3as H e r m a n a s del Hospi ta l , 

C o r t e s t r a j a c a b a l l e r o 

Cal idat íes pr imera 
Inmenso surt ido 

Sa gasta, Z l 
l i a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

S-15 — 7-45 — 10-45 
POR U L T I M A V E Z 

l a g r a n p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 

I A M U R A L L A 
(Para mayores^, 

S e g ú n l a famosa obra de 
J O A Q U I N C A L V O S O T Í Í L O 

C o n . 
A R M A N D O C A L V O 
I R A S E M E D I U A N , 

Complemento: 
" V A C A C I O N E S D E D O N A L D " 

(Dibujos e n color) 

o I I 
M A R T E S . ECONOLtICO 
B U T A C A , 2'50 PESETAS 

A las 6 - 8 y 11 

(Tecnicolor) 

Sus pecados fueron muchas, 
ir»es fueron superados por su 
arrepentimiento. 

C o n • 
M A R T A T O R E N 

y 
• G I N E CERVT 

(Mayores, 

Complemento: I M A G E N E S 

. M a n a n 
1 " S O F I A Y E L C R I M E N ' 

m 

K O Y -
• R í A R ' r S S F E M I N A 
B U T A C A , 2 PESETAS 

A las 4 - S - 8 y I I 

i 
¿Ki i t zao rd ina r i a ! jExcei jc ioñ*!! 

iUn ica ! 

C o n 

S O F I A L O I & N ' 
y 

r t o r o R i o d e s i c a : , 

(Mayores^ 

Complemento: I M A G E N E S 

M a ñ a n a : "DESIREE'^ 

m m m s i 

E L PRECEPTO PASCUAL». 
. E N S A N J U L I A N 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 12, 
a las ocho de ia m a ñ a n a , s a l d r á 
la p roces ión del Samo Viá t i co 
para cumpl imiento pascual (fe 
ios enfermes de- la pa r roqu ia l 
de San Julián-. 

A las siete y media, h a b r á e l 
Santo Sacrificio de l a Misa, a s í 
como t a m b i é n a i a re t i rada de 
ia procesión-

S é i n v i t a a ios feligreses de 
la parroquia l de s a n Juil ián, a 
que asistan a t an solemne acto. 
Y t a m b i é n se ruega a los fa
mil iares de los enfermos, hagan 
e l favor de avisar con t iempo 
suficiente a la sacr i s t ía , para, 
te confesión de aquél los , no 
d e j á n d o l o para ú t l i m a hora. 

5-30 — 8 — Ü 

U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

i i í í m 

G a b a n e s á e c a l i d a d 

Para caballeros 
Sagasta, Z t 

L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) 

D A N N Y K A Y E 

pomple ta e l programad ^ 

I M A G E N E S 712 

E ¡S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A : " L a m u r a 

l l a " . — i . Jóvenes . . 
C A L L A O : " E l fabuloso 

Andersen".—3. Mayores* 
J O F R E : " E l t r en de las 

3,10".—3. Mayores. 
C A P I T O L : "Sayonara" 

3. Mayores. 
R E N A : "Magdalena".— 

Carecemos de censura. 
M A D R I D - P A R I S : " B a 

j o el signo de Venus".—Ca
recemos de censura. 

J O F R E 
H O V 

T o n c h e m s - G ^ b a r d i n a s . 

Solamente calidad v 
Sagasta, 3J. 
F E R R O L ' 

M O N U M E N T A L E S T R E N O 

U n a pel ícula de acción v i -
braa í» que pone la e m o c i ó n 
del espectador al rojo vivo. 

t l t t s a d i l a s 3 , 1 0 

C o n 

] G L E N N F O R D í 
4 6/AN H E F L I N / f 

y 4 

F E L I C I A FARRi ' 

J M A Q E N E S 

• \ ; ( M a y o ^ ) 

de de Bilbao. 
Es u n buqe de nueva cons

t rucc ión , y é s t e es ei p r imer v ia 
je que reaMza. 

A y e r a las nueve y media de 
l a m a ñ a n a fué varado en e l 
.díqpe Reina Vic to r i a Eugenia, 
para l imp ia r fondos y hacer re-' 
paraciones de armamento. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
Se concede licencia para con

traer nuatrimionio, con l a s e ñ o 
r i t a M a r í a del Rosario Garay 
Pérez , a l ' teniente del Regi 
miento de Ar t i l l e r í a n ú m e r o 2, 
don Eduardo C a n t ó P i ñ e i r o . 

P U E' R T O 
Entrados; — Vaipores; " M a n -

dieo", á e Zumaya, c o ñ cemen
t o ; "Carmei lna" , de G i jón , con. 
c a r b ó n ; " C e m e n t o s , R e z ó l a n ú 
mero 1",.. de Pasajes, con ce* 
menito; "Cementos Rezó la m't-
mero 21*, de San Sebas t i án , con 
cemento; " M i g u e l í n - Pombo", 
de Lefexoes, en lastre; "Ciuda-
deia", de G i jóo, e n lastre; "San 
Luás'% de Gijósir con cemento; 
" T ó n a Paz", de Gi jón , con ce-
menito; "Carmen Romero" , de 
Biilibao, con carga general; co
r r eo "Oabo San Vicente", de 
Bilbao, con su equipo. 

Despachados.—Vapores:; "Tch 
na Paz", para Lage, en lasÉre; 
"San Luis" , para Ocdeira, en 
lastre, y "Carmen Romíes'O", 
para L a Ooruna, en i a s í r e . 

Enerados.— Vapores: "BoT-
í a " , ed Cádiz, con sal, y " B r i -
esuetas Zcaroza", de Cádiz» oon 
saiL 

PRECEPTO PASCUAL EN SAN 
FRANCISCA 

Mañana, miérc^tca, de la ígl«sia 
4& San Francisco, saldrá la proce= 
tióB. Santo Viático, para !os eisí 
íeraaos <$e ht i^esia y parrexpria d<3 
Soeerro. tocluyendo también a üó» 
castrenses d« San Francisco' qu^ así 
ka deseen . 

t a procesión saldrá a ¿93 siete 
ta mañaoa. Se î vátia a los feligreu 
des a concurrir a este acto «n honor 
lie Su Divina Majestad, y obra do 
caridad de visitar a los enfermos, 

SANTO JUBILEO CIRCÜI.AR DE 
LAS CUARENTA HORAS 

Hcy^ corresponde ía Exposisádo 
del Santísimo, en ía iglesia parro 
quial de las Angustias (caüe Car
los ra> 

PRESENTACIONES 
los tes^vistas que a ccwiiíi»'ja-

eión se míen ciclan, deberán com
parecer en el Negociado de reciña 
tamíeoto ^ Ayuntamiento, con 
»ayor urgencia y en boras de 11 
a 1, a fin de recoger documen
tos con eüos relacionado*; báen en
cendido que de no presentarse en 
Wt plazo priideacial, taíes docu-
Bientos serán devueltos a los Cuer
pos y Centros de procedencia. 

Jwsús Nodar Mé^defe, Antonio 
Roca Martínez, Armando Dpfiea, 
Paredes. Manyel Maneiros ViUa-
•wíde,, Julio Losada López, Anto 
nio Morales Airoeida, EüsSo Mar= 
tfnez Aivarlño, Juan Rodríguez 
Montero v Rafael Blanco Aneifos. 
SU BP AGADURIA MILITAR DE 

HABERES 
Se pone en conoomkoto etol per-

sonai del Cuerpo de Mutilados, 
que perciben sus haberes por esta . 
Sabpagaduría, que los pueden ha
cer efe<;ti\os 'los correspondieates a* 

. mes de marzo último el día S d .̂ 
actual en horas de 10 a 1. 

' LAS MAREAS 
Día 7. 
Femares.—- 3,1? de la mañana 

y 5,40 de la tarde. , 
Bajamares,— 9,29 d© la mañana 

y 9.50 de 'la noche. . 
D £ INTERES PARA E L MAGIS
TERIO.— CERTIFICADO DE ES

TUDIOS PRIMARIOS 
La Inspección Enseñanza Pri

maria efe ü Zona, recuerda c o a in-
«isKtecia a tos Sres, Maestro» Na-
okoaks y privados de la misma, 
l a ob-igación q u * tienen en . cura-
l̂ imieato ¿e ias órdenes, recibidas 
de % Suí5eriQ''id3dr cQu fecha 28 
de febrelro '¿stiíno y de acuerdo 
con lo dispuesto en el Decreto de 
21 de marzo de 195S y Orden Mi-
oistariat de i 5 de mayo de* mismo 
sñe. de dar cuenta antes (jet día 20 
áfi jaeíuall a ta Impecdón y * 1» 
vez a las Juntas Municipales res
pectivas de io? afutanes matiicuJaí-
d o s c las EscueSis y Coíegi&s que 
regentan y dirigen que teniendo 12 
años de edad cumplido^ y c'jneo de 
escolaridad míniqfa con una pun
tuación mínima oo Menor a cinco 
en el p e r í o d o comprendido catre el 
15 de septiembre al 28 de febrero 
del presente cqrso escollar, han de 
presentarse obiigatonamente a los . 
exámenes o?áínarios para la obten-
«íóa del Oesrtifkado de Estudios 
Primarios, bien enendido que e*» 
%» relaciones remitidas a los cita
dos Organismos deben figurar to
dos Tos ailumnos que reúnen dicho» 
iBquisiíioS?, incN p̂endenitemente d<9 
s» voluntad de obtener o «o el ex-
pixlB-do CertjíicadlB, advjrtrsín.do 
que el mencionado examen ordina
rio tendrá 'lugar dentro de la pri* 
mera quincena del mes de julio 
p r ó x i m o . 

De ío expuesto se deduce la gran 
trascendenoia que tien^ el Certifi
cado de Esudios Primarios tanto 641 
el orden social y cufltural como p r̂ 
<g>nstitû  e' mejor medio d« \ ú o * 

ración por las autoridades, del Mi
nisterio, de üa Haber docente que 
viene desarrollándose en las Escue
las Nacionales y Cólegjos priyaifcs 
primarios. 

P a ñ e r í a f i n a d e 

c a b a l l e r o 

iVea e l garan surt ido en 

L a s P a ñ e r í a s s ^ ^ i 
F E R R O I 

INSTITUTO DE ENSEÑANZA 
MEDIA' 

Debe presentarse con toda ur
gencia en esíe Centro, Emíüano 
Antonio Rodríguez García, para 
un asunt0 de iníerés. 
SERVICIO MEDICO D E PLAZA 

Durante el.presente prestará asis
tencia facultativa al personal de la 
Baza qute' b'ó lo tieng asignado, el 
Capitán Médico, don Cándido An-
dión Pena, con domicilio en ¡ia ca
lle General Aranda, número 155 
primero, y destino en el Regimien
to de Art-ileríá «limero 2. 

' Horas de consalla de 11 a 1. 

LA "EXPOSICION DE ABELAR
DO MIGUEL 

Está sjendo muy visitada la ex
posición de pintoras da. Abelardo 
Miguel, en el Pá'acio Municipal. 

El pintor d© Puentedeume, ha 
causado coa su obra una grata im
presión en esta su segunda pre
senta o-ón ante ^ público ferrolano 
que ha advertido una considerable 
mejoría ejn sus obras. 

La exposición permanecerá abier
ta hasta el día 14. puede ser visi
tada a las horas de costumbre. 

V c i r i o s s u c e s o s 

• 
1103 13, 031313 9131 

io que tuvo qme aci]ri. 
Casa de Socono dendi í.a la 
tarcin asistencia facultad ^ 

A C C i n E N T E n l ^ -
CIRCULACloi 

U n a moíocictleta a w ^ . 
la calle del General S ? ^ 
la n i ñ a A n t o m a Q u i n S i ^ 
paro,-de 7 a ñ o s (te e ú ¿ ^ 
cáJiada en Ja másina raL1111, 
mero 82 - 2« 1Je' «fc 

E n la Sala cte f w ^ 
Sanatodo ed San j S t * 

que p r e s e n ^ J 
la r e g i ó n frootal , y herid^ 11 
tusas en la pierna i z q u í e i i ? : 
como de diversas e r c s i S ^ 
contusiones en otras parSV, 
cuerpo, cal i f ícadas de 
tico leve. ' 

APARECIO UNA MOTn 
. ROBADA 

E l domingo • fiié 

curadla la 
hematoma 

Eli domingo, sobre las tres ae 
la tarde, una motocioieta a r ro 
lló a l a n i ñ a M a r í a Dolores 
-Samcihez López, de 7 an.os de 
edad, vecina de la calle Lugo, 
n ú m e r o 4, 3.9, MiiéndcOa de 
ocns iderac ión . 

Aii parecer, ei mPLoritíita de-
uuvo siu m á q u m a , y a p e á n d o s e 
recogió a la n ina por él a i r o 
pellada, pero viénooiLa mai- he
r ida se asusto y ©níregándoiia 
en manos de los transemates 
que a c u d á e r e n a l lugar del ac-
cádente se escalDiollo, d á n d o s e a 
la fuga sin que naaie se aper-
cihiese. 

la-asliada l a n i ñ a a l a Sala de 
Heridos ded Sanatorio de San 
Javier, se le apreciaron en t re 
airas lesiones, probabie f ractu
ra de c r áneo , .cadiJicándcse su 
estado de pronós t i co reservados 
por lo que ingresó segiuMamen-
te en el Hospi ta l de Caridad. 

L a Br igada de I n v e s t i g a c i ó n 
C r i m i n a i ha iniciado las ges
tiones para locailizar a l moto
rista autor del atropello. 

O Á I I M D E B I C I C L E T A 
A l caerse* de la bicicleta que 

conduc ía cuando transitaba por 
la carretera de San Mateo, J o s é 
Bouza P o r t ó , de 59 a ñ o s , : se cons iguió taoalizaap !a desapai 

en la Comisa r í a de Poáicia m 
denuncia por. depapandeo ^ 
una motocicleta ma.rca v»rS 
matr ic ida C-8Q75. p r o ^ ? 2 
den Hermin io Amor ( W a 
que h a b í a .sido dei^da aparó 
da momeni t áneamente en la ^ 
lie del Geoerai Franco. 

A y e r ia Policía 

causo erosiones en': la : r e g i ó n 
f rental y .nasal, y otras en d i 
versas partes del cuerpo, p®r 

cida m á q u i n a , que- había'au» 
abandonada en tes OToxiradal 
des del Club Nástfico. 

JJO raejor qne s& fabrica 

L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

V a r i a c i o n e s s o b r e e l m i s m o t e m a 

A R B O R I C I D I O S 
Por N a o u e í Fioueirido f e a i 

Leí é l segundo aftiealo qus daa 
Rafael Barbeito escribid en E L 

X O K B E Q GALLEGO sóttt* la ta
la de árboles en t i Grapa esco
tar "Ibáñez Martía",; de nues
tra ciudad. Casuaimente, cuando 

tcaié en mis manos el citad j pe
riódico» acababa de saborear uaa 
poesía de Rosalía de r -tro, en 
la que, suave y mansamente, se 
queja de los atentado sccaietidbs 
contra les bosques de nuestra re
gión; 

"Bajo el hacha .mpiacab Je !cuáa presto 
en tierra cayetoa encinas y robles! 

Y a los rayos del alba risueña, 
¡qué calva pattre la cima del monteí.i 

£1 eos traste entre los "oaes de 
la lira de ia Musa del Sar y 2a 
tronante prosa del señor Barbei
to, no puede ssr más acusado. 
Claro que esto depende mucho, no 
sólo del temperamento de ta per
sona, sino de la época y Otá lu
gar. En nuestros tiempos y en 
nuestra población (no en vano 
hoy damos poca importancia a los 
sentimientos y vivimos *n una 
plaza militar) hacen mucho más 
efecto los bélicos clarlnazos, le* 
enérgicos acentos, que las frases 
envueltas en ternuras y delica
dezas. 

Pero no le faltan expreitones 
suaves y líricas a nuestro arti
culista, coma cuando, por ejem
plo, se reüere a los niño*, esos 
"aageíltos" que, con los pa jiros, 
son "lo que más alegra la vida". 
Coincidimos por comp1 exi el 
amor hacia la infancia que txas-
loce en Jas anteriores palabras, 
con la salvedad de al trasnocha
do concepto de que el niño es un 
ser naturalmente bueno» opo?igo 
a postura católica y actual que 
afirma que, desde el p^ido de 
Adán, el hombre nace con pro
pensión hacia el malj de donde 
podemos apartarlo con loa auxi
lios de la gracia divina y con una 
labor educativa. Hoy estamos de 
vuelta del concepto utópico de 
Rousseau sobre el partieular de 
las exageraciones del ' se'f ooa 
trol y de ciertos peligros que ha
cen entrever las teorías de Freud 
E l niño necesita y gusta de ser 
conducido por una mano ürme y 
experta, sin severidades innecesa
rias; pero que lo mismo sepa pro
vocar el desarrollo dé sus facul
tades físicas, intelectuales y mo
rales, que cortar radicalmente 
cualquier caída en el mal. Por 
no pensar así y por no darse 
cuenta mucha gente (Se que en 
toda obra educativa hay, además 
de la faceta positiva, otra nega
tiva o coercitiva» llegamos a éste 
estado de crisis de la autoridad 
que anotamos en nuestros día% a 
esa falta de respeto y considera
ción hacia las normas de convi-
venéla social y a ese veidadero ™ a Seagüido, y J i j an Grana 
mal del siglo que es el gambe-? Bo t i r íguez , con A n a Ctertelle 
-'*c-*" - " _ Méleoe.^ . ; " — rrismo., 

No es ésta la ocasión ni t i si
tio adecuado para poner de re 
lieve las aterradoras cifras de la 
delincuencia infantil; pero si he 
de hacer constar que les juef»"^ 
desengañados del daño que esta
ban oaaslonando a la sociedad 
con su indulgencia para con los 
menores, empiezan a aplicar san
ciones más rígidas para las íal+as 
de los mismos. Y en Ferrol, don
de tanto arraigó, por desgra
cia, la fauna gamberril, basán
dose en U impunidad en que sue
len quedar sus ''gracias", se co
mente al respeto que merecen tas 
desde el hecho de faltar grosera
mente al rspeto que merecen las 
personas, al de romper sañuda
mente los cristales, saltar sobre 
los tejados como si se tratara de 
una pista de atletismo, maícraar 
les Cocheŝ  apedrear las estatuas 
y estropear los macizos y las plan
tas de les jardines... Eso, cuando 
no se les Ocurre tomar el estan
que del Cantón por una piscina 
y celebrar allí, aún no bl%íx ce
rrada fe. noche, en traje de Adán, 
una competición natatoria, ante un 
nutrido corro de papanatas que 
protegían la impunidad da ios 
tranagresores-. 

Contra esos debe dirigir prí»-
cíiKUmente sus dicterios. ílen Ra
fael. Ellos fueron los qw» ocasio
naron en el grupo escolar des
perfectos y actos delictivos de to
da indde. y los que, indirecta
mente, provocan la tala de que 
se lamenta. Y conste que con es-

Kegibtro * , i v i í 
Nacámíen tas , — Al ic ia L o r e n 

zo Casteifeiro, M a r í a del car
men G a r c í a F e r r e ñ o , M a r í a Ra
faela P é r e z Ljapiqjue, Cris t ina 
P é r e z Lapiqiue, M a r í a J o s é L ó 
pez F e r n á n d e z , J o s é A n t o n i o 
Rosas Alonso y Alfredo Carlos 
Her re ro Rodr íguez . 

iMiatrlmomós.--- Luis Bsp iñe i -
r a Montero, con Carmen For

te señalamiento no pretendo ocul
tar ni defender a otras personas. 
Incluso me Indigna, por lo ms-
nos tanto como a usted, la Irre
gularidad del precedimieuío. Pe
ro cuando vió la í«i's el ortoer 
trabajo suyo, ya hafcaa siüo aí»-
tides esos otros des áitcVM (;ue 
motivaron su segunda inte5VH}* 
clón, y entonces se dijo todo w 
que había que decir. 

De. todas formas, cá «tf** üe 
enérgico acusador casi m'' 
a aceptar la conveniencia * aue 
exista en el Código Pesai para 
los "arboricidas" una esca'A oe 
sanciones poco menps energiaii 
que para los "homfclda»" .Jer0! 
en este caso, cobk) el ffeup 
realizado con ías atennant^ ^ 
carencia de mala fe, Píet fW 
de reaHzar un mal menor y "eeu 
cta de poseer atrlbuci'ínes 
realmente no tenían, dejarenw* 
por esta vez el asunto con'D » 
tá, echaremas un tupido vcio ^ 
hre la cuestión y olvidaremt*^ 
hecho cuyo encono no «en61;",., 
ría a nadie. Por lo deiná-̂  c™* 
píetamente de-aculrtío, D. W 

D u r a n d e G o n i á t e z 

ALTA CííSK'FA 
Sistema paíentsdu oa^dc «n 
las úlilmaa. evotucloues w -
motía. ^.jf. 
Fácil y elegante. Ño tíecs fw 

Píasi de las Angustia5' J 

F E R R O L 

A L M A C S Í Í D E CURTIDOS 

C á n d i d o R ^ o 

G r a n surt ido ^ / L a r i i * 
para zapatercj J ^ , 5 . 

C l a v a z ó n hierro J ^gdo 
BolsEf para e nr"¿o. S» 

puma 
Concepc ión &l*Bfr 

E L F E B E O i ' 



E L C O R R E O O A L L E O O , ~~iea T DE ABB1L PE 1*5* 

. i 

f í s e o n s í B 

jli P^Sos fué a comprar un -
Pinco ^ ' ¿ a d o por l a noche 
helan?ro muchacho amigo su . 

otro n i _ invi tac lon pa
yo- A c e ? Í r é l coche de m 
ra contar en u^encontraí -
^tranoy ayer 1 

.ü0 f n T c u S l l ^ a V agua 
eI1 ^ una carretera. L a po-
j u ? \ a comenzado Jhmedia» 
licia.nte la búsqueda de un 
tamev5r inven con una abun-
' ^ r m e S , que fué visto 
dan?,.Kndo un coche ú l t imo 
co11o ^ ^ m e d i a c i o n e s 
rf c a ^ de Ben. Por otra 

p Milton Geiger, que. iba 
P ^ í l , esoosa y su hijo en su 
t0?hfen a n o c h e del miér-

- f ^ e ha referido a este mtó-
ts' «ntomóvil de ú l t imo mo-

a S g i S t n t í o que al l a . 
ftel conductor iba un mu-
S h S pequeño en una acti-
K quele sorprendió, p r o 
me no pudo tomar el nume-

ío de la matrícula, como hu-
Sera querido, por l a gran 
S c i d a d a que marchaba.-* 
fefe. 

7on S r e n í a n o 

r e j r e s í a B o n n 
i BONN, 6— M ministro ale
mán de Asuntos Exteriores 
;Von Brentano, ha vuelto a 
ponn desde Washington tras 
ihaber asistido a las conver
saciones entre los represen-
itantes de las cuatro grandes 
ipotencias occidentales y a la^ 
reunión del Consejo de l a 
!0TAN. Su retorno se ha pro
ducido dos días antes de lo 
previsto y un portavoz del 
Ministerio ha dicho que Von 
Brentano quería tener tiem» 
Ipo suficiente p a r a celebrar 
lamplias consultas con el can 
[ciller Adenauer antes de que 
éste salga para Italia donde 
p a s a r á unas vacaciones. 
Efe 

" a l e r B i a " d e l o s e s p a ñ o l e s 
a l a m e c á n i c a 
m i m ios OIIS m u 

M A D R I D E n Muic ia , 
cuando alguien desarma una 
plancha ¡jr, l u e g o le sotoraá 
piezas, o bien para apretar u a 
tornillo necesita consejo de 
Camilla o, en resumidas cuen*» 
tas desbarata todo cuanto in 
tenta arreglar, se dice de é l 
cjue "tiene manteas de relo
jero". 
> E n España, los hombres 

con "manteas de relojero" son 
centenares de mües . Todavía 
para un español es casi un se
creto lo que hay dentro de la 
plancha elécír ica que en su 
casa se lleva usando treinta 
años . Para cambiar l a zapati
lla gastada de un grifo se avi
sa a l fontanero. Y s i alguien 
Intenta averiguar por qué se 
ha parado la radio, y quita 
s implei í iente los tornillos de 
la tapa protectora posterior, 
abre ya los ojos con un tertl-
hle asombro, considerando que 
si va más al lá de eso, lo m á s 
probable es que esa radio no 
vuelva a funcionar en la v i 
da. (Lo cual, por otra parte, 
es muy posible, si el e spaño l 
que va a arreglarla sabe lo 
que saben la generalidad so
bre las "tripas" de u n apara
to de radio). 

Por este sistema, el e spañol 
se ha complicado la existen
cia h a s t a l ímites Increíbles^ 
porque la existencia moder
na es tá hecha de una serie de 
aparatos, la mayoría sencillos 
y cuyas averías, normalmente 
se' deberían arreglar sobre la 
marcha , . sin llamar a cada 
uno de los especialistas de los 
mil trastos que diariamente se 
Utilizan en el campo domés
tico. S i n embargo, todavía 
quedan gentes que para insta
lar un enchufe necesitan a l 
electricista (Aunque desde lue
go éste lo haga mucho mejor) 
muy pocos saben cambiar la 
resistencia de una plancha, y 
suncho menos l a de un hor

nillo eléctrico; casi nadie se 
atreve a hundirse en las inte
rioridades de la radio, y prác
ticamente nadie es capaz de 
atreverse a abrir l a batidora 
que se acaba de p a r a ^ Y eso 
no es todo: gente que lleva 
muchos años conduciendo co
che se quedará, en l a carrete
r a simplemente porque se le 
engrasó una bujía, que puede 
liampiarse en tres minutos, o 
h a r á polvo el automóvi l , co
mo ocurrió hace muy poco a 
un s e ñ o r apuradís imo, que 
creía que con el aceite que le 
pon ían a l coche cuando se lo 
entregaban, recién comprado 
ten ía y a "para toda la vida". 
(No se sabe si era la vida de 
é l o la del coche que, por esta 
creencia e m p e z ó su vida muy 
mal) . 

E n él campo ya de la inves
t igación, t ambién nos hemos 
quedado atrás, y la semana 
pasada se recogía el hecho de 
que España gastaba demasia
do dinero y divisas cada a ñ o 
en patentes extranjeras, por
que en nuestros país se ha ex
tendido la costumbra de fa
bricar con patentes extranje-
r a s u n a serie d e aparatos 
—desde automóvi les a motosf 
pasando por neveras, radios 
tocadiscos, te léfonos y mil co 
sas más , sobre todo de tipo 
e l e c t r o m e c á n i c o — que nor
malmente en otras naciones 
se fabrican con patentes na
cionales. S i n embargo, nadie 
duda que un ingeniero espa
ñol puede idear una nevera 
o el motor de un coche, sin 
m á s problema que ponerse a 
ello y contar con una ayuda 
eficaz en su trabajo de inves
t igación, ayuda que los pri
meros interesados en prestar 
debieran ser los propios fabri
cantes. España ha d a d o al 
inundo ejemplos sobrados pa
ra demostrar su capacidad téc 
nica y su capacidad de ima

ginación. Como muestra bas
ta citar el nombre de Torres 
jQuevedo, cuya obra del trans
bordador sobre el Niágara se 
consideró d u r a n t e muchos 
años, como la m á s perfecta y 
audaz de las llevadas a cabo» 
o su famoso ajedrecista auto
mát ico , que todavía sirve de 
sombro. 

Pero... 
Pero hay que desterrar esa 

"alergia" general del español 
hacia la mecánica . Somos el 
país civilizado donde m á s se 
marea l a gente - - e n a v i ó n 
en automóvi l e Incluso en el 
tren—, donde con más respe
to se mira un cacharro, que 
tenga ruedas, de goma o den
tadas. Quizá es un problema 
de paciencia y de atenc ión 
desmontar las cosas f i jándo
se bien para luego vodverlas 
a poner como estaban. Quizá 
es que somos mUy cómodos. 

Todav ía hay padres de fa
milia que para colgar un cua
dro, cogen a cuatro de sus h i 
jos: uno para que le traiga la 
silla donde se va a subir; otro 
para que le alargue el clavo; 
otro para que le alargue el 
martillo. Entonces él clava el 
clavo —desconcha media pa
red si viene a l caso—, le pi
de-el cuadro a l cuarto hijo, 
respira hondo, devuelve los 
trastos por turno, se baja sa
tisfecho y dice: 
— Y a está. 

Y ese día no hay quien le 
aguante de pura satisfacción. 
( A t i E G p r 

C a r t a d é 

A m s t e r d a m 

i i 

a t a p i to 1 1 i p 
G l o b o s t e r r á q u e o s d e 

p l á s t i c o p a r a s e g u i r e l v u e l o 
A M S T E R D A M E n bre

ve pasarán a la historia los 
emparedados gue se serv ían 
en los aviones, objeto el a ñ o 
pasado de uha heroica lucha „ 
pues desde el 1 de abril, s@ 
ofrecerán platos irlos a los 
viajeros de clase económica 
en l a ruta norte at lánt ica . L a s 
nuevas disposiciones d e l a 
I A T A dan bastante libertad 
a los cocineros de la K I M pa
ra hacer algo especial. L a s a > 
midas estarán compuestas por 
varias clases de carne o pollq, 

en tanto que en el desayuno al
muerzo, y comida se servirán 
ensaladillas. A d e m á s de las 
bebidas que se oírecen, los via 
jeros podrán tomar en el fu
turo zumo de fruta. E n la cía 
se económica se podrán com
prar cigarrillos y se dispon
drá de lectura. 

Con la puesta en vigor del 
horario de verano, la K L M se 
propone mejorar su servicio 
a. los pasajeros. E n todas las 
l í n e a s intercontinentales, se 
repart irán mapas de la ruta 
nuevos a c o m p a ñ a d o s de pa-

.pel para escribir, , tarjetas ilus
tradas etc. a los viajeros, in
dependientemente de la clase 
en que hagan la travesía. E n 
la primera clase la comida 

-—mejorada tanto en calidad co
mo en cantidad— será servida 

en vajil la de porcelana y con 
cubiertos de plata y habrá 
m á s oportunidades de elec
c i ó n en lo qúe se refiere a las 
bebidas y aperitivos. 

Los globos terráqueos de 
plást ico infables que se pro
porcionan en la ruta polar pa 
r a que los viajeros puedan 

-seguir el vuelo, se introduci
r á n en las demás rutas in
tercontinentales. E n caái to
das las l íneas se ofrecerá, a 
l o s viajeros de primera, las 
toallita's húmedas y calientes 
que tanto éx i to han tenido 
en el "Golden C i r d e Servl-

. ce",, a, fin de que se refres
quen después de comer; en 
los trayectos nocturnos estos 
pasajeros recibirán a d e m á s 
un diminuto malet ín en el 
que encontrarán diversos ar
t ículos de tocador. Elizabeth 
Arden ha compuesto u n a 

llamada "beauty-kit" para se
ñoras, con objeto de que sea 
utilizado a bordo. Los pasaje
ros que deseen dormir y les 
moleste la luz del día podrán 
utilizar las célebres m á s c a 
ras para dormir, que hasta la 
fecha sólo se empleaban en 
la ruta polar. Finalmente, los 
calcetines para dormir. de ni
lón que se estrenaron en la 
r u t a polar, se introducirán 
también en las otras rutas in
tercontinentales. 

E l S a n t o C r i s t o d e 

\ • . • • • . 

P o r C a r l o s f r a n c o S a i g a d o - A r a ú j c » 

E l M A Y O R P R O G R E S O D E 
DUSTRf A A U T O M O T R I Z EN L O S UL 
TIMOS 10 AÑOS A P L I C A D O 

L regresar de mi pueblo natal y des
pués de haber presenciado los desfi
les procesionales de la "Semana S a n 

ta no cabe duda que se puede exclamar con 
el poeta: 

' Las horas felices huyen como llevadas 
pof las olas". 

Me pasé doce días en mi casa del Ferrol 
del Caudillo. ¡¡Mi casa familiar!! Ante aque
llas paredes mi imaginación me hizo recor-
tíar la expresión de un escritor refiriéndose 
* la suya: "Cuando la miro no me conmue-

? yu únicamente por ella-ni por los sólidos y 
hospitalarios recuerdos que protegen el des-

j¡ canso de mi vida; me conmueve todo lo que Justa y dign; ^ 
- representa y cobija; los que la h a b i t a n . a ú n , volver a adoia^ 

ción de los fieles. Aquella imagen ante l a 
cual se detenían t o d o s los entierros q u e 
circulaban por aquel paraje y los sacerdotes 
entonaban un piadoso renponso, vuelve hoy 
aparecer encuna sencilla hornacina adosa
da a l muro del convento de las Religiosas 
Esclavas del Sant í s imo Sacramento. 

Recuerdo que, en octubre del a ñ o úl t imo 
os decía que podíamos estar tranquilos, pues
to que la imagen desaparecida cuando el de
rribo de mi casa, estaba en muy buenas ma
nos y custodiada como se merecía , y que 
dentro de b o r t í plazo serían atendidos los 
deseos de todos los vecinos, pretensión muy 

fe de encomior de querer 
espetar la imagen de 

í ios que vuelven y los que han pasado por nuestro Santo Cristo. 
> ena. No se sabe lo que es una casa familiar E l distinguido ingeniero mrector de las 
J Que influencia encierra y como aun a distan- obras civiles de la "Bazán", Sr . D . Francis-

contiúa siendo el refugio, un abrigo, una co Popico González , buen íerrolano, con esa 
salvaguardia^ caballerosidad reconocida y 1 a amabilidad 

El digno y s impát ico pueblo ferrolano pre- que da su exquisita corrección se apresuró 
senció el paso de sus procesiones de la "San- a cumplir lo que había ofrecido. Y o en nom-
ja Senlana,,, con ese fervor que inspira y en- bre de los buenos ferrolanos, en general, y 
nobiece al público en esta época tan seña la - en el de los vecinos de Ferrol Viejo, en par-

j)ara los creyentes; ese público escogido tlcular, me honro en expresar públ i camen-
Hue a través de las fealdades de los tiempos, te a mi querido paisanjO y-buen amigo la más 
«spua a lo que es noble, elevado, a lo- que sincera gratitud por tan delicada a t e n c i ó n 

i«-s.rae de las frivolidades y hace mejor el A'úestro agradecimiento a 1 reverendo y 
1 «tilia. — ! _ .1 TU 1 ^ „ 1 ^^«J-J».̂ ^ Vlyv 

T T I o h u U t t e 

C O N £1 CAMBIO oe MARCHAS 

A U T Ó M « I t C O 

piadoso Prelado que rige los destinos de nues-
ias procesiones pue pudieron desfilar por tra Diócesis. A las monjilas qué gustosas ac- \ 

rúas son el orgullo de los ferróla- cedieron a nuestra petición y al digno y vir- < 
l a ñ n ííiiü m r r a c a n n o s l a n /<#in+i3m- -Hiskcn r'iiTa P a V m r n S r r i a n i p T P n r t o R Í O . 3 

í nuestras 
flos. Cada año que corre se pueden contém-
Sa r nuevos MpasosM_haciendo que sean cau-

T ^ d n i i r a c i ó n , no sólo de nosotros sino 
Tnd , 108 fGrasteros que nos visitaron. 
firl-0 com«ntamos favorablemente; ¡ i a s 
DÍi^esiones de la "Semana Santa ferrolana 
a p rif coniPetir hoy, con cualquiera de las 
Ivvki .curren €n «sta época en las mejores 

iíf10"68 de España! 
i J ^nll0rabuena a los Hermanos Mayores 

tft i - djstintas Cofradías y el agradecimien-
r r o f f sinc€?0 en nombre de los buenos fe-

A l contemplar nuevamente la sagrada > 
imagen de Nuestro Señor Jesucristo, en la 
cruz, no pude menos de pedirle su divina 
protección para nuestro Ferrol y sus hijos. 
Que nos conceda la paz del espíritu y que é s 
ta reine siempre en nuestros hogares. Que 
avive la inteligencia de Jos jóvenes, para que 
unida a una completa educación, Tvdedan lle
gar a sór úti les a l a Patria y ai pueblo en que 
naciéron. Que dé la tranquilidad merécrda a 
esas respetables viudas y huérfanas que con 
„sahta resignación sufren las inclemencias de 

corta 1° ^ue ln*s uie impresionó en esa. la vida y, por últ imo, que conceda a núes- ? 
del rt eS^ancia €n mi Pueblo, en la m a ñ a n a tros dignos regidores esos recursos, esos prin- < 
a d ^ i a iT- Jueves Santo, fué el poder volver cipios y hábitos religiosos eme son el mejor 2= 
tíeoi^ i rme ' con toda Ia reverencia de preservativo, el remedio más eficaz contra < 
f w i ^ a n t e l a imagen del "Santo Cristo de los desórdenes y desfallecimientos de la vo- ¡J» 

roí Viejo". Aauella i n i a j w n n n i » d i i r a n f t * I n n t a d . a f i n l í o m u » inñnsí m i u l ñ » : I n o r f m l í i Viejo". Aquella imagen que durante 
tií»ierosPs afíos presidía la entrada en el an-

< y ^ndadoso barrio y q u e por < s o s 
í IMIII tiene la vida, en dos Intervalos 
S daos' tuvo que desaparecer de l a adora-

luntad, a fin de que todos unidos logren un 
día llegar a crear el Ferrol grande que to
dos anhelamos. 

Madrid, abril de 1951» 2 

«A TRANSMISION QUE I B 
O F R E C E E L A U T O M O V l í 

M A S C O S T O S O , . A P L I C A D A 
AL C I C L O - M O T O ^ R MAS 
ECONOMICO 

C O N LA EXPERIE1MC1A 0 6 M O T O i l C á H i 
LA FABRICA DE M O T O C I C L E T A S DE MAYOR 
P R O D U C C I O N E N E L M U K D Q _ E N T E R O 

FABRICADAS EN ESPAÑA POR 

GARAIi ANI1UA í (.'» 
E I B A R ( G ü i p ú z c p c i ) 
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seis semanas pura < 
l a Conferencia con los rusias 
y los Gobiernos occidentales 
e s tán en piaña di^puíta" -d ice 
«1 diarlo de Hamburgo, "Die 
Welt". No es sólo este per ió 
dico el que pone de manifies
to la írigidisz de las relaciones 
britano -. aiímíanas, sino qne 
tod|ps lop rotativos coinciden 
en afirriiar estta divergencia, 
aunque unos resalitan más que. 
otaros la gravedad de la sl*.ua-
clón,,/ 

Potr otra parte, también en 
Inglaíerra la Prensa reí lej» 
este creciente enír iamiento íi©' 
relaciones eníre las dos gran
des naciones, hasta el extre
mo de que el sesudo "The n -
tniies" comenta que esta tiran» 
tez obeedee a la dtesconflanza 
lüel canciller Adenáner hacia 
l a poliiíiica de fleadhilidad de 
Mac Milla¡n. , 

Como es safeMo es tradiciO'-
naj de la polít ica exterior- br i 
tán ica - la fórmula ¿ e l compro-
máiso o de la transacción. E n 
este caso concreto, la fórmula 
sería, desde el punto de vista 
inglés, un entendimiento con 
la Unión Soviét ica ¡y Occiden
te, que privaría a ¡a nación 
alemiama de coinventirse en una 
potencia tan poderosa como 
Ja U R S S y G r a n Bretaña , 
cuando He sobran recursos y 
pOBdbirdades para ello, dada 
su enoirmle capacidad indus» 

iLa postura adoptada por 
Mac M i l á n es tá dejando en-
trever que busca !a batuta de 
l a pol ít ica internacional, ante 
el oblllgadlo retiro por enter-
mediad de Foster Dnlles, 

D©sde ihiego> el Presideute 
de los Estados Unidos, en su 
discurso del sábado ultimo ha s 
hecho patente su repulsa a l 
pretendido *,apac!i|̂ ua•Ini,.entot• 
basado en tá cticas de comipm-
mSso, que vdveríain a ser u n a 
especie de repetición de Mu
nich, a la que l levó con 4an 
fat«l?s consecuencias, el esta
dista brltánlclo, C!h¡amberlain. 

Ahora bien, ;prosperará l a 
estrategia desplegada por el 
"premier" britáaiicó? Hasta ©1 
moiinento presente, si bien es 
cierto que ha logrado la con-

Vfocatoria de la Conferencia de 
ImSniítres d¡9 Asuntos Exterio
res de los occidentales y l41 
URStS.-tamiptoco es m©nos cier
to que a pocos idias vista de 
la r e u n i ó n iinternia ctonal, 
anunciadla para el 11 de mayo 
próximo, los óccJdehtaiss mués-
tiran una serie de resquebra-
jadi?ras en sus rf luiciones, mo
tivadas por la actitud b r i t á n i 
ca de avenencia, a sabiendas 
de que Alemauia no está con-
formie ©on ' císíte. avenenucJa o 
c«mpiTomfep aue convieite a l 
e í e París-Bonn en un seewn-
dón miientras Irtetateirra asn-
müria la capitanía dte la po l í 
tica europea, • * , . 

Norteamérica, F r a n c i a y 
Aíemiania van unidas en su 
politlica de r e c h a z a r todo 
"ajjacigu» miento" v de apare
cer fuertes, ante Kruschef. a j 
que opinan no se le ocurrirá 
adoptar una medida de fuerza, 
Pero esta postura de intentar 
"amedrentar" a I C r ñ s c h e r , 
adlolace de un vicio de m \ m i i 
que estriba en su carencia de 
unidad y cohesión. E n efecto, 
Jos hechos están demostrando 
hasta Ha saciedad que O r a n 
Bretaña marcha por un lado 
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GCion 
A p r o b a d a p o r e l C o n s e j o 
d é l a N A T O l a p o l í t i c a d e 

^ I r e s g r a n d e s 7 ^ s o b i @ 
A L E M A N I A 

W A S H I N G T O N , 5.— E l Con
sejo de la N A T O , a p r o b ó l a 
pol í t i ca de los "tres grandes" 
sobre Alemama, y a d v i r t i ó a 
los coraunistas que se wian-
tengan alejados del sector l i 
bre aliado de Be r l í n . 

E l Consejo, de- 15 pa í ses , 
e x p r e s ó " to ta l acuerdo en la 
po l í t i ca seguida por G r a n Bre 
t a ñ a , Franc ia y EE. ü ü , , con 

'respecto a l a crisis de Ale 
mania. E n u n comunicado fa
ci l i tado a l t e rminar sus sesio
nes, el Consejo pone de re
lieve ei deseo de que todos 
ios problemas sean resueltos 
mediante negociaciones, pero 
que no se c o n s e n t i r á medida 
de apaciguamiento alguna en 
t o r n o - a la cues t ión de Ber
l ín. ' 

E l Consejo c o n f i r m ó su de
t e r m i n a c i ó n u n á n i m e de man
tener la amistad del pueblo 
de B é r l í n Occidental y los de
rechos y obligaciones de las 
•potencias occidentales. 

G r a n B r e t a ñ a , Franc ia y 
Estados Unidos, m a n t e n d r á n 
sus fuerzas en B e r l í n y man 
utendrán la " l iber tad de acce
so" a la ciudad, hasta que 
se llegue a una so luc ión de 
la cues t ión alemana. 

R e c h a z a r á n cualquier , es
fuerzo p o r parte de Rusia por 
repudiar sus obligaciones e n 

. la O N U para con las otras 
tres potencias, con r e l a c i ó n 
a B e r l í n . 

N o r e c o n o c e r á n n inguna ac
c ión sovié t ica por conse'guir 
e l cont ro l comunista sobre 
Ber l ín .—Efe . . 
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y N o r t e a m é r i c a , F r a n c i a y 
A i j m a p i a p|o>i o t ro , l o que i m 
p ü c a ya nina deMiíIdaá. en l a 
aiianza ocicidientol. S i Mac M i 
nan myíifksa sai ac t i tud de fle-
xúibáüidad s n í r i r á eS imayoir de 
los friacasoB poHíilctos en las 
elec dones generales que se 
awcitnian en I m g l ^ í e r r a ; por 
el com<teartio si persiste en su 
cr i ter io , entonces se a c u s a r á 

*mé8 I¡a relajaciótn de v í n c u l o s 
entre 1% potencias oeciden-
tales. 

M a l momento es é s t e , cuando 
faiita poco m á s de u n mes pa
r a que los* mlniisltitos dte Asun
tos Exteriores de las garandes 
naciones rectoras se r e ú n a n , 
en Suiza, l levando en l a car
teara desaveniencias ©n e i seno 
aliado, para traftax de apare
cer unidas ante Rusia, que, 
s4n duda alguna, t e n d r á niiuy 
en cuenta l a frase peretnme-

fhisníte vigente: Diviiáe y vence-
ras. O a r o e s t á que este su
puesto n o significa que Rusta 
vaya a lograr !a v ic tor ia , por
que, pese a l a positura torlltá-
nica, N o r t e a m é r i c a unida codjo 
a ^ á d o con Francia y Alema
nia , constituye una, fuerza i n 
superable. 

L A A G E N C I A T A S S C O M E N 
T A L A R E U N I Ó N D E L A 

N A T Q 

í E ^ T O C O L M O , 5.— E n M o s c ú 
l a "agencia í a s s comentando 
la r e u n i ó n de la N A T O en 
Washington, dice que las cua
t r o potencias occidentales h a n 
obligado á los otros m i e m 
bros de la O r g a n i z a c i ó n del 
A t l á n t i c o Norte, a apoyar su 
po l í t i ca de "f i rmeza" . 

"Las r a í c e s de esta po l í t i 
ca — a ñ a d e la agencia— es 

la falsa presuá^fe de cfSe l a 
dispos ic ión de í a U n i ó n So
v ié t i ca para celebrar conver
saciones sobre las mutuas 
concesiones signifique una es
pecie de re t i rada ante la r í 
gida po l í t i ca occidental" . 

"Esta ses ión —-añade— no 
ha supuesto n inguna conf i r 
m a c i ó n a la d e c l a r a c i ó n del 
presidente Eisenhower s e g ú n 
l a cual es fundamenta l que 
se mantenga l a posibil idad de 
celebrar conversaciones ho
nestas".—Efe. 

Píin n i ü 
lile 

el 

ra \ m m 

E L C A I R O , 6 — L a agencia 
de noticias "Oriente Med io" 
in forma desde B e i r u t que " c i n 
co pilotos i r a q u í e s h a n esca
pado con sus aviones fuera 
del I r a q con u n destino hasta 

B a l a n c e d e l a s 

i n u n d a c i o n e s 

e n M a d a g a s c a r 

143 muertos, 41 M o s y 11 

n 
TANANARIVE, 6.— El Gobiei-

no dfe Madagascar ha anunciado 
que 143 persogas han resultado 
mueritas, 41 heridas y 11 desapa
recidas, como consecuencia dfe los 
recientes oiclones que han azotado 
la isOa. 

Son los primeros datos ofícialtes 
comúncados durant© una conferen-
oía d© Prensa, por el seorertairio 
general -del Comité Ejecutivo de 
!a Comunidad Francesa, Raymond 
Janot, quien recorre Madagascar 
para coordinar los esfuerzos de las 
naciones de la Comunidad qufe han 
ofrecido su ayuda a la isla.— Efe, 

Redada contra 
norteafricanos, 

en París 
P A R I S , 6 U n m i l l a r de 

norteafricanos h a n sido in te
rrogados por l a po l ic ía en 
una redada de cuatro horas 
de d u r a c i ó n en l a madrugada 
de hoy en dos barrios p a r i s i é n 
ses. Cientos de ellos han s i 
do llevados a iVicennes para 
ser sometidos a detallados i n 
terrogatorios.— Efe. 

ahora desconocido. Efe. 
P R O T E S T A D E L I R A Q 

B A G D A D , 6— I r a q ha p r o 
testado por "las violaciones 
llevadas a cabo en su espacio 
a é r e o por aviones de l a R A U " 
s e g ú n in forma e l p e r i ó d i c o 
" A l A a m a n " . Se a ñ a d e por 
o t r a parte, que e l Gobierno 
i r a q u í ha prohibido la impor 
t a c i ó n de pe l í cu l a s egipcias. 

Mientras tanto , una delega
c ión cu l tu ra l i r a q u í que ha sa
l ido para P a k i s t á n se espera 
que explore las posibilidades 
de emplear maestros pakis ta-
nies para reemplazar a los 
egipcios a los que le fué orde
nado recientemente que pre
sentaran su d imis ión .— Efe. 

l a l i b e r t a d 

A N C O N A ( I t a l i a ) , 6— Die
ciséis personas entre ellas sie-
tee n i ñ o s h a n llegado esta no
che a l puerto i ta l iano de Anco 
na, d e s p u é s de haber cruza
do el Adr i á t i co en dos botes a 
motor . Proceden de la isla de 
Udie, en la costa d á l m a t a de 
Yugoslavia y h a n pedido asi
l o po l í t i co en Ital ia.—Efe. 

¡NICOSIA, 6. — E l G a b á n e t e 
provamcomil de Chipre se ha re?» 
unido hoy por pmaieira vez en 
ses ión paenariieu y eü gobernar 
ú a r , s i r H o g Foot, ha decOairaüo 
ante tos imnisitros qiue "es pre-
caao que e s t é n díispueisitos a ce
der todo lo posiibíbe para llegar 
a u n acoertio, piutes -no deben 
fracasar^ en su m i s i ó n " . 

.Niuimefósas personas se con
cen t ra ron ísrente eá e d i f i c i o 
donde se ceilebró la r e u n i ó n con 
objeto de actlamar a los é x - d i -
rigenteis áe l a Eoka, Antonios 
Geor íáh iades y Polycarpos Geor-
ghadjiis^ que saludaron soairien-
tes a i en t rar en la m a n s i ó n . 

Gorgjhiades e s actoailimiente 
minisitiro de ComiimicaciooeB, y 
Geian^haijiis. minisitro de Traba
jo. B l arzobispo Makiarios, qpe 
ocupa ea cargo de moináBitro de 
Asuntos Exteriores, por ahora, 
l legó en u n oadhe negro amie-
r ioano enarboiando la bandea-a 
griega. 

E l dir igsni íe turco, D r . K u t -
chuk, lleigó en o í r o auitoamóvil 
americano con l a b a n d e r a 
turca . 

Foo t a b r i ó l a s e s ión dicien
do: "BemoB sallado de una, é p o 
ca dle disensiones y luchas, y 
enitramos en una fase de co
o p e r a c i ó n pacíf ica . N o se trafta 
sofflamteníe de saüviar a Ch ip re 
de u n desastre, sino de most rar 
al mundo que las fuertaas de l a 
biiiena volluntaid y l a jus t ic ia 
son mtás fuertes Que las deü 
odio y la violencia". 

iMaitoarios t o i » ó l a paüaibira 
Inmediaitamente d e s p u é s para 
agradecer a l gobernador su es-
pdriitu de c o m p r e n s i ó n y a ñ a d i ó : 
"Por la parte griega tenemos 
unía completa vo lun tad de >en-
tenidáimiento y una sincera dis-
posíición de coíliaboiraicióin". 

FienOménte , Kurtchuk dectó.-
r ó : "Hfesta que los efectos de 
los pasados a ñ o s desapareKcan, 
debemios hacer de la "paciencia 
y l a c o m p r e n s i ó n , u n p r inc ip io 
í u n d a m e n i t a i " . 

Imnlediatamiente después , e i 
Gabinete c o m e n z ó la ses ión.— 
Eíe . 

C h o r c h i l l , a L o n d r e s 
NIZA, 6.— Churchill originó una 

pequeña revolución en ^l aeropuer
to de Niza al ser visto cuando se 
dirigía a tomar eü avión qufc lo lleva 
a Londres, fumando un fcrgarrillo. 

El ex-primer ministro inglés fué 
despedido por varias personalida
des.— Efe. 

Placas " L A C A L D A " para hierros y acero* 
LA CALDA.SIMPLE, lígeia 
LA CALDA.DOBLE. Nifetente 
LA CALDA - TRIPLE, extra rwtottate 

S o I 4 a 4 « r a c o m p l e t a " U N I S O L - M 
Para tlerrat y catblIlM 

P u l a «I estafto "ETANSQL-A" (Tipo tinol) 
En yaria* aicceloBc* • May tlúlda 

Polvos tfeéoxldantea " B R A S O L 
Metales de aportación " O E N A S O M 

Varillas y polvo* mtttíicot 
Polvos cementar "CEMENTOL" no venenoso 

e SCÜVii 
inte mía 

la iaiesia aarraaaia 
T a m b i l é n 

ae m m 

s u f r i e r o n d a ñ o s l a s 

c a s a s c o n t i g u a s 

^ . VÉ; N D EN £N ' A LMAC ENES PE RRETERI A Y M A QÜ I NA R I A 
í • ahpican-tfs S O L D A D U R A S P A. - H E R Ñ A N i c, j ~ u /.coa" 

P O N T E V E D R A , 6. — U n a 
fuerte tormenta d e s c a r g ó en 
varios pueblos del Norte de 
esta provincia Llov ió to r ron-
cialmente con g r a n aparato 
de truenos y r e l á m p a g o s por 

espacio de m á s de una hora. 
E n l a casa de la campesi

na Rosa V á z q u e z Vázquez , u n 
rayo or ig inó u n incendio qae 
redujo a cenizas e l edificio, 
v a l o r á n d o s e las p é r d i d a s e n 
unas 70.000 pesetas. Ot ra chis
pa c a y ó en la iglesia par ro
qu ia l de Forcarey y o c a s i o n ó 
importantes d a ñ o s en todos 
los altares, as í como la des
t r u c c i ó n en su tootal idad de 
la i n s t a l ac ión e léc t r i ca . -Que
daron en estado ruinoso las 
tachadas pr inc ipa l y l a t e r d í 
izquierda del templo. P r ó x i 
mos al templo se ha l lan i as 
casas del ' p á r r o c o y de las 
escuelas púb l i cas , que t a m 
b i é n sufrieron d a ñ o s de con
s iderac ión . A consecuencia de 
le tormenta q u e d ó i n t e r r u m 
p ido el servicio te legráf ico y 
ei a lumbrado púb l i co . 

E n e l pueblo de San L o r e n 
zo de" M o r a ñ a fueron alcan
zados por rayos las labrado--
ras Avel ina Bugal lo y Cons-, 
t an t ina Fontela Redondo, que-

•dando -destruidas las he r ra 

mientas de trabajo, aparte de 
sufr i r d a ñ o s los inmuebles y 
perecer varias cabezas de ga
nado. T a m b i é n los campos en 
dichos municipios fueron afec
tados. No se t ienen noticias 
de que ocur r ie ran desgracias 
personaies.—Cifra. 
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quer ida p o r la e s p a ñ o l a , sino 
que le habla de la grandeza 
h i s tó r i ca de E s p a ñ a y de las 
tradiciones y los anhelos qye 
comparte con las nobles gen
tes de la Argen t ina a las que 
E s p a ñ a , como elocuentemen
te había, subrayado, e l A l m i 
rante Toranzo, ha dado su 
sangre, su his tor ia , su . r e l i 
g ión y su sonora lengua. F i 
nalmente, el A l m i r a n t e A b á r -
zuza hizo votos por la ventu
ra del presidente de la R e p ú 
bl ica Argen t ina y f o r m u l ó fer
vientes auspicios por l a g ran 
deza y prosperidad de ambos 
países .—cif ra„ . 

E l a c t o d e c l a u s u r a f u é p r e s i d i d o p o r 

e l E m m o . S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o 
los días 4 y 5 se celebro en 

Santiago la asamblea conjunta .üe 
las Ramas de Acción Católica, 
coa la asistencia de centeaares 
de representantes de los centros 
de la diócsis. ^ 

En la tarde del sábado, día .4, 
tuvo lugar la sesión de apertu
ra, presidida, por el M. I . Sr. Don 
pío Escudeiro, vicedelegado dio
cesano de Acción Católica, quien 
dirigió Ja palabra a los asisten
tes estimulándoles a desarrollar 
con entusiasmo las tareas de la 
asamblea. Seguidamente intervi
no el párroco de Puentedeume, 
don Pedro Díaz Casteleiro, quien 
desaxroUó la ponencia sobre 
"paracipación activa de los fie
les en la Santa Misa". 

Reuniones de Rama. — En dis
tintos locales de la citídad los 
asambleístas asistieron a las re
uniones de su respectiva Ram,a« 

Los Hombres, en su, X I I I Asam
blea tuvieron una ponencia y co
loquio sobre la. 'Participación 
activa de los fieles en la Sania 
Misa", y una lección sobro "Or-
ganizacaón del Apostolado, Be-V 
glar en la parroquia". 

Las Mujeres, dedicaron espe
cialmente sus actividades al es
tudio y enfoqué del Apostolado 
de Formación Familiar. 

"En la Asamblea de los Jóvenes 
se desarrollaron ponencias sobre 
Escuelas de Formación por to-
rrespondéncia y Campaña . soore 
campamentos de verano. 

Las Jóvenes tuvieron un co
loquio sobre la "PardcüpacióU! 
de los fieles en la Santa Misa" y 
oyeron dos lecciones del padre 
Vázquez sobre Sociología Reli
giosa. 

ACTO D E CLAUSURA 
L a sesión de clausura tuvo lu

gar en el Salón Teatro, a la*? 
doce de la mañana» del domin
go. Los asambleístas, pertenerlen-
tes a las distintas Ramas, ocu
paban todo el local. 

Su Emcia. el Cardenal Arzobis
po, fué recibido a Xa entrada 
con una salva de- áplausos, par-
san do a ocupar la presidencia, 
en la que le acompañaron los 
Rvdos. Consiliarios y los pTesl-
dentes de Ja Junta y Consejos 
Diocesanos, el M. I . Sr. Abad de 
la Colegiata y Consiliario de la 
Junta Territorial de L a Coruña, 
el P. Jesús María Vázquez, OP., 
del Centro Católico Dominicano 
de Madrid, el secretario del Con
sejo Superior de los Jóvenes y 
las'señoritas presidentas de los 
Consejos Territoriales de las Mu
jeres y las- Jóvenes de La Co
ruña. 

Interviene en primer lugar el • 
señor Bermejo Martínez, alu
diendo a los dos temas desarro
llados en ia Asamblea. "Partici
pación activa de los fieles en la 
Santa Misa" y la consigna na
cional "Sentir con e! débil». 
Hay una 'ntima relación —di
ce— entre ambos temas: Si Vi». 
vimos la Santa Misa, por una 
participación activa y conscien--
te viviremos el Misterio del Cris 
to total y por ello sentiî era-js c u 
nosotros las miserias de nuestros 
hermanos. 
E L ABAD DE LA COLEGIATA 

D E L A CORUNA 
E l Muy Ilustre Sr. Don San

tiago- Fernández Sanohev báce 
la p r o c l a m a c i ó n de las 
Normas de la Decencia Cris
tiana recle ntiemente promulga
das por la Comisión Episcopal de 
Ortodoxia y Moralidad. -

Empieza diciendo que aun cuan
do mucho se había escrito sobre 
esta ciiestión de la moraridad,, 
tanto en España como en el ex
tranjero, censurando ciertos es
critores toda norma y precepto 
como algo negativo y poco efi
ciente en la práctica, sin embar
go;, la Jleraíqulat espaffaia ha
bía creído conveniente codifica-
las normas cristianas sobre la 
moralidad,, para ofrecer de este 
modo una orientación en las ac
tuales circunstancias en que pri
va un lamentable confusionismo. 

Hace ver cóimo no se trata 
de un programa meraínente ne
gativo, sino dé una visión cem-
pleta de la moral cristiana, qqe 
forzosamente, ha de llevar consigo 
la exposición de una serie de 
prohibiciones, aVfsos y caute
las, orientados a salvaguardar la 
moralidad pública, en el aspecto 
religioso, familiar y social, que 
importan de suyo, orientaciones 
de orden positivo 

Estudia en bellos y vibrantes 
párrafos la necesidad de estas nor
mas en un trnundo desquiciado, 
con graves resquebrajaduras en 
lo moral; reconoce la dificultad1 
de llevarlas a la práctica, cuan
do el estado de cosas existentes 
es del todo contrapuesto a este 
código; hace hincapié en las ven
tajas que ofrece la codificación 
por su claridad y, sobre todo, 
porque presentan un criterio uná
nime del Episcopado español, que 
reivindica para sí, en nombra de 
la Iglesia, sus derechos a pro
nunciarse en los problemas de 

' índole moral. 
Al finar de su discurso exhor

ta a la Acción CetóllCia diocesa
na a tomar con empeño no soto 

S O C H E D A D 
P E T I C I O N DE M A N O 

P o r ios s e ñ o r e s de Basan-
ta ( D o n Ricardo) y para su 
h i j o J o s é Luis, ha sido pe
dida a los s e ñ o r e s de Matos 
(Don Hipó l i t o ) , la mano de 
su encantadora h i ja Olguita. 

En t re los novios se cruza
r o n los regalos de r igor. 

L a boda se c e l e b r a r á en 
breve. 
V I A J E S 
—Procedente de M a d r i d re

g re só a Composteia e l cate 
d r á t i c o de i a Universidad don 
Carlos P a r í s Amador . 

— T a m b i é n de ia capi tal de 
E s p a ñ a con destino a Vigc, 
D. Gabr ie l Maeztu. 
: —De M a d r i d regresó a San- • 
tiago D . Manue l Lucas A l v a -

-rez, c a t e d r á t i c o de ia Univer
sidad. 

—Para Barcelona ha salido 
D . J o s é Luis Gonzá l ez . 

—Para Sevilla, D , Guraer 
sindo Mi randa . • 
— C o n destino a Londres 

M r . Mtkense. 
i'KIiViiERA C O M U N I O N 

E n la capil la del codegio de 
I&scíipulias de J e s ú s , en Femroil, 
házo ed doraingio l a Pr imera 
C o m u o i á n , el n i ñ o Jorge Gar-
c í a - P a i r e ñ o y Jofre, acompa^ 
ñ a n d o J e sus padres, hermanos 
y amliigiiátos. 

Los señores de Garcia-Parre-
ñ o y, Kaden (don Jorge, capi
t á n de c o r b e t a ) , ofrecieron 
después u n espiléndido desayu
no al nuevo c o m u l ^ n t e y áraá-

— E n ia igLesia panroquaai de 
Santa M a r í a S a t o m é , de San-
uago, rec ib ió su Pr imera Co-
muinión ia n i ñ a Rosarito Aso-
rey Brey, h i j a mayor del pro
fesor don Anton io Asorey A n 
daluz y de d o ñ a M a r í a Rosario 
Brey- Aivarez. o í i d ó ei t ío de 
la oomuilganfte don Pedro Brey 
AUvarez, consáMario de las Her-
mfmdodes de Vigo, que pro-
nuncaó una s e n t i d a pláitáca 
siendo, después obsequíadioB tos 
aisis-tewtes c o » u n desayuno en 
62 Hogar dea SEU. 
V I A J E S 

B e Madr id , sá Ferrol , d o ñ a 
M a r í a Teresa Mooteniegro Ca
bezas, vóiuda de p a r a m é s . 
N A T A L I C I O S 

¡En For ro l d ió a luz dos n i ñ a s 
la esposa dea oapiitán. de I n t e n 
dencia de la Armada, hab i l i t a 
do de la Escuela de Especiali
dades y ' Mecán icos dea Depar-
tameoto, d o n J u e n P é r e a - C a -
yeitano y Aivarez Quiñones , ella, 
.Che'M'to Lapique. • 

Nueetra feil idíación muy cor
d a l a l esitdmadO' mat r imonio , y 
a los abuelos maternos s e ñ o r e s 
de Lapiqiuie S u á r e z (don Nico
lás , comandante de intendencia 
de l a Armada) , y paterna, seño- ' 
r a viuda de Pérez-Cayetano1. 
PETICIONES D E M A N O 

E n Madr id , a la s e ñ o r a viuda 
de Garay Lobo, ha sido pedida 
la mano de su bel l í s ima luja 
M a r í a del . Rosario, para e l - te 
niente de Ar t i l l e r ía , ferrolano, 
d o n Eduardo C a n t ó P i ñ e y r o . 
Hizo la pe t ic ión , la s e ñ o r i t a 
Elisa P i ñ e y r o G i m é n e z , t í a del 
novio. Ent re los novios se han 
cruzado los acostumibrados re
galos, y la boda se fijó para fe
cha p r ó x i m a . 
, A los novios y a sus familias, 
nuestra c a r i ñ o s a felicitiación., 

—En F e r r o l , don J o s é G u r r í a 
Cuevas, y para su h i j o D . J o s é 
R a m ó n , í u n c i o n a r i o de la Eim-
presa Nacional B a z á n , h a n pe
dido a los s e ñ o r e s de Por to Leis 
(don Miseofj, ta mano de su 
be l l í s ima h i ja Juilita, fijámciioBe 
ia boda para en. breve. 

Reciban los novios y sus fa-
molias, nuestra feilicitacdón. 

— E n la v i l l a de Ares, por 
don M a r c i a l R o d r í g u e z y seño
ra, y para su h i jo M a r c i a l , de 
ia r a z ó n social M . Riego y Com
p a ñ í a S. L . , ha sido pedida a 
los s e ñ o r e s de B a d í a Benzano 
i d o n Francisco), l a mano de su 
bella hi ja Diiota. Etntre los no
vios se cruizaron los regalos de 
rigor, h a b i é n d o s e concertado l a 
boda para mediados del p r ó x i 
mo mes de jonoo. FeHicatamos 
a los padres de. los futuros con-
trayerntes, as í como a los abue
los, s e ñ o r e s de M á r t í n e z Ferro 
(don P r i m i t i v o ) . 

—Por e l agente comerciad don 
Constamtino P é r e z M a r t í n e z y 
esposa, dona Consuelo Ouites 
Písos, y p a m su h i j o don R u f i 
no, gestor admiiniEtrativo, ha 
sido pedida, en Santiago, a l i n -
dustraail don A n t o n i o Seoane 
M.eijide y esposa, 'doña , Gutoer-
smda S a n m a r t í n I g l e s i a s , l a 
mano de su enoan t i añora hij;a 
Fony, ' 

'Enitre'toí? novios sé caimbia-
r ó n los regailos de r igor y i a 
boda q u e d ó s e ñ a l a d a para el 
p r ó x i m o mes de mayo. ' • 

—-Por los s e ñ o r e s ' de. Nav'a-
r r i n a Verdescie . y p a r a ' s u h i j o 
don F e r m í n , profesor de la Fa-
eulitad de Medicina, ha sido pe
dida a los ¡señores de MAi-tínez 
Oereijo, l a miaño de m h i j a 
Niní . Sé cruzaron !o® negados 
de Piigor. T/a bodia se c e l e b r a r á 
en feclaa p r ó x i m a . 

el cumplimiento de 
también la labor a p o S l ^ 
tienda -a hacerlas . S a ^ 
demás, hasta lograr ,a los 
tauración de-la vidacrk^1^ 
INTERVENCION DEI 

VAZQUEZ, O p ^ 
L a Consigna de log" { i . 

taños -comienza didendí*'1*-
bien formulada, es clara ^ 
expresión de la caridari 
na. Sentir con el déhn r:s^ 
ejercicio de la misericOTii^ * 
üana. san Agustín defimíV0* 
te modo la misertcord¿ le5" 
pasión en miestro oorâ n ^ 
la miseria ajena. Pero ifn * 
ncordia no ha de ser a W í í ; ^ 
mente senitmental. Por alo p0Ura' 
to Tomás dice que el .an 
de la misericordia es la J tlVQ 
to Tomás dice San. 

ajena, pero que 
cnstiana parte del amS?^, %l 
a su vez es fruto del conríLmi 
to de nuestra inteligenc?lnilei1-

Para el cumplimiento 'É . 
Consigna nacional pedriamv,la 
siderar tres momentos om510n-
1,» Conocer quiénes son 2 t 
bUes en la vida española 1 ? ^ 
gura y la anchura de ia" ; 
ria de nuestras hermanes 2» t 
vir esa estrechez de los nnp c 
deficitarios. & Poner l o f ^ J 
dios-para atenuar-o sud-w-," 
esa debilidad. pllIn¡, 

No podemos hacer el bien a 
no conocemos el m a l Es Pin \t 
quien .nos dice que hay que ev 
tar la superficialidad en el m. 
nacimiento..., hay que con,ce-
casa por casa la parroquia ia< 
condiciones sociales de todos Y 
esto requiere una prenaTwinñ 
técnica'. u 

L a caridad ha de ser t*iar ts 
dqcir abarcar a todo el Jiombre 
A veces tenemos más senybili. 
dad para el mal físico, que pa-a 
el espiritual o sobrenatural, ¿o 
que, es de caridad no se puede 
ahorrar ni capitalizar. 

Hay que distinguir el po'ire tiel 
miserable. Pobres los habrá siem
pre la pobreza cristiana os un 
bien. L a miseria es, en cambio, 
una injusticia. 

Hay que .institucionalizar la ca* 
ridad para saber, a quién se dp, 
Muchas veces damos a quien na
da o poco necesita, y en cambio 
queda, tal vea, abandonaao el 
que por vergüenza q respeto no 
se atreve a pedir o mostrar su 
necesidad. 

ALOCUCION DEL 
SR. CARDENAL 

Su Eminencia, entre los aplau
sos de los .asistentes,, com enza 
diciendo: Ño se puede hablar de 
consignas del -Prelado; ,éstds ya 
han sido dadas. La única consig
na es la de poner en práctica 
estas, consignas. Las tres signi
fican vuestra cooperación a Iq 
que la Iglesia española creyó que 
era urgente en esta hora. 
' No todo está resuelto ¿on las 
normas y orientaciones <ie los 
Prelados. I * eficacia está en 
ellos y en vosotros, porque todía 
—Jerarquía y fieles— somos la 
sociedad m.ed'iante la cual se han 
de santificar los hombres. 

Eistudiad, ahondad, vivid las 
consignas y cooperad con vues« 
tros párrocos. Si esto haceis/lia^ 
bremos conseguido hactir vivir a 
los hombres, por ia Santa Misa 
su cristianismo. Estudiad lus pro
blemas de las necesidades actua
les para ponerles remedio, 

Sobre todo insistid, vosotras 
. chicas y mujeres, y también hom

bres y jóvenes en lo que a vos
otros se refiere en el cumplimien
to de las normas de moraliud 
Es un ambiente tan malo el w 
esta sociedad actual, que yo te
mo por'todos. Temo por vosotros, 
seglares, y temo, también, por 
nosotros, sacerdotes, ¿Donde po
dremos fijar los ojos que no en
contremos tentación? Nunca nu* 
bo en la Roma yven la Grecia 
paganas el libertinaje que noy 
hay en las costumbres en nues
tra patria y en el mundo etiie-
ro. Abrid los ojos y reflê i » ^ 
y haced examen de vuestra 
ciencia y estimulad las iíoik vi
cias de los áetoAa. . 

L a Iglesia ha codificado 
normas. Que ellas os- sírvanle 
meditación y de guía de vuesv.a 
conciencia, y pensad en.la^ 
gencias de vuestra condición ^ 
apóstoles sitarte- Si 
de deficiencia en la a0111"1-',.; 
dC la Acción Católica, es 
tal vez nos hemos encastiU^o/ 
la formación de los miestios y 
éstos han creído que baowu 
con que ellos fueran buenos ** 
recordar que si son Acción -
tólica hay trascendencia ^ -
acción: Ha de ser acción que 
perfeccione para períeccion^ fl 
los demás. ri,i aü<} 

Habéis de pensar que 
seáis pocos en número, poo-' ^ 
ner grande tníiuencia ^ i ^ -
demás. Haceos legres, 
do el tono a ia sociedad, w 
que si os decidiera^ ^n , 
grande eficacia vuestra 
ción. , uri ne*' 

Vivid la Santa Misa parn ' ¿ 
naroe de Cristo. Sentid ^ s 
débil, amándole, p r c ^ r V 
por él. Seguid siempre ia& 3 y 
mas de la decencia crisxw ^ 
príArad ' que, lleguen &• * 
más. , . - ^ tvir vuestra 

Estoy complacido P0^ Va ,'ra 
presencia aquí y tengo P"r aCión 
esperanza en vuestra acw* 
en las tres consigi^ ü a ^ ; la 

proposición del V ^ l ^ n ó P1' 
Junta Diocesana, termi ^ 

. diendo a los a ^ ^ S n d o s e a 
citación del Credo, uní 
la Alianza de la Fe, & L ' r :oS en 
la Iglesia P 6 i « e ^ ' ^ r o » en pie' los asambleístas re^ 
común el Credo. ^ n á o v ' S E l Sr. Cardaial abana^ ,^ 
salón, recibiendo f s .ór 
entusiastas de toda la ^ ^ u ^ -
tólica. reunida en ia ^ 
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cío ¿a lmiPáiéoí<jft ios- jugadores 
iccató de taoer ya pesado las
tre en fes botas que ies impedía 
@i sa/ito ágil y oporttisna Esto 
exipiica Misciios de ios gofes ©11= 
cajados ê te año ©ti safii» fio 
esqiuána. 

Aiíoî uiistíiamieástie,, ia E e a i 
SoeiediaQ, cosí su aixti-íutibüd, 

1 se iitce-e» mu remát®' 
VltrO, 5. — (IJ« nnnesiia Dieilega îéi»). — Le» encuenitir 

ctiyo j^aííado fínai m de ©mpate a-cero goies, resultan dific 
jclón de Mnces ® Inteintios fallidos de goi, Feio ii ia lucha es 
«i áb este Celta - Eeal. Sociedad dowcle amííós onces liva&za 
& r^onsaMMad de explicar a lo® lectores lo ocurridK) es m 
\mnm un deber que cumplir y lo haremos procisrando gastar 
esencia j resultado quedan perfectamente definidlos en ia op 
* ate éei Celta, Noiete, y Que puMcamos en otro lugar de 

yPor m m t m parte an^pliare- beza. Si .hiá>o/fa.ita ésta fué del 
dios ja reíereíida hegsándiole centrad y en principio ei árbi-
Arbitro- del encuentro, señor tro quiso apücar justamente la 
Bañón, categoría dé trencilla ley de la' ventajaf peiro erró 
nacional, y lo decimos por ha- des p 11 é s invalidando el gol. 
ber sometido un taiio técnico I 
pe no se produce ra en par' I „ M 
tidos iníanttíeSi aJ señalarle fue- fJf&wf&/W%!$: ^MifM^ %. 
ffa de Juego a Pmtos," cuando | 
iPecibía la pelota detrás de la 
Pefenea, ahddanwdo que ésta 
procedía de un saque de puer
ta efeotuado por el guardameta 
Mtoolín, lAlgo incrcíbte! Taartp 

efe caMad jr 
iles de üístoriair, por ia repetí 
de un tono tan soporiíero como 
ron en hacerlo peor, entonces 
ucho mayare Sin embargo te-

Ja menor tinta posible. La 
inlén que nos facilité el ex-ju~ 
este número. 
tos ponía decisión y gamas de 
pelea en cada lance. 

Hojas realizo algunas juga
das marltorias en la primera 
part'?, !o miííímo oue Bayo, TĴ rol 

tai a ia itora deti- ataque, dado 
que ha teniao media, docena de 
ocasíDnes de feíaür ai inseguro 
mteía céltico,, y unas veces ios 
disparos saüan fuera deá mar
co o .morían suavemenie ©n ©1 
regazo de Manoiin, Bueno, en 
bonott' a la verdad, "digamos que 
nubo un íuerbe remajte bien di
rigido por Teré, ad que respon
dió Manodín ldie6Viaindo ©1 ^mófCi 
a córner. Dos veces más en.tró 
la pelota en ia meta, una vea 
en ia céitaca y otra en ia visa-

, tañte,, pero en amibas haibían 
ádo señalabas .pon anterlori= 
dad las opórtimas faltas. 

La Read acenuuó en ia seigun-
da parte s/u super-cerrojo y si 
en ia primera tan sólo dejaba 
en ei ataque a Teré y Laguar-
dia, en ia segada, tan sólo este 
último'meroícteabá por las lineas 
deíensivas célticas, donde Villar 
y QuáncciíA s© aiiternahan en 
ed despeje en cuan tos balones 
sueltos llegaban a sus dominios, 
quedando libre Garbayo, para 
iniciar varios . avances como 
circunstancial extremo izquier^ 
do, puesto que no fué capa-z de 
cubrir Mayoral. Y es naturai 
que un hombre de sus carac
terísticas fracase si se le sitúa 
como punta de ataque. 

Los aficionados, cansados y 
aburridos, tras silbar a con
ciencia ai árbátro, dedicaron 
sus justas muestras de desagra= 
do al Celta,, que se. hundía po» 

ntás bien íruto de ios errores 
dei Celta qise de las virtudes 
de ia Real. En Baiaídos, en 
um tarde sodeada, se regiscro 
poco más de medía enrrada^ 
presentando ios equápos ias sá-

REAL SOCIBIÍAIX Ara-
qpisíaín; Gordejueiia, Ánsoda, 
Etehem; V^L, GaJarri; Saras-
queta, Tteré, Laguardia-t Juanín 
y Alquiza. • 

CELTA, -¿ ^noiin; Qimno-
cho, Villar, Garbayo; Marín» 
Tioni; Hntos, Olimedo, F>̂ jas, 
Bayo y Mayoral. 

H o c i c f r 
BARCELONA» 5. — Ha Sido de» 

signado ei C F. Barcelona come 
tercer participante catalán a ta 
disputa del Caaipeonato de Espa
ña de Hockey sobre hierba, que 
se'celebrará en San Sebastián en
tre los días ÍO, 11 y 12 del ac
tual, por el sistema -efe elimina» 
torias: , 

En consecuencia los participan
tes en dicha competición <íe Pri= 
mera División serán: c. D= Ta-
rrasaf Rea! Polo y C. P. Baroê  
lona, por Cataluña; Club .de Cam
po y Hogar Ciudad Universitaria, 
por Madrid; Real Jolasetá, dé Bil» 
bao, y Gaviría, de San Se&asüá,.!» 
con el segundo clasificado ©n.el 
Campeonato de Guipü2coa,=>AIfil. 

La clave- pá¡ra ei titulo de cam|>eótt de Liga esiaua el do
mingo en lias Palmas y állí se mpstró consciente de sus actc« 
el Barcelona* Si quería ganar ei codiciado tituL», necesaria
mente habría de ianzaise al triunío en un encuentro de cara 
y cruz, no sólo trascendental en ese aspecto del torneo, sino 
que suponía para ei cuadtro canario un paso decisiva 

No cabe siquiera pensar que pudieran deslizarse rumores 
en torno a un encuentro de importancia, suiaervteado nada 
menos que por el secretario de la Federación Nacional de 
Futboi. EJ Barcelona, superior técnicamente a los canarioŝ  
ganó por dos goles a cero y este resultado Je confirma en 
primer puesto de ia tabla, con tanto derecho para ostentar ei 
futuro titulo de campeón, que ya nada habrá que le maSogre 
ese briJhmie final de una prolongada serie de éxitos. Y vene© 
asi en la tenaz lucha que ambos sostenían, ai Real Madrid. 

La Liga española cambiará esta temporada de paladM,. 
la digna representación barceionista, tan primerisima iKHten= 
cía fuitfoolistica como k> es ei Resal Madirid. Está, pues, decldite 

ŝta incógnita deí campeonató. Aíuofia el interés de. las dos 
jontaadas que faltan para ei íüiaJ se centra en los líltimoft 
puestos, en los qiue aparecen seria/mente compíotnettdios Gi<= 
Jón» Sevilla y Las Faimas. desconpdo'qUe el Celta cstá'desahu*1 
ciado d© la Blvislón mucho ainte de qué se produ.ieTañ io® 
resultados del domingo. 

Tampoco esta vez ha miejorado el nivel, futbolístico ái--
ios equipos g-allecos» ems>eMdos en demostrar su ineficacia 
i? mismo ©n de®pia»amfientos-como el que lia iheeho el Dê  
portlvo a Barcelona, como mibiendo a forasteros en Vigo f. 
Ferrol p«ra repartir con ©líos los plintos. 

Ha sido esta. temporada muy lamentable para Galicia % 
m die desear, en medáo de tanto infortunio, que termine 
que los• rectores de los respectivos clubs gallegos —Celta, Be-, 
ptwrtávo y Club Fetrról— lo purifiquen todo de forma que para
la próxima temipora.íía pueda renacer en Gaílcla la verdadera. 

, bermandtad firtbci'stica, isna afición dlspiŝ sta a no desmayas 
y-q«jé en todo ello, exista , wn anténtlco esprritu de ¡sacriflicW 
y áe.confianza mutuas. 

Para esta vez sólo nos queda la esperanza de que ios dos 
purimieros dasíOcedos deS gó-uipo gallego Se la Tercera i>ivlsló«í 
fea.licen en la ^tetriot UguiiJla un papel preponderante, iit* 
dtesó para merecer el ascenso a Sa SeguáSia División. Slgwa 
<m ese camino de cSastilscatse 1̂ Orons® y el Turista. 

. i A L F 1 

n i M i i loi 
ÔÜiĈ T (Francia), 5. «~ Ro 

ger Itívieore, Francia, ha gâ  
najdo la dásíca prueba dcMŝ  

t 

i 

ta Mont Faron, contra reloj, 
venciendo a Federico Baha-
montes, de Éspaña, por l'?" 
Besuitgúdos': • 

t Riviere (Francia), m * 
brió ©1 recorrido de 25 kitóme 
tros en' 46 minutos y 40 se<=. 

í BUENOS AIRES, 5. - Se ha 
pisputado el últimQ encuentro, ctel , 
Rmpeonato Sudamericano de Fút-
Poi. entre las selecciones de Argen-
F.aa y Brasil cüyo resultado"; ha 
«do el siguitnte: 

Argentina, i; Brasil, 1, 
! ^ primer tieâ po terminó Con 

resultado de 1̂ -mvorable a 
•̂ rgentina. 
»9^Snciarwi ei paítido más dé \ w m espectadores. Ei parulo 
'Rate 611 el ?;stadi0 del ttiVtír 

'trent0-11 3ll ^P t̂e con Bra&ii, Ar-
w i ^ ^ CoI1QUistado el título, 
íin m*riC,ose campeón. sudamerK 
rHC-1SííANDA VENCE A 

\ mn?^L0VAQUIA. POR 2-0 
d(ryfL1N, 5. — La República 
Ifl^a^a ha vencido a ^U-cos-
gtjdo de ia Copa ce .^rop,, 
hov en Partido disputad! 
lupmf, esta ciudad. Ambos goles 
parte mal'cados eri ia primera 
enEn̂ .̂ Ilti? Partido se ceiebrar 
lSy7^SVla'el 10 de mayo, 

acertó al anuiaide un gol 
había sido aga-

^ el centmi Ansoda, y 
3ev5rSíriar ia dea imeta 

^mao el cisero. sobre su ca-

Taanibién resultó cómica su de
cisión de convertir en tiro indi
recto dentro del área pequeña, 
lin empujón a Rojas que ie 
hizo caer ad suelo cuando se 
disponía a fusiiar el goi. Éstos 
tres errores de jaulto, sumaidos 
a otros de menor cuantía, dan 
la medida de la categoría téc
nica del árbitro señor Bañón. 
Seguramente ha epaerido po
nerse a tono con los protago
nistas del encuentro que suma
ron íalio sobre fallo, y en ei 
Ceata, se iniciaron éstos en la 
mteta, pasando por la (Mensa, 
linea media, hasta la, delante 
ra, donde tan soto el novel Pin-

Una intervención del meta donostiarra - (Fotos TOMAS) 
en ia segunda apenas s i podían qo a poco en una 'con los calzones, lo que es ya absurda y torpe, con profusión 
normal en la mayoría de k)6jde pasécitos cortos y reiterados, 
jugadores célticos, cuando üe- facilitando con ello ©1 miarcaje 
nen que iaquidaf' los últimos j implacable de Su rivai, atento a < 
45 mánutos del encuentro. Cual-»consumir el tiempo y a aüejar. 
quier observador atento,, pudo 
apreciar tamibién cómo cuan
tas veóes la pelota era lánzadu 
por alto sofoi'e ©i marco céiüco, 
sieimpre resultaba 
rematada por tos rivales 

tiempo y a aüejar' 
como fuese el balón de s¡u área.' 
Como, con estes caracteristiieas; 
tan sólo por verdadera caram» 
bola se podía marcar un gol, 

o! este desalentador encuentro da 
dan-' fin con empate a cero goles, 

.PARA PRIMAVERA ."Y- TIRANO*. 

tono con las ckciunstainiCtós \ «i bten viesíir ée todos, 
^ C a ^ oírecé para \̂ RA3S[0" .y PRIMAVERA los sur^ 
AmAri c^as^3s y bien eüegidfos en Tra|ep modein^ 
SwaSÍ^'Sf* Pantalones,, Jfedseys, C^m ŝas y otras muchas 
« ««as inesitr, con sui ^ríiicios únkos, ^empre potr 

4>ajo die tocias, 1m competenctaio •" " 
| . SlSimNBONOS QV^tüAaA CONVENCIDA" 

S* , _ f \ g R R 0 L Ai-aqjristáin; .hace coa el balón. E o j ^ ns 
• ¿i ĉ Kt?Bi. mtitoto,-. ' 

ZARAGOZA, 5, Alinea» 
cionesí 
. At. tle Madrid. -= Pazos; 

Rivilla, Alvarito, Chuzo; Ca
llejo, Calleja; Mendoza, Ri= 
ves, Vavá, Peiró y Collar. • 

Zaragoza. Lasheras; To
rres, Cortizo, Estiragües; Ro
dolfo, José Luis; Daucik, Du-
ca, Mauro, Murillo y- Vila. 

Dirigió ei encuentro el 
talán señor Saz, demasiado 
meticuloso y desacertado. 

El Zaragoza ha. sabido su
perar al Atlético madrileño 
en coraje y juego, imponién
dose a ia gran clase atlética 
c?ue durante-los 15 primeros 
minutos de juego dominó en 

•ei campo realizando avances 
peligrosos y juego rápido y 
de fácil desmarque y que des» 
pués se dejó escapar la vic
toria. 

A ios 5" minutos un tiro de 
Vavá es rechazado por la de
fensa zaragózana, recogiendo 
Collar que de tiro duró desde 
cerca consigue el 'tanto ma
drileño. Prosiguen ios ataques 
y tiros madrileños, consecuen
cias del juego profundo (leí 
equipo forastero, pero ios dis
paros no suben al marcador, 
A los 20 minutos se aprecia 
un ligero dominio del Zara-
goza con avances peligrólos, 
-teniendo que intervenir Pa
zos para desdejar la pelota a 
córner. Vila, después de re-
gatear a dos contrarios, lan
za el balón alto, cuando Pa
zos estaba ya .batido. Un ba
rullo ante la puerta atlética 
1'̂  resuelve José Luis metlon-
do el pie y al chocar con un 

.defensa sale el balpn a cor-, 
ner. Se suceden7, los . ataques 
locales y Pazos, ya batido, re* 
chaza con el pie el baión fue« 
ra, después de haber= deteni
do con el pechó un tiró de 
Murillo que era casi íjoL 
Cuando finalizaba el primer 
tiempo, Vavá lanza un chut 
angulado que« da en la es
cuadra. 

En el segundó tiempo el 
Zaragoza saca con coraje bus
cando el empate, registrán
dose dos tiros peligrosos de 
Murillo y Duca5 

Seguidamente se produce 
un ataque contra puerta de 
pa&js y, Mauro, tras haber 
rechazado el portero, consi
gne d© tire flojo, el tanto deí 
#m-pate. anima el f s t m & 

ia y los ataques Se sucederá 
Se producen dos córners con
tra ia puerta del AtiétiCo que 
saca JXicaj siendo el último 
rechazado por la defensa at» 
lética a cémer. Lo saca esta 
vez Daucik y remata.de ca
beza Vila, consiguiendo el se
gundo tanto. 

A partir de este momento 
el Atlético realiza alguna ju
gada esporádica pero nada, 
puede hacer ya para remon
tar el encuentro que - dejó 
que se le fuera de las ma= 
nos, cuándo empezó con un' 
gol a su favor. 

Por el Atlético destacaron 
Vavá y Peiró, y por el Zara
goza, Torres, Éstiragues y 
Vila.—Alfil. 

2. F. 
3. Vatentín Hoot (Francia), 

48'37". 
.4 iVjtattio (Francia), 48,43,f 

2/10. 
5. Dotto (Francia),' 4a,43"f 

7. Gil (España), 4912" 2/10= 
8. Salvador (Elspapa), 49'28" 

2/10. - * , 
9. Francís Anastasi (Fran«! 

eáa), 49'32" 4/10. ; 
10. Segú (España), áĝ T11 

4/10. — Alfil 
POBLET CORRERA EN 

PARIS 
, B^ARCELONA, 6. ~ 

neando el equipo IgniS, ei aa 
del oicMsmo español. Mg'uei 
Póbilet, temará parte en la clá 
sica prueba ciciista parís, Rou 
baiux, qúe se disputará el pró 
ximo domingo con un totaí 
de 180 .participantes. 

El equipo Ignis estará com 
piuesto por los españoles Po 
Wet, Nigiuel Chacón, y los ita 
llanos Baffi,. Fallarini' Dan-' 
te, Togni Plasehi y B-arto-
lozzi'. Entre ios inscritos en la 
prueba figura ei corredor foei 
ga Rik Van Looy. —" '̂Ifil, 

T r f y n # © del Éspañol s o f > r e : 

B A R C E L O W A j 5, Alinea
ciones; 

Español, -** Vicente;" Argi« 
léss Dauderj Recaman; Bar-
toll, Vilches; Ruiz, Ribera, 
Coi!, Aguirre y Torres,. 

Atlético Biitiáó. Carme
lo; Orue, Sertuchaj, Rente
ría; Garayr Etura; Portilla8/ 
Torre, Zorriquieta, Aguirre y 
Gainz-a. 

Arbitró Martoreilj con mu= 
chos errores que si no reper« 
cutieron en ei marcador̂  soli
viantaron al púbiieo qúe i i 
abucheó constantementeo ' 

El primer tiempo fué d@ 
dominio alterno, aunque ¡ ú * 
gó más profundo, rápido' 
eficaz ei Atlético. Después de 
ios iniciales acosos del Espa
ñol, en uno de los cuales Car
melo derribó a Aguirre den
tro del área, reclamando él 
público penalty, 

Ei Atlético logró, su primer 
y único gol a. los 18 minutos 
©h centro de Torre y bolea 
impresionante de Zorriquieta 
que envía el balón cruzado 
desde lejos ai fondo de ia 
red. El Español .reacciona en 
busca del empaté, pero ©a-
ray, hecho un colósoi Gorts 
iodo avance. A .ios. 41 minu-
tos? un centro de Ribera lo 
recoge Recaman, que se halla . 
aomantado, y é e s ú e • m p m t w 

siia ei gol üei euipattí. & u át 
último minuto, un tiro de To* 
rres se estrella en eí poste 

En la 'segunda mitad es el 
Español ei que se impone con. 
enorme entusiasmo en busca 
dei triunfo y io consigue a 
ios 8 minutos; en jugada de 
Ribera y Coli, por la izquier-
da, terminada con fuerte dis- ^ 
paro final de CoH qúe bate i 
' Carmelo. 

©espués de este gol, el At= 
lético reacciona en busca del» 
empate, pero se lesiona Zorri= 
quieta y debe permutar su 
puesto con Gainza. Asi y to=: 
tío. el mismo Zorriquieta está 
a punto de empatar en un 
fuerte disparo cruzado y con, 
mucho efecto que Vicente, en i 
ágil estirada, envía a córner.' 
Y en otra jugada, un centro! 
dé' Gainza sale fuera tras dar! 
en el poste. ! 

Magnífico el cuartete ' ú&*\ 
fensivo españoiista con Vi~ 

ícente y Bartolí de figuras so-., 
bresalientes. Floja la media yj. 
discreto ei ataque en el quê  
Coll y Torres fueron los me* 
Jô es.•• ; . 

En ei Atlético muy bien 
también el cuarteto defensi
vo, sobre todo Garay; mag
nífica y muy batallona la me- • 
día y rápido el'a-taque, en el 
que íucieroh Torre y JiofrW 

• qt-neta.—Aífi-í. 
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Q U I N I E L A 

C o n t r e s g o l e s a s u f a v o r , c o n s e g u i d o s e n e l p r i m e r t i e m p o , e* 

F e r r o l p e r m i t i ó a l R a y o Y a i l e c a a o l l e v a r s e u a p a n t o d e s u v i s i t a 

t o s d e p a r t a m e n t a l e s j u g a r o n a l a d e f e n s i v a 
Se esperaba que e l Bayo 

^ai iecano fuese u n cont rar io 
dií ici l para e l Ferro l , pero lo 
que nadie • podia esperar es 
que despüés de haber llegado 
a i segundo tiempo con3-a a 
favor, que es normalmente 
toda una g a r a n t í a de vic tor ia , 
se íuese a perder .un p u n t ó . 
¡Es absurdo! E l asombro de 
los espectadores ante el resul
tado í i na l no se puede descri
b i r f ác i lmente . 

E l Rayo Vallecano, u ñ equi
po modes t í s imo, donde a lo 
largo de ios 'noventa minutos 
«ie juego no se ap rec ió ape
nas n inguna jugada-digna de^ 
u n equipo d é Segunda D i v i 
s ión, cons iguió superar u n a 
ventaja de tres goles y a p u n 
to estuvo de llevarse los dos 
puntos. L a s i t uac ión en que 
iqueda colocado el Fe r ro l no 
es a h o r a , muy t ranqui l iza
dora. 

E L F E R R O L J U G O A L A 
D E F E N S I V A 

i A ios dos minutos de co-
bienzar el encuentro ya con-
laba el Fer ro l con u n gol a 
su favor y en los diez m i n u 
tos, siguientes se pone de ma
nifiesto l a jnoperanc ia de la 
Jdelantera m a d r i l e ñ a pese a lo 
pual el once local retrasa a 
k í g u n o s de sus hombres res
tando así efectividad a su pro-
propio ataque. Marcelino, pe
l a d o a l in ter ior izquierdo A r -
tiles que juega en punta q u é 
jete colocado entre los defen
sas y Ruiz que ostenta el n ú 
mero diez a c t ú a retrasado 
fluctuando en la zona de la 
l í nea media. Los ataques a la 
p o r t e r í a defendida por Q u i n 
tero son llevados no sin cier
t a agilidad por Suco, Alvarez 
y Alvar i to , aunque el t i r o a-
puer ta no se practica apenas. 
Los extremos in tentan repe
t idamente l levar el juego por , 
'el centro del terreno donde la 
abundancia de jugadores con
t rar ios obstaculiza el desarro
l l o de-la jugadas, pero pese a 
todo, el peligro para la meta 
m a d r i l e ñ a es bastante cons
tante quedando totalmente 
Injustificadas las precaucio
nes defensivas de los verdes, 
m á x i m e cuando en el m i n u 
to cuarenta sub ía ya a l casi
l lero el tercer gol. - ' 

Era de esperar, a l a vista 
íde la clara superioridad del 
p r imer tiempo,, que el Fe r ro l 
¡consiguiese t o d a v í a algunos 
'goles m á s en la segunda par
te. Y a punto estuvo de su
ceder- porque, en los primeros 
minutos Un fuerte remate de 
^uco a l que .p recéd ió una 
gran Jugada del extremo, ter-
jmina con u n pelotazo en el 
b a r r ó n y momentos d e s p u é s 
ü n cabezazo de, Alvar i to q b l l -
sra a u n difícil despeje a Q u i n 
tero. A p a r t i r de este momen
to se a c e n t ú a la t ó n i c a de
fensiva que los ferrolanos 
prestan a su luego y ñ o r u n 
exceso de confianza llega el 
p r imer gol que Ponte de ca
beza mete en propia p o r t e r í a . 

Animado el Rayo por este 
I r esperado tanto, realiza un 
Esfuerzo y a l f in consigue en 
l ina tonta iusfatia so.rnrender 
h u e v a m e ñ t e a Gantes. Con. 
la m í n i m a diferencia en el 
rnarcador los forasteros se cre-
ben con la esperanza de a l -
Sean zar por lo menos e l em
bate y ciertamente a pa r t ¿ r 
Se este momento meiora bas-

' b n t e su jueeo que es llevado 
í>on m^s-sol tura y ' n r e c i s i ó n , 
knirnado por l a act ividad de 
eo l laus que se muestra rea
lizador e inteligente. 

E n u n contraataque de los 
locales e s t á a punto de en-
icauzarse nuevamente el en
cuentro cuando Suco arreba-
rando por velocidad la pelo
ta a Foces avanza para coló-
hápsela en inmejorables con
diciones a Alvar i to que com
pletamente s o l o r e m a t a 
K h á n d o s e l a a las m a ñ o s a 
Quintero. 
: ' A l intentar detener a A r t i 
fes, que corre con la pelota 
bor el lado izquierdo de la 
p o r t e r í a de Gantes, j un to al 
á n g u l o de córner , Marcel ino 
incurre en una falta que el 
prb'Jro sanciona. Acuden to
los los m a d r i l e ñ o s a l remate 
l Gantes consigue despejar 
f l h a l ó n pero se entretiene 
tonfiadamenta mientras que 

desde e l borde del á r e a e l ex
t remo izquierdo forastero, 
G a r c í a , de u n magní f i co ca
bezazo consigue in t roduci r e l 
b a l ó n en la meta alcanzando 
as í . l a igualada que ya no ha
b r í a de deshacerse. 

De pr incipio a f in , el Fe r ro l 
mantuvo precauciones defen
sivas y esto, j un to con e l ex
ceso de confianza que le p ro
dujo la ventaja conseguida en 
el p r ime r tiempo, p e r m i t i ó la 
r e a c c i ó n del conjunto contra
r i o cuya vic tor ia , pues a s í 
hay que calif icarla, resulta 
tanto m á s sorprendente cuan
to que es u n equipo que ca
rece de delanteros verdade-
•rametne resolutivos. 

L O S G O L E S 
1- 0.—Minuto 2-—Alvarez re

coge u n centro de Ruiz y do
minando bien laT)elota aguar
da la salida, de Quintero para 
rematar raso y fuerte. 

2- 0 — M i n u t o 17.—Una f a l 
ta hecha por u n defensa a 
A l v a r i t o es ejecutada por Su
co que l impiamente levanta ' 
el b a l ó n sobre la barrera de 
contrarios. Uno de los cuales 
le toca de cabeza descolocan
do a Quintero y el b a l ó n en
t r a en la meta después de to- ' 
car el larguero, 

3- 0.—Minuto-40.--En u n b r i 
l lante jugada personal. Suco 
cruza largo el b a l ó n aue es 
recogido por Vegazo que lo 
centra para que Alvarez,* de 
cabeza lo lleve a la red. 

3-1.—Minuto 73. — E n u n 
acoso de la delantera foras
tera. Ponte pretende entregar 
de cabeza el b a l ó n a Gantes 
pero és te descolocado no pue
de impedir oué el esférico l le
gue a l a red. 

3-2.—Minuto 77,—Un centro 
de Hollaus a Arti les que Gan
tes no estorba es traducido 
en el segundo gol para los 
m a d r i l e ñ o s . 

3-3.—Minuto 85. — G a r c í a , 
de cabeza, desde el borde del 
-área consigue el empate. 

F A L L O D E R U I Z Y V E G A Z O 
R e t r a s á n d o s e continuamen

te, Ruiz fal tó de su puesto de 
in te r io r en la hora del ata
que, y como medio, puesto a l 
que acud ía , falló aparatosa
mente sóbre todo en la entre
ga que hizo siempre en malas 
condiciones y la mayor par
te de las veces a l contrario. 
Por su parte, Vegazo, demos
trando u n respeto enorme ha

cia el contrario, se abstuvo rei
teradamente de ent rar a bus
car el b a l ó n siempre que A n -
t e ñ i t o se lo d i s p u t ó y cuando 
recoc iéndolo de a t r á s buscó e l 

- camino de la n o r t e r í a lo bizo 
siempre por el lado m á s difí
c i l , és to .es, por el centro del 
terreno. L a falta de Ruiz y 
Veeazo l imi tó la acc ión de la 
delantera a tres, hombres con 
lo que nada tiene de e x t r a ñ o 
que sus ataaues fueran espo
rád i cos y en la m a vor i a de ; 
las ocasiones Suco, Alvarez y 
A l t e i t o , actuasen aislados 
siendo sus jugadas fác i lmen
te desbaratadas por falta de 
apoyo. 
E L F E R R O L H I Z O U N M A L 

P A R T I D O 
Independientemente del re- . 

sultado, el Fe r ro l hizo u n m a l 
encuentro aunque su venta
j a de la pr imera parte, pare
ciera indicar • lo contrario. 
Gantes en la p o r t e r í a estuvo 
a p á t i c o y no muy seguro aun
que tuvo alguna i n t e r v e n c i ó n 
—muy contadas— buenas. 

E n el p r imer gol no se le 
puede achacar mucha culpa 
aunque pudiera haber estado 
m á s atento. En el segundo no 
hizo nada por cortar el re
mate de Art i les y en e l ter
cero, de haberse levantado del 
suelo con la presteza reque
r ida para volver a ocupar su 
puesto pudiera fác i lmen te de
tener el remate de cabeza de 
G a r c í a . 

E n la defensa, Anca, Ponte 
y Sánchez , estuvieron i r regu
lares pecando de confianza y 
dando con sus fallos facilida
des. . • 

Marcel ino hizo u n p r imer 
t iempo «defensivo muy com- • 
pleto. mareando muy de-cerca 
a Art i les y cortando mucho 
jueeo. En la 1 segunda - parte 
b a j ó basUDte. E l puesto de 
volante le. va mejor que eJ 

in te r io r pero se a j u s t ó con 
demasiado e m p e ñ o a l marea
je de su in te r ior s in colaborar 
nunc f i'oix ' i afMquo, Remi
che t r a b a j ó , puso i n t e r é s y 
a ratos a c e r t ó aunque c a y ó 
t a m b i é n en e l desastre f ina l . 

E l mejor hombre del Fe
r r o l fué Suco que rea l izó a l 
gunas jugadas verdaderamen
te bri l lantes preparando va
rios goles que ' no supieron 
ejecutar sus c o m p a ñ e r o s . R á 
pido y habilidoso,-dominador 
de la pelota, de haber tenido 
c o m p a ñ e r o s que le acompasen 
en sus internadas hubiese da
do a l ataque verde una penetra
c ión , y .sobre todo una cons
tancia, que no tuvp. 

Alvarez i n t e n t ó jugar y t u 
vo sus intervenciones afor tu
nadas pero se p e r d i ó su es
fuerzo y lo mismo que el de 
Suco y A l v a r i t o por fal ta de 
asistencia. . «í 

E l i R A Y O V A L L E C A N O 
La-defensa del R a y ó flojeó 

a lo largo de todo el part ido. 
E n la línea, media, durante el 
segundo t iempo en. q u é se re
c u p e r ó bastante se vió a l g ú n 
destello de clase al menos por 
parte de Monedero q u e - a y u d ó 
cuanto pudo a su delantera. 
En. el ataque, solo alguna j u 
gada de G a r c í a , la rapidez y 
buen juego de; pies.de Hollaus 

y a l g ú n que o t ro remate de 
Art i les . E n resumen u n equi
po flojo y s in mordiente que 
puede considerarse m u y afor
tunado con este resultado que 
estaban muy lejos de esperar 
durante el descanso 

L A A C T U A C I O N D E L SEHOR 
G A L I N D O 

L a a c t u a c i ó n del Sr. G a l i n -
do tuvo, como no, algunos fa
llos. Por ejemplo, le fal ta me
mor i a y no recuerda cuando 
debe la d u r a c i ó n de cada'tiem
po de un par t ido son cuaren
ta y cinco minutos. Algunas 
faltas se le pasaron por al to 
y en otras no quiso/comul i -
c^-fse la vida tomando ene--
ricas resoluciones, ñ e r o en ge
neral , a nuestro modesto l u i 
do , hizo todo lo aue nudo 
por seguir el juego de cerca 
í por mostrarse i m n á r c i a l . 
No be r jud i có ostensiblemente 
a ninguno de las dos equipos 
y. por tanto aceitamos como 
discreta su labor. 

A L I N E A C I O N E S 
FERROL.— Ga ntes; A nca, 

Ponte, S á n c h e z : Marcel ino, 
Perniche; Vegazn, Alvarez, 
A lva r i t o , Rinz v Suco. 

R. V A L L E C A N O . — Q u i n t e 
ro ; Foeés , Josp .Luís . Antoñi.-
to ; Buebdfa, Monedero; Pe-
ñalba". N iño . F o i l a u á ; Art i les • 
y G a r c í a . — A L B A . 

a Elzagü 

ú e s m o r a l i z a r o n al equipa navarro 

Osasuna - Valencia.... . 2 
Celta - R. Sociedad , X 
Gijón - Granada » 2 
Betis - Oviedo...... ^. , 1 
Español - Atlético Bilbao.., 1 
Las Palmas - Barcelona .... „ 2 
R. Madrid - Sevilla... ...... J. 
Zaragoza - At^ Madrid... ...... 1 

Extremadura - Eldense 
Cádiz -. Málaga... ...... 
J a é n / - San Fernando... 
Córdoba - J ít . Almería... 
Tenerife - Murcia 
Hércules - At. Ceuta ... 

fútbol juvenil 

MQS&UL vmlú a 
es ia mi 

S O F I A , a—-Builgaíiia ha ven-
cido a Í t a l a por uno-ceiro eo 
ia f ina l ( M d u o d é c i m o torneo 
internacional juivenáil die íuitibod 
de la E Ü F A . 

E l p r i iner tiérapo t e r m i n ó 
con e l resultado de uno-cera 

^ H u n g r í a t e r m i n ó en ©1 tercer 
luigair del torneo,. y Alemania 
Orientail ©i cuarto.. — A M i l 

J . P a r d o B e d i a 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 1U a 1 y de 4 ft 8 
Dolures, 89, primero 

F E R R O S ' 

S E V I L L A , 5. r - Alineacio-
» e s : ' '' - . 

Betis. — Dieguez; Por tu . 
Ríos , Oliet ; Vaideras, santos; 
C a s t a ñ o s , Bosch, Moreira , Pa-
qui , Lasa. 

Oviedo. — B a r c a ; Her
n á n d e z , A l a r c ó n , L a u r i n ; Ca-
samitjana, D o m í n g u e z ; Cuer
vo, S á n c h e z Lage, Arbaizar , 
Lalo , Amar i l l a . 

A los 4 , minutos se produce 
la pr imera internada de Pa-
qui y tira,- pero el portero 
desv ía a có rne r . A los 8 m i 
nutos se produce una jugada 
s imi lar a cargo de C a s t a ñ o s , 
al recoger 'un servido de Pa-
qu i , que es neutralizado por 
Ea iea muy bien. Se produce 
a "cont inuación una s i tuac ión 
peligrosa ante la meta hé t i ca 
pero es despejada muy bien 
por su defensa Ríos que neu
tral iza el disparo de Lalo. 

A los 24, sale a l t ó u n mag
nífico cabezazo de More i ra . 
Tres minutos m á s tarde se re
gistra una gran jugada -a 
cargo de Paqui que cede a 
C a s t a ñ o s y obliga a Barea, 
en una enorme estirada, a 
desviar a c ó r n e r . Se lanza a 
los 32 minutos u n golpe i n 
directo contra la meta defen
dida por Barea que es n e u 
tral izado por la barrera de 
jugadores, More i ra , a los ,33 
minutos, cede a C a s t a ñ o s , que 
falla, pero Boschr en excelen
te posición, cons igüe marcar 
el p r imer tanto de la tarde 
para lo« locales. A los 39 m i 
nutos. C a s t a ñ o s lanza u n sa
que de esquina muy cerrado. 
AÍ portero contrar io se le es-

' capa . e l b a l ó n de las manos 
y llega hasta la red. Es el se
gundo y ú l t i m o tanto de la 
tarde. Vienen después dos si
tuaciones peligrosas ante la 

meta visi tante en las que fil 
portero tiene que salir DaS 
rechazar, especialmente 
t i r o de Morei ra . Se llega av 
descanso sin m á s variacionet 

Se inicia l a segunda parta 
y , a los dos minutos, un dis, 
paro a gol roza el travesa 
ñ o y, cuatro minutos después" 
un t i ro ' de More i ra se estre! 
l i a contra ios palos. Un gran 
disparo de Morei ra es recha-
z«do por la escuadra, poco 
d e s p u é s vuelven a dar en los 
palos otros dos disparos lan 
zados, respectivamente, p™ 
Bosch y Lasa. A los'37 minu
tos La lo t i r a u n , indirecto con 
t r a l a puerta hética. EmpaK 
rha Arbaizar en un tiro an
gulado pero Domínguez rea
liza una gran estirada que 
neutral iza el peligroso dispa
ro . Momentos antes de termi
nar, dispara el extremo Cas
t a ñ o s , pero Barea realiza una 
g r an parada. 

Duran te el primer tiempo-
-la inic ia t iva, en general, fué 
de "los locales. E n la segurifia 
fué cediendo algo para Im
ponerse flesnués nuevamentí 
aunque, en esta mi tad el Be-' 
t is jugaba con diez iueatío-
res por lesiones de oliet , le-, 
s ión que obl igó a los héticos 
a realizar una transformación 
en susxl íneas, • 

El Oviedo se ha mostrado 
con len t i tud y, a d e m á s , su de
lantera, remisa en el rema
te. Por lo menos, el encuen
t ro ha sido m u y entretenido y 
jugado siempre con gran co-
rección. Destacaron por el 
Oviedo, A l a r r ó n y Barea Por 
el Betis, Bosch, Ppouí y La-| 
sa. E l á r b i t r o incu r r ió en al
gunos errores que, no obstan-
te, no perjudicaron á nined-
no de los dos .bandos.—Alfil, 

I 

PAMPLONA,- 5 . — B u e n 
t iempo y excelente entrada 
A las ó r d e n e s del colegiado 
c a t a l á n , s eñor Azón, ios equi
pos se alinean de la siguiente 
fo rma: 

O s a s u na, — Eizaguirre; 
Ciaurr iz , Zubiar re , P a e h í n ; 
G o n z á l e z , Gla r ia I I ; C e r d á n , * 
Esquizabel, A r e t á I I I , Alber
to y Lera. . 
; Valencia. — Goyo; Piquer, 
Mestre, S e n d r á ; Fernando, 
Egea; M a ñ ó , Joel Wal te r , 
Tercero y D o m í n g u e z . 

Osasuna ha dado u n serio 
t r a sp i é s , precisamente cuan
do menos lo esperaban los 
hinchas 'locales, ilusionados 
por los éx i to s consecutivos 
alcanzados frente a l At lé t ico 
m a d r i l e ñ o y a l Oviedo, No 
•obstante, pese a l resultado ad
ve r só , Osasuna ha iniciado 
el encuentro con u n fútbol 
de excelente calidad, acaso 
-excesivamente a c a d é m i c o y, 
desde luego, dist into a l ac
tua l , que se l i a caracteriza
do siempre por la velocidad 
de sus hombres, su profundi 
dad y su nervio, 

Pero a los. 8 minutos ha caí 
do sobre e l campo de San 
Juan el p r imer j a r r o de agua 
fría, al fal lar lamentablemen
te Eizaguirre el bloca je de 
u n t i ro de Joel sin demasia
das malas intenciones. Era él 
0-1. 
Osasuna ha presionado fuer

temente a c o n t i n u a c i ó n , reali
zando Alber to tres jugadas 
magnificas que Goyo ha con
vertido en otros tantos có r -
ners en apurados despejes. 
E l Valencia, m u y bien apo
yado por la l ínea media y 
con la eficaz a y ü d a de Terce-
ro,; que enlazaba en e lás t icos 
repliegues c o n S e n d r á y 
Egea, se m a n t e n í a serena
mente, l levando el peso del 
ataque e l moreno W a l t e r y 
el r á p i d o y peligroso M a ñ ó . 
Osasuna, pese a sus rei tera
dos esfuerzos, no ha consegui
do situarse n i amoldarse al 
juego de sus contrarios. 

C o m e n z ó a desarticularse 
sus l í neas en las que la me
dia no acertaba a ' d o m i n a r 
el centro del terreno. Así se 
ha llegado al descanso, con la 
ventaja de u n gol a favor-del 
Valencia. 

A los 3 minu tos ' de la se
gunda parte se produce u n 
avance, muy .b ien , llevado por 
Wal te r , q u i é h cede- a M a ñ ó 

•para t i r a r éste f tor bajo y al 
centro, volviendo Eizaguirre a 
í a í i a r y entrando él b a i ó n en 
la red por debajo del cuerpo. 

del guardameta, A pa r t i r de 
este momento; Osasuna se ha 
desorientado por completo, 
no dando ya una a derechas. 
E l Valencia ha continuado 
jugando serenamente y sin 
forzar elN tren, ante la abso
luta . impotencia de sus con
trar ios . Diez , minutos antes 
de í i n a l i z á r e l encuentro, Gon
zá lez ha pasado a ocupar el 
centro del ataque, en u n ú l 
t i m o esfuerzo por nivelar la 
contienda, pero la bravura del 
defensa central osasunista ha 
resultado insuficiente para 
ba t i r a Goyo. A los 44 m i n u 
tos D iéguez cons iguió el ter
cer go l para e l Valencia, a i 
rematar a la red u n golpe i n 
directo sacado desde e l bor
de del área . . ' 

E l Osasuna, como ya he
mos dicho, se ha desmoral i -

¡o puieron 
M A D R I D , 5..— E l estadio 

Bernabeu reg i s t ró una buena 
entrada, cercana a las cien 

S u s c r í b a s e a 

E i c n i i i 
zado ante los dos fallos de 
Eizaguirre, que han costado 
dos goles, ya que el Valencia 
no ha t i rado a puerta m á s 
que en tres o cuatro ocasio
nes en todo el encuentro, y 
siempre sin excesiva peligro
sidad. E l Valencia ha jugado 
u n par t ido cómodo y se ha 
llevado el t r i un fo merecida
mente, u n t r iun fo que posi
blemente no esperaba obte
ner con tanta facilidad. 

E l arbi t raje del señor Azón, 
con algunos despistes, aunque 
realizando, en general, u n á 

m i l personas. E l terreno de 
juego , blando a causa de la 
l l uv i a intensa de ayer,, pero 
en buenas condicioaes. 

A r b i t r a el colegiado s e ñ o r 
G o n z á l e z E c h e v a r r í a , correc
tamente, s in que los equipos 
lo pusieran traba alguna en 
ia labor. Las alineaciones han 

.sido: 
Sevilla, — Cobo; S a n t í n , 

Valero, G r a c a r H e r r e r a , 
A c h u c a r r ó ; Ucelay, Diéguez , 
F e p í n , Antoniet y Szalay, 

M a d r i d , — D o m í n g u e z ; 
Marqui tos , Lesmes, Z á r r a g a ; 
S a n t a m a r í a , Santiesteban; 
Kopa , Ria l , D i S t é f ano , Pus-
kas y G é n t o , 

Los sevillanos no han podi
do n i han sabido evitar la go
leada. Convencidos de ante
mano de la enorme superio
r idad del adversario, han j u 
gado entregados a él desde el 
p r imer m i n u t ó , sin que el m á s 
m í n i m o reflejo de aquel gran 

a victoria 
faunas 

L A S P A L M A S D E G R A N 
C A N A R I A , 5. — Alineacio
nes: 

Las Palmas. — P e p í n ; Pan-
ta i eon, Pastiel; B e l t r á n ; Sam-
blas, Na ran jo ; Beneyto, Pa-
rod i , Lar raz , Silva, Macario, 
-Ba rce lona , — Ramallets; 
F io tach , Gracia, Segarra; Ro-
dri-, Gensana; Tejada, Rive-
lles, M a r t í n e z , S u á r e z y Czi-
bor. 
- A r b i t r ó con errores el co
legiado a r a g o n é s De l Rey. 

Tarde magn í f i ca para jugar 
a i fú tbol y l leno rebosante. 
Ambos eóu ipós , a l saltar a l 
campo, fueron acogidos con 
enormes ovaciones. 

P r e s e n c i ó el part ido, como 
d é l e g a d o federativo, el secre
ta r io de la F e d e r a c i ó n Espa
ñ o l a s e ñ o r R a m í r e z , Puesta 
l a pelota en juego, las actua
ciones; prel iminares son con
ducentes a cerrar huecos, re
fo rzándose ambas defensas. 
Beneyto so conv i r t ió en la 
sombra de S u á r e z . Gensana 
ocupa la d e m a r c a c i ó n p r á c t i 
ca de defensa central, R o d r i 
se retrasa con 'Rivel les para 
hacer pareja, con Sega rra. 

A l p r inc ip io hubo u n for
cejeo continuo s in que el .do
min io se' inc l inara a ninguna 
parfe. 

E l juego es v i r i l , pero sin 
brusquedades. 

E l momento crucial-del en
cuentro estuvo a l minu to 

t re in ta de l a - pr imera parte 
cuando en el cuarto c ó r n e r 
consecutivo q ú e forzó el Bar
celona, Larraz , lo l a n z ó bien 
y .templado, entrando Silva 
a i remate coincidiendo con la 
acc ión de Ramallets, pero 
g a n á n d o l e la acc ión el meta-
c a t a l á n hasta que Fiotach i n 
tervino con opor tunidad y 
sa lvó milagrosamente, el gol-
deba jo del mismo, palo. 

F u é é s t a la m á s clara oca
s ión q u § tuvo el once cana
r io de, haber marcado. E l ar
b i t ro fué, abucheado m á s t a r 
de cuando el mismo Fiotach, 
que ha hecho u n par t ido 
magní f ico , en u n a - o c a s i ó n se 
a b r a z ó a Macario dentro del 
á r é a sin que el á r b i t r o s eña 
lara la .correspondiente falta, 
E! ú n i c o gol del p r imer t iem
po se produjo a los cuarenta 

'minutos , a l sacar e l extremo 
barcelonista Czibor una fal ta 
en la pos ic ión t á c t i c a de ex
tremo izquierdo, acudiendo 
P e p í n al despeje y siendo su
jetado por u ñ contrar io que
dando el b a l ó n en poder de. 
S u á r e z , que t i ró fuerte y re-. 

; m a t ó a. los palos, yéndose el 
b a l ó n finalmente a la red. Los 
jugadores canarios protesta
r o n la jugada, pero el á r b i 
t ro no modif icó su decis ión. 
A t a c ó ' furiosamente Las Pat-
mas y estuvo a punto de con-

. Seguir .el empate en una in~ 

e o 
teinada de Lar raz que cedió 
a M a c a r k v saliendo entonces 
Ramallets y chocando con 
Macario, Este tuvo que ser 
¿ u r a d o e n el b o t i q u í n y ya no 
sal ió hasta el segundo' t iem
po. P a n t a l e ó n desvió a cór 
ner poco después u n t i ro de 
Rivelles con el portero cana
r io batido. 

En eí segundo t iempo fué 
n a y o r el dominio te r r i to r ia l 
del Barcelona, que hizo i n 
tervenir a P e p í n con mucha 
frecuencia. H a y momentos 
e sporád icos en que^ ios cana
rios llegan a la puerta de Ra
mallets, pero la s i t uac ión es 
salvada por los defensas ó el 
portero. E n el minu to cua
renta y cinco de esta segunda 
parte en una internada ,de 
Rivelles deja a . Tejada solo 
ante e l ha lón . A l internarse 
luego peligrosamente, corta 
B e l t r á n , M a r t í n e z le sale a l 
encuentro, el b a l ó n pega e n ' 
el pecho de és te que para bien 
y ,• con mucha serenidad el 
mismo M a r t í n e z fusila el se
gundo éoj deV Barcelona. 
• Con dos tantos a su favor 
el Barcelona juega'reposada
mente. E n eeneral el Barce
lona ha realizado, u n par t ido 
muy hueno en cuanto á p lan
teamiento t ác t i co y su v i r t o -
i i a ha sido merecida núes , de-
dad sobro el once de Las Pal
mas.—Alfi l 

equipo que lué ei ¿evi i ia CiuD 
Fútbol . - ímo disculpa su deíi-
c i en t i s íma a c t u a c i ó n el he
cho de que desde el minuto 

. 27 de la p r imera parte juga
ra v i r tualmente con diez hom 
bres," por les ión —tirón de 
m ú s c u l o s en ei muslo dere
cho— del h ú n g a r o Szalay,que 
no sa l ió a l terreno de juego 
en el segundo tiempo convir
t i éndose en u n o espectador1 
m á s durante los minutos que ^ 
p e r m a n e c i ó lesionado sobre 
é l campo. L a al ineación de 
u n medio en el puesto de de-' 
iantero centro, con el fin de 
reforzar la acción defensiya,'; 
no dió juego; no hubo traba
zón entre las desorganizadas 
l íneas del equipo y si espo
r á d i c a m e n t e inquietaron algo 
a l meta madridista, fue en el 
curso de jugadas individua
les, ' siempre desafortunadas.' 
Graca y P e p í n ' b a t a l l a r o n mu
cho, .,: 

L a d e l á n t e r a madridista hi
zo a u t é n t i c a s diabluras, dir i 
gida a placer por Puspas y 
D i S t é f ano . E l resto del equi
pe j u g ó al r i t m o impuesto por 
el quinteto atacante blanco 
y siempre en su apoyo pues
to que la oposic ión era nu
la, sin que el equipo, en su
ma, se viera forzado a ju^ar 
mejor de lo que lo hizo, y lo 
hizo bien en conjunto. 

Dos goles fueron, el prime* 
ro , a los 5 minutes de juego 
-a remate de D i S lé fano tras 
c o m b i n a c i ó n y bri l lante pase 
de Puskas; el segundo, a ios 

' 26 minutos, t a m b i é n marcaao 
por D i S t é f a n o y en pase ade
lantado de Puskas. Con este 
tanteo de dos a cero termina 
el p r imer tiempo en cuyo 
minu to 27 se produjo la 
s ión de Szalay que permarie 
ció cuatro minutos mera oei 
terreno de juego para no vol
ver a reaparecer después. ; 

A l rainUto de juego de1 se
gundo t iempo Ria l consigue; 
el tercer gol en- cesión ne 
Gento; a los 13, en paa) 
D i S t é f ano , s i t ú a a P u f 
pos ic ión de marcar de 
raso el cuar to ; ;e l quinto, ^ 
consigue Kopa en t i ro d e j e 
pe t i c ión tras otro ^ 
que CObo. 
con apuros; el ser.to, f u e o ^ , 
de Puskas que recibió un 
lón j u g a d o - p o r el ala a t u , 
cha de su equipo:^ a^ cna ae su equipu. ^ •• ñp?l. 
minutos, y u n , m i n u o 
p u é s , Gento, ^en 3Ugada si 
m i l i t a r hizo el ó p t i m o par mu i t a r nizo ^ ^ L l l i ' ^ f r o 
t e rmina r D i . S té fano o e ^ 
del ú l t i m o minuto , la go^dde 
t o n el octavo gol a pa-^ j 
Puskas. ; ceviliáí 

Seis c ó r n e r s saco el b^v 
y 4 el M a d r i d . — A l f i l . 
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E n S a n t o 

V a n o s 

i n n t i s i • i H n i i i l i s 9 
s e e s t r e l l a r o n c o n t r a j o s 

d e l a p o r t e r í a a r o s a n a 

E l eau ípo s a n t i a g u é s no acer tó a defender l a diferencia de dos goles 

Y o u n g M a r t í n , 

v e n c i d o e n 

I n g l a t e r r a 

¡ N E W m S T U E , 6 ,— O e a r g s é 
Bowes (Ingilaterría) h a veticido 
por fuera de comibate, en ed se-
guindo asalto, al c a m p e ó n euro
peo de los pesos moscas, ed es
pañol Young-Mart ín , 

E n este combate no se dla-
^ptua'ba ed t í tuio europeo. Alfil. 

CAMPEON A i vJ M ACION AL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
Osasuna - Valencia, 0-3 
C E L T A - Real Sociedad, 0-0 
Gijón - Granadd, 0-1., 
Betis - Oviedo, 2-0. 
Español - At. BUbao, 2-1. 
Las Palmas - Barcelona, 0-2. 
R. Madrid - Sevilla. 8-0. 
Zaragoza - At. Madrid, 2-1, 

CLASIFICACION." 

"La vieja rivalidad que existe 
entre el Club Santiago y ol Club 
Arosa íué causa de que los juga
dores de arabos conjuntos se raes 
traran en todo momento doraina-
dos por - los nervios. Y bajo tal 
'iníluencia, el juego se ajustó es
trictamente al torce jeo, al ir tras 
el balón echando la lengua y-re
nunciando tácitamente al buen 
fútbol. Esto ncJ quiere siguificar 
que el encuentro haya resultado 
malo, que careciese de emoción, 
porque también el ñervos i amó sir
ve a veces para calentar el am
biente y satisfacer ai público que 
reparte sus simpatías entre los 

, contendientes. 
Fué un clásico choque Santiago-

Arosa, que tenía para el. equipo 
local más importancia que para su 
adversario. Aquél como es lógi
co, salió a "jugarse éi tipo" en 
aras de lograr/ deas puntos para 
no complicar más su delicada si-
luación en la tabla de Tercera 
División de Liga; por el contra

rio, los villagarcianos "placiteann 
el partido en otro plano, ptés si . 
bien los dos puntos tenían pára 
ellos un relativo valor, significa
ba mucho aquello de ganar en 
Santa Isabel. Y los dos rivales se 
quedaron con las ganas de alzarse 
con la victoria, pues el marcadot 
llegó ai final con el empate a dos 
goles. 

Para nosotros, el resultado no 
Iué justo. Mereció ganar el San
tiago, esto es en cuanto a sitúa-
ciones peligrosas creadas en el 
área del Arosa. Los tiros se estre
llaron en los maderos de üu por
tería y la mayor preisión ejerci
da. Sin embargo, también es del 
caso reconocer que el Santiago 
puede -considerarse satisfecho con 
el empate, porque no supo defen
der los dos goles que llegó a te
ner de ventaja y en aquel incom
prensible dejarse llevar por Ja 
corriente del cantrario, es natural, 
que haya sobrevenido el empate. 
Más aun. nada tendría de extra-
no que acabase perdiendo un par
tido que sin llegar a ponérsele í'á-
cu en ningún momento, tuvo co
mo ya dijimos, en la palma-de la 
mano. Cuando la igualada a dos 
tantos se produjo, ha vuelto a 
despertar el equipo local y asedió 
Ja portería del Arosa, pero tan 
atropelladamente que no le fué 
posible vencer la barrera defen
siva. 

El desenlace del partido del do-
iningo en Santa Isabel fué en to
no semejante a muchos otres que 
dieron un balance adverso. Es 
decir, el Santiago juega bien so
lamente en períodos cortos; e 
•igual que. en otras ocasiones, la 
acción realizada pesa siemare so-
ore dos o tres hombres, mientras 
que otros tienen que multiniicarse 
a corregir errores del resto que 
Amfsa p?" urias u <*ras razones. 
Anteayer los hombres realizadores 
ê llaman Cea, Pais y Chago; los 

«e los errores casi la mayoría y 
Sf^Ca/ga<ios de corregir yerros 
«jenos, fueron el guardameta Pis-
S ^ t í f ^íensa. especialmente 
•Llanto y Moreno. 

Si hay que decir lo bueno y lo 
1̂ mos * afiadir Que el in-

m,HH 0rér9 ^ íesionó a medio 
Pait do y algo de esto le ocurrió 

I b S S - ^ ^ Q^ado prac-
e T ^ n ' & ^ y u l Papa rematar ju-
t í £ f ^ue l eSab*v a sus pies con 
ioaas las las probabiiidadss de 
gl^grarse. Así fué que el quin-
5 ? aíacante anduvo roto y dés-

ocurrir al Santiago, lamentando^ 
no obstante, que. su impericia die
se lugar a que el Arosa marcase 
dos goles también. 

COMO S E MARCARON LOS 
TANTOS 

E l Santiago, con claro domi
nio en el primer tiempo sobre 
el Arosa, marcó el primer gol a 
los quince minutos. Una jugada, 
iniciada en la media, la aprove
chó Pais para internarse hasta el 
área de penalty, desdé donde tiró 
cruzado a lin ángulo. La pelota 
tropezó.en un defensa y desco
locó al guardameta Castellanos, 
que no pudo-evitar su entracla en 
la red. Hubo después otras dos 
buenas ocasiones de marcar. E l 
Arosa contratacó con energía y 
mediante buenas intervenciones 
del portero Pistón, no consigue el 
empate. 

Fué un foroejés constain« el 
primer cuarto de hora del segun
do tiempo, que señaló cierta pre
sión del Arosa. Pese a eilo, los 
mayores peligros se registran ante 
la puerta arosana. Una jugada de 
medios y delanteros, muy briílan-
té, culminó con un remate de Cea 
que pone el marcador 2-0 a favor 

del Santiago, pero a. partir de es
te momento, con 20 minutos por 
delante del final, el Arosa respon
de con unos avances rapidísimos 
y en tíos de ellos consigue otros 
tantos goles, valederos para el 
empate definitivo, por mediación 
de Bello Anflígo. Uno, el prime
ro,, llegó al ejecutarse un casti
go desde fuera del área y al re
matarlo el referido jugador. 

E n los últimos cinco minutos el 
gol de ia victoria compostelana 
rondó la puerta bien deíendida 
por Castellanos, pero no lleg5 a 
producirse. Un espectacular tiro 
de Cea lo devolvió el travesaña. 

E L AROSA 
para nosotros, la impresión doí 

Arosa dé esta temporada superó 
a la de la anterior. Pese a su 
exceso de peso y años para el 
íútbol» Castellanas dió mués-, 
tras toda va de gran guardame
ta. L a defensa cumplió perfecta» 
mente, habiendo destacado Nan< 
do, lo misino por su colocación, 
que por su decisión en las in
tervenciones. Nando fué un mo
delo de corrección sin llegar por 
ello, a incurrir en concesiones. 

E l otro «antiagués, Cayó, ha 

hecho también un .partido muy 
aceptable. De la delantera, la fi
gura destacada ha -sido García, 
aunque en â victoria i ni luyera 
ds mañera positiva Bello Amigo, 
autor de los goles de sp equipo. 
E l veterano Tito Blanco orientó 
desde la media con m u c h o 
acierto.; 

Fué bueno el arbitraje del íe-
rrolano señor Soto, enérgico y 
rápido en sus decisiones. Dió 

a . entender que no quería cuu 
plicaciones en las áreas, porque 
perdonó faltas, pero esto no ha 
cambiado en modo alguno las ca
racterísticas del partido. Tuvo 
muy en cUenta la ley dé la ven
taja, -de la que hizo una exafta 
aplicación, incluso en la Jugada 
que dió lugar al gol del empate 
del Arosa. 

Alineaciones: 
• Santiago.—Pistón; Moreno, Do-
canto, Chucho; Lema, Chago; 
Pintos, Cea, Pais, Otero y Ma-
tito. 

Arosa. — Castellanos; Fontán, 
Nando, Dacota; Tito Blanco, Se-
rapio; Cayó, García, Bello Ami
go, Fresco y Emiliano.—ALFE. 

M 

i l l , I 

a Tercera 
os nos gran 

v i s i ó n , se resol 
la d e l O r e ó s e s o b r e e l T u r i s t a ( 2 - 0 ) 

Cm t ,ei ""Peto y voluntad de 
cerii.Lf b^ena dase, un poco su-
fo? que efpal!10' ^ ^ ^ 
e u í f f i a otí'0" cualquier oiuipo, 
w , hubl<?a Sído posible sup'ir la 
S p ^ í d a d de conjunto con la 
S o ^afaclav,.de medias y delan-las pentro, bien - respaldados por 
A ^ f , dÍ at-rá5 Pero a^e el 
Sn<fn^ei ^ommgo, sólidamente 
conjuntado, recio en todo ínstan-
htf 1 a ^ violencia, no ca-
" Z i improvisaciones. E l Arosa 
conoc^,, solíJ,a(teraente al s.an_ 

"*so y sabía de qué Joma atáca
te p(?r dónde hatóa que coñ-
u atacarie. De este modo m mo-
U r ^ t Za§& arosana, dando pre-
p S o^ent.e cueDta ^ Cea, siem-
y se el, fJisparador a punto, 
na * a la Puerta compostela-
Dar pi ^p idoB clésplazamientcs 
tim<t ntro y P01* ias alas, ha-
y CavñmTr a- Tatá, Bello Amigo 
inquS«ntios.tres elementos más 

a ?antes.de los ^ Viüagarcía. 

Qup ¿if, t]ago' 1105 gustó, por-
Residió todas las jugadas. Al an
de la. necesidad santiaguista 
Aro^ JQS Puntos. replicaba el 
vÍQ or. n 511 característico ner-

labra ^ acepción (fe la pa-
salvPHo/ el emPate, hechas jas 

ful io€S-̂ "-U-e aníes rec^^os . . 

OiRENSE, 5. — Los dos tan
tos, conseguidos por ei Orense 
en la segjuodia mitad de su en-
Guentax) con el Tuirasta . fueron 
el imito de la superioridad fí
sica y técnica del equipo local 
sobre su adversario. 

E n el primer tiempo hubo 
fases de dománio alterno, ju
gando el equipo local oon mu
chos nervios, lo que restó seré-
rjpdad y precisión a su juego. 
Por el contrario, el Turista, 
abusó de excesiva dureza en 
mucboB miomtenitos, y su juego 
rudimentario, de pases largos 
y bombeados, daban muy poca 
calidad al juego. Pero la se
gunda mt't&d íué de una deco
ración completamente distinta, 
y el Orense se deshizo de todos 
los prejuicios y Paseando la pe
lota y jugando con una endia
blada rapidez acorraló a l T u 
rista en su área. 

A los 34 minutos, Orbán que 
juega de extremo derecho, con-
sigue el primer tanto, en medió 
de imponente amontonamiecito 
de jugadores ante el marco de 
Nando. S in dejarles respirar, 
dos minutos después, M e i i á 
consigue el segundp gol tras 
un impresionante avance entre 
Rivera y Matet San duda algu
na, el Turista estuvo afiado 
con la suerte toda la tarde, y 

[ i l i i l i l i l i * 
i Si f i i i 
Comenzaron las inscripcio

nes para el Campeonato dé 
San Fernando, en Santiago 
que ciertamente resultan ani
madís imas , superando a 1 o 
previsto. E n Baloncesto y íút-
bol llegan éstas a tal grado 
qüe se presenta, como única 
solución la necesidad de ÓP-
ganizar diferentes grupos. 

De todas formas no se adoj» 
tará el sistema de eliminat-o-
•rias, por considerar que éste 
supone una gran influencia 
del factor suerte en el resulta 
do, pero lo que sin resulto 
obligado es la formación dé 
grupos para entre los "Cabe
zas" realizar una liguilla que 
proclame al «campeón. 

E s de aclarar la norma sex
ta. Se refiere ésta a l empleo 
del nombre de un club,, cole
gio o entidad, el que no se 
puede usar sin autorización 
expresa de éste, sin que la 
autorización sea necesaria pa
r a que los jugadores personal
mente puedah partiepar en ei 

este factor y la magníf ica ac
tuación de Nancio evitaron un 
tanteo m á s abultado. 

A los 15 minutos de la segun
da, parte, Orbán fué objeto de 
un ol^ro penalty, y poco des
pués una escapada de Chas en 
solitario, da lugar a que Gato 
se arro je a sus pies y evite un 
tanto que parecía seguro. 

ÍM vfctonia del Orense fué 
claramenite merecida. A l final 
del encuentro daba la impre
s i ó n de que el conjunto local 
estaba dispuesto a jugar una 
hora más, mientras el Turista 
moiStraba claramente el agota
miento de todos sus hombres. 

Arbitró Naya, del colegio co
ruñés, con Unieres del mismo 
colegio. F u é protestado por su 
Inhibición ante las faltas co
metidas en el área turística y 

por querer aplicar la ley de ta 
ventaja, que no supo compren
der. 

Alineaciones: , 
T U R I S T A . •— Nancio; Mino, 

Sampediro, Lago; Mundito, Cas
tro; Polito, Chas, Chacha, Za-
morita y Paulino. 

O R E N S E . — G a t o ; Felipe, 
áanmart ín . Orbán; Pastor, Re
beca; Urquizu, Ferradás, Me
iiá, Rivera y Malet 

U n a s quince mil personas 
presenciaron el partido, desta
cando la nutridís ima excursiób 
de seguidores turísticos, q u e 
muy cerca de los dos millares 
llegaron a Orense. E l ambiente 
del partido fué magnífico, y de 
una gran emoc ión y también 
de una grata cordialidad en las 

C L U B B A S Q U I Ñ O S 
Se ruega a . todos aquellos 

señores que habiendo- figurado 
como socios del Club Basquiños 
se personen en el locail de esta 
Delegación, Dr. Teijeiro, s /n 
(edificio Metropo.1, piso prime

ro, dapartamtento núm. 3), ma
ñana, miércoles, a las ocho y 
media de la tarde, a í in de in
teresarles de un asueto de su
mo interés para el futuro de 
dicha Sociedad. N 

Dado el interés de esta re
unión se agradece la asistencia 
del mayor n ú m e r o posible. 

J . . G. E . P. P. C. P. 

Barcelona 
R. Madrid 
At. Bilbao, 
Betis 
Valencia 
At. Madrid 
Español 
R. Socied. 
Zaragoza 
Oviedo 
Granada' 
Osasuna 
Las Palmas 
Sevilla 
Gijón 
Celia 

28 23 
28 21 
28 15 
28 14 

2ñ 12 
28 13 
28 11 
28 8 
28 11 
28 10 
28 10 
28 10 
28 10 
28 10 
28 7 
28 4 

2 3 88 24 
4 3 85 22 
2 11 66 32 
4 10 54 50 
7 - 9 44 35 
4 11 55 45 
5 12 38 41 

10 10 31 31 
4 13 40 55 
5 13 26 41 
4 14 27 41 
4 14 40 G2 
2 16 40 66 
2 16 40 58 
6 15 25 65 
5 19 21 ¿6 

48+20 
46+18 
32+ 4 
32+ 2 
31+ 3 
30+ 2 

26— ?. 
28—« 
25— 3 
24— 4 
24— 4 
22— 6 
22— 6 
20— 8 
13—15 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

R. Uniórí - Basconia, 1-2, 
Baracaldo - Gerona, 0-4» 
Tarrasa - Avilés, 2-0. 
Indauchu - Sabadell, 1-1. 
F E R R O L - Rayo V., 3-3. 
Condal - DEPORTIVO, 3-0 (ju

gado el sábado). 
Alavés - Valladolid, 3-1. 
Sestao - Santander, í-a: , 

CLASIFICACION 

J . G. E . P. F . C. P. 

MEDICO CIRUJANO 
Partos y enfermedades de la 

mujer 
Altamira. & - ieléfuau 1299 

Santiago de Compustela 

Valladolid 
Sabadell 
Indauchu 
Basconia 
Santander 
Baracaldo 
Sestao -
Condal 
Deportivo 
Ferrol 
Avilés 
Alavés 
Tarrasa 
Rayo V. 
Gerona 
R. Unión 

28 18 
28 14 
28 12 
28 12 
28 13 
28 11 
28.11-
28 -12 
28 12 
28 11 
28 10 
28 9 
28 11 
28 10 
28 11 
28 7 

2 8 64 35 
T 7 49 31 
7 9 43 ¿4 
7 9 36 41 
4 11 38 30 
7 10 35 33 
7 10 40 32 
4 12 46 40 
4 12 51 46 
5 12 43 'A 
5 13 38 ,40 
7 12 32 41 
3 14 38 50 

4 14 36 44 
2 15 42 62 
5 16 31 57 

38+10 
35+ 7 
51+ ^ 
31+ 3 
30+ 2 
29+ 1 
29+ 1 
28 
28 
27— 1 
25— 3 
25— 3 
25— 3 
24— 4 
24 4 
19— 9 

SEGUNDA DIVISION; 
(Grupo segundo) 

Extremadura - Eldense, 5-©.. 
Levante - Badajos 2-0. 
Cádiz - Málaga, 2-2. 
Jaén - San Fernando, 5-i. 7 
Córdoba - At. Almería, 5-8, 
Tenerife - Murcia, 2-0. 
Hércules - At. Ceuta, 1-0. 
Plus Ultra, 2; Elche, 0 (jug^ 

do ayer). 

CLASIFICACION 

J . G. E . P. F . C. P. 

Levante 
Elche 
Tenerife 
Almería 
Murcia 
Jaén' 
Extremad. 
Hércules 
Cádiz 
P. Ultra 
Córdoba 
S. Fernán 
At. Ceuta 
Badajoz , 
Málaga 
Eldense 

28 16 
28 16 
28 12 
28 13 
28 13 
28 12 
28 11 

28 in 
28 10 

28 9 
28 10 
28 10 
28 10 
28 8 
28 7 
28 7 

8 49 31 
8 68 37 
9 33 32 

11 42 39 
12 37 34 
11 46 45 
11 43 44 

7 11 42 45 
7 11 49 54 
7 11 36 44 
6 12 54 54 
6 12 32 40 
6 12 28,38 
9 11 43 51 
9 12 39 46 
8 13 41 32 

38+8 
36+ 8 
31+ 3 
30+2 
29+ 1 
29-r 1 
28 
27—1 
27—1 
27— 1 
26— 2 
26— 2 
26—2 

23— S 
22—6 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Orense - Turista, 2-0. 
- Vivero - Arsenal, 2-1. 

Cambados - Zeltia, 3-2? - ' 
Flavia - Puenteareás, 2-0, 
Ordenes - Pontevedra, 0-0,f 
Santiaga - Arosa, 2-2. 
Gran Peña - Lugo, 3-3 (jugad© 

el sábado). » 

CLASIFICACION 
J . G E . P. F . C P, 

Orense 
Turista 
Lugo 
Juvenil . 
Ordenes 
Arsenal 
Pontevedra 
Gran Peña 
Zeltia 
Fabril . 
Arosa 
Flavia 
Santiago 
Cambados 
Vivero 
Puenteare. 

27 21 
28 21 
27 18 
27 15 
27 14 
28 14 
27 íg 
27 11 
27 11 

27" 10 
27 8 
27 10 
27 7 
27 8 
27 6 
27 5 

4 97 28 
7 80 32 
7 83 ?7 
8 60 44 
8 41 42 
11 43 46 
12 50 43 
11 55 .'5 

3 13 57 SO 
4 13 56 62 

7 12 36 52 
0 17 48 60 
6 14 42 61 
4 15 44 64 
4 17 33 84 
0 22 28 82 

44 f 1.6 
42+14 
38+12 
34+ 5 
3 3 + 5 
31+ 3 
27+ 1 
27+ 1 
25— 1 
24—2 
23— 3 
^O— 8 
2 0 - 8 
20— 8 
16—12 
10—16 

S e r i e A R e g i o n a l 

a n a l , venc ido po 
vero 

Con regular concurrencia, se do. Hay.varias faltas cerca del 
jugó estê  encuentro, en que el í ^rea en una y otra porterías y 

menos mal que le pucfci club ¡gue deseen./ 

Asenal so empleó con juego brus
co. A los seis minutos un jugador 
de este equipo, el que tenia la ca
miseta número 4, marcó el tanto 
de,los íerrolanos, con â ayuda
d a portero local, 
cal Cobell, que llega fácilmente 
adverso busca el empate, ligaLdo 
arrancadas peligrosas el medio le

mán desde la izquierda quien re
al área forastera. En este forcejeo 
se llega al minuto 28, siendo Ro
mán desdt la-izquierda quien re
coge un balón, centra y remata 
Barros de espalda a puerta, en 
maravillosa jugada, estableciendo 
el empaté. 

Crecido el Equipo l^csl ron es
te gol, domina haciendo un boni
to Juego y creando serios peti^r^s 
en la portería del Arsenal- E n él 
minuto 37 es nuevamente Barros 
quien cabecea el segundo gol lo
cal, continuando el dominio yiva-
riense hasta el final del primer 
tiempo. 

Iniciado el segundo, el Vivero 
repliega a sus jugadores, ápr »ve-
chándose el -Arsenal de ello y 
creando un dominio bastante cons
tante, en el que se luce el por^rd 
local Nando en magníficas inter
venciones. 

A pesar' de este dominio, el Vi
vero hace unos avances peligro
sos, que si no tuvieron consecuen
cias fue por el mal estado del te
rreno, ya que en este tiempo cayó 
una lluvia torrencial, que cola« 
boró a estos fallos. 

L a media y defensa forasteras, 
demasiado rígidas, hacen un-jue
go bastante violento, que gracias 
a la labor enérgica del árb'.tro, 
señor Novo Díaz, no tiene otro 
resultado que las faltas con que 

el eauiDOt forastero, es §ancle^-

aunque tiradas .con bastanie pe
ligro, no tienen consecuencias. Y 
con este dominio del Arsenal, ter
minó el encuentro, que se catalo
gó como uno de los más duros 
vistos en nuestro Estadio por par
te del equipo íorastero. 

Destacaron por el Vivero, Nan
do, Cobelo, Fraga, Barros y Ger
mán. A Fortunato lo encontra
mos muy bajo de forma. En el 
Arsenal, su portero, el inco"ior 
izquierdo y el extremo izquierda. 

E l arbitraje del señor Novo 
Díaz, excelente. Alineaciones; 

Arsenal. — Nandq; Vilar, Pe
dro, Carlos; Marcelino, Seijas; 
Martínez, Sánchez, Brolas, José 
Carlos y Badiola. 

Vivero. —Nando; Germán, Fra
ga, Cela; Ito, Cobelo; Plxuca, 
Fortunato, Barros, Luis y,Román. 

r e 
E l Arenal sigue a ritmo de

creciente, mejorando sus actua
ciones. Ayer, por la mañrina, noí* 
Ofreció durante 70 minutos el 
juego pobre y. desordenado de 
otras veces, pero le bastaron 20' 
minutas de inspiración en la se
gunda mitad del partido para des
baratar la resitencia del' Choco y 
conseguir una victoria justa a 
todas luces. 

Durante la primera mitad del 
encuentro se sucedieron juga
das de escaso peligro para ambas 
porterías. E n un acoso de los lo
cales, Leví chuta fuerte desde 
cerca y el balón rebota en el 

, portero. La pelota es recogida 
nuevamente por Leví qu<;, en ü -
lícil posición, marcó el primer 
gol arenalista. 

Después del descanso el par
tido continuó con las mismas <&» 
ractersticas de la primera fase. 
A los 15 minutos se sanciona con 

"penalty" una falta cometídu. con
tra un jugador visitante en el 
área lofcal. La falta es lanzada 
por el interior derecho que mar
ca el tanto del empate. 

Después de este -tanteo el Are
nal se crece y ofrece unos minu
tos de juego vigoroso y íintusias-
ta, fruto del cual son los dos 
tantos más conseguidos por Frei
ré y Leví. 

El equipo de Redondela con
siderado como ei más directo r i 
val del Arenal, se mostró muy 
contundentt, pero su jueg$ íué 
un exponente más de la clase 
ínfima de todos los equipos que 
desf ilaron esta témpora aa por 
Sarita Isabel, de la Serle A. 

E l Arenal, como queda dicho, 
á pesar de que jugaba con un 
equipo de circunstancias por la 
lesión de muchos de sus titula
res, fué superior a su rival, sien
do,- por lo tanto, Justo el resul
tado del encuentro. 

Nuestro Campo ote Deportes 

Municipal registró müy poca en
trada, aunque hay que señalar 
como detalle signüicativo que la 
escasa concurrencia' animó cors-
tantemente al equipo blanco. 

Arbitró el colegiado coruñés, 
Naya, que estuvo bien. 

E i Arenal presentó 'a siguien
te alineación; 

Muñoz; piño, Boullóm, Ares; 
Bouzón, Labarta; Teíto, J . I; rei
ré, Miaja, Santi y Leví t . 

Sanatorio de reposo Mík U B E S A 

V I L L A S O L E D A D 
P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S Yj M E N T A L E S 

Avenida del Generalísimo, 84*—Teléfono 2443. — E L F E R R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques y jardines. Campo 
de tenis." Aplicación de todos los tratamientos de enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernos. 

Dlrectors Dr. O T E R O í A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Fsqulatría del Hospital do 
Marina. ' 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta m el mismo edificio de 12,30 a 3,30 

ORDEisEtí , 5.— H a resui-
tado este un partido emocio
nante y entretenido por Jo 
incierto del resultado. E l Or
denes dominó casi todo el en
cuentro, pero l a ineficacia de 
s u delantera ante el gol im
pidió que se alzase con i a 
victoria. E l públ ico se impa
cientaba viendo que transcu
rr ían los minutos sin que fun
cionase e l marcador, p'ero an
te el mayor acoso de su equi
po favorito confió basta el úl
timo 'minuto en la victoria. 

S i n embargo, pudo baber 
sido el Pontevedra quien re
solviese el partido a su favor, 
en unos contraataques muy 
bien llevados en ios últ imos 
minutos, pero que sus delan
teros no tuvieron acierto p i 
r a transformarlos e n tantos 

A juzgar por e l dominio 
ejercido, el Ordenes merec ió 
ganar, pero la cerrada y or
denada defensa del Ponteve
dra también tiene su méri 
to, y por ello debemos "con
formarnos con el resultado. 

E n las filas del Ordenes fi
guraban varios suplentes p o í 
haber sido sancionados ios ti
tulares en el partido anterior 
jugado en L a Coruña frente 
al Fabr i l , 

Destacaron por el Ordenes, 
Rey, Carlos y Cobas, y por 
fel Pontevedra, el guardame
ta, el defensa centra l Juí i -
to y Perr&iro. 

Suscríbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

í c i l o n c e s f o 

i i n i i ¡i M i l r e 

Se jugo en la manan.i cíe 
ayer este encuentro que era 
decisivo para las posibilida
des hazañistas de proclamar
se campeón del Grupo. E n 
los primeros minutos el Bosco 
hace un juego muy bonito, 
y logra una serie de encestes, 
por las facilidades que les da 
el Bazán , llegando a acercar-

- se peligrosamente a éstos! Los 
hazañistas conscientes de lo 
que se ventilan en el encaen-

, tro empiezan a forzar ia mar
cha, y cuando se pasa al des
canso tienen a su favor el 
tanteo de 37-23. 

E n al segunda parte, co-' 
mienza bien Bazán, pero con 

eycesiva apatía vuelven a in
currir en mal juego. E s en
tonces cuando reacciona el 
Bosco y a su cargo corren las 
mejores jugarlas de esta se
gunda fase. L a superior i dad 
técnica bazanista no tarda 
en volver a imponerse al • 
igual que su mejor enceste, 
especialmente por Pardo y 
vuelven a hacer inútiles to
dos los esfuerzos ú e l Bos^o. 
Se llegó al final con p! tanteo 
señalado, y que les da ya vir-
tualmente ej título de cam
peones. 

E l Bosco agradó. E s un 
equipo que hace un balón- , 
cesto bonito y sus jugado
res son ránidos, tirando a- "a-
nasta. Sólo la gran sunerió-
ridad del Bazán , aun mean
do mal, pudo hacer posible la 
diferencia nue al final seña
laba el marcador. 

Los mejores hombres vt-
. gueses fueron íí.ivas, Garc-'a 
y Teijeiro. Del Basan, Pardo, 
¡máximo encestador; Lorenzo 
y C a s a l 

Dirigieron'el encuentro ios 
señores López .Ruiz, de Ma
drid, y Mená, de L a Coruña, 
tjue estuvieron magníficos. 

J U G A R O N Y M A R C A R O N 
B O S C O . — Teijeiro (4)', 

Madera (4), Garc ía (14), R i -
vas (6), Rodríguez (4), Rey 
(6), Ro ldán (5), Estévez, Be
nedicto, F e r n á n d e z y Mart í 
nez. 

B A Z A N . —Miranda (7), Po
lo (2), Picos (9), Pardo (23), 
Casa l (11), Marcos (3). L o 
renzo (14), Manolo y Lobón. 

E n el encuentro del sábado 
jugado por C . Arenal y el E s 
tudiantes, terminó con el re 
sultado de 49-40. favorable ai 
eauino vigués . 



P Á G I N A O C H O E L C O R R E O G A L L E G O 
MARTES,' 7 D E ABRIL Q E 

I n f o r m a c i ó n n a c í 
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me e 

R e n n i é n de l a Gomisióni Ct'pítu,o cfasucesos 
C o n s u l t i v a del 

« d i o y largo 
El MÉtro fe B Í I É izo m tuosn i li 

MADRID, 6. — E l jueves ulti
mo se reunió» bajo la presiden,' 
'cia del Excmo. Sr. Ministro de 
Hacienda, don Mariano Navarro 
Rubio, la Comisión Consultiva 
!del crédito a medio y medio Jar-
go plazo, con asistencia de los se
ñores gobernador y subgoDema-
dor del Banco de España, direc
tores generales de Banca, Bolsa 
e Inversiones t Tesoro, y repre
sentantes de los ministerios de 
Comercio, ilnriiuisitria, Agricultu--
ro, Obras Públicas y vivienda; 
del Consejo de Economía Nació»-

i nal. Consejo Superior B a ñ a 
rlo, Consejo Superior de Cáma-
iras de Comercio, Industria y Na
vegación; Oonfederacsión Espa^ 
ñcla de Cajas de Ahorro, Organi

zación Sindical, Comisión Rec
tora de la Oficina de Coordina- . 
ción y Programación Ecoióml-, 
ca^de la Presidencia del Gobier
no, Oficina de- EnlacU con el 
•Fondo Monetario Internacional y 
Banco Internacional de* Reccns-

truccióri y Fomento, Sindicato de 
la Bolsa de Madrid y Expertas 
Económicos. 
i E l Sr. Ministro dirigió a los 
reunidos unas palabras de cor
dial saludo en esta primera re-' 
unión de la Comisión, cuya cons
titución se ha ido demorando cô  
mo consecuencia de la reciente 
Visita de ios funcionarios d t r 
Fondo Monetario InternacionaK 
y en espera de la aprobación del 
programa nacional de ordenación 
.de las inversioneis, que ha de 
servir de base y orientación para 
la labor de la Comisión y su 
órgano ejecutivo, el Comité del. 
Crédito a medio y largo plazo. 

Hizo el señor Navarro Rubio 
una clara y amplia exposición de 
la situación financiera y econó
mica de España, analizando la 
política fiscal emprendida, los re
sultados conseguidos, el criterio 

i sustentado por el Gobierno en or
den a la contención efe los gas
te públicos y las perspectivas 
que se ofrecen para, mediante la 
acomodación de las inversiones 

"al ahorro nacional y el desarro
llo y cumplimiento del programa 
nacional de ordenación, de lía- in
versiones, lograr los objetivos que 
en éste se señalan, que son al
canzar en el plazo más breve 
posible, por sucesivas etapas: el 
equilibrio presupuestario, el equi
librio financiero y el equilibrio 
económico. 

Al final, y después de invitar 
el 'señor Ministro a los asisten
tes para que manifestaran sus 
puntos de vista sobre los asun
tos tratados, se levantó la se

sión, expresando la presidencia 

su confianza en el éxito de la 
función «acomendada a ia Co
misión y en la colaboración, de
cidida y eficaz, que ha de pres
tar todos sus componentes. 

Aeropuerto 
de labacolla 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
A Y E R . 

Iberia, Llegada de Madrid, a 
las 5,45, con 15 pasajeros. Sali
da, a las 6,15, con 20, 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia. Llegada, a las 5,30. Sa

lida para Madrid, a las 6,00. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia. Llegada efe Madr d, a 

las 5,30. Salida, a las 6,00. 
OTRAS NOTAS D E L 

AEROPUERTO " 
_ A las 3,30 y procedente de Va» 
lladolid tomó tierra un avión 
T-6 qué momentos después des
pegó de nuevo hacia dicna -Ba
se. Este avión venía pilotadQ por 
el capitán Matilla. 

en accÉM í m a r i o 
CALATAYUD, S.—A conse

cuencia del choque entre un 
niercancías y el convoy Ma-
drid-Valladolid para Zarago
za, resultó con gravísimas he
ridas el jefe del tren citado 
en último lugar, don Julio 
Urraca Medina, de 60 años, 
natural de Arcos de Jalón. Le 
fueron amputadas ambas pier
na spor el tercio' medio infe
rior del muslo. Dada su ex-, 
trema gravedad se teme que 
fallezca. Otras tres personas 
sufrieron heridas de escasa 
consideración.—C if ra. 
MUERTO AL VOLCAR UN 

TRACTOR 
AÑTEQUERA (Málaga), 6. 

Al volcar el tractor que con
ducía resultó muerto Manuel 
Muiz Martínez, de 38 años. 

AHOGADO E N E L 
GUADALETE 

J E R E Z DE LA FRONTE
RA, 6.-rEl comerciante de es
ta población, don José Rozas 
Contreras, que había desapa
recido, de su casa el pasado 
martes, ha sido encontrado 
ahogado en el río Guadalete. 

..Pa,rece ser que la muerte se 
la produjo en accidenté.—di-
fra. 

E D I T O R I A L W W W J V W J V 

g r e s a r o n 

a d r i J l o s 

i i a r q u e s e s 

V i l l a v e r d e 

M a u k i u , tí.—Al aeropuer
to de Barajas- llegaron los 
Marqueses de Villa verde, pro
cedentes de Málaga. Fueron 
recibidos por sus hijos,' que 
iban acompañados por doña 
Carmen Pol ode Franco,—Ci
fra. . 

Suscríbase a 
E L CORREO G A L L E G O 

m o cle|e que su negocio 
sea un barco sin brújulal 

Eli 

INÍMK) GENERÁl* 

(BAiLLY • 8AiUlfift9 •ribra) 
l facilita las direcciones de todas las !n#ttl* 
'̂ ias, comercios y pfofesiones de Espaíjt 

H 

f q m m n tos 4 voujmrus: Mopfm, 
iollcítelo as 
liyík.sBa!lly-BaíÍÍ!ér8|RieriB8unikí 
' ^ - r - S . A • = 
Earique Grttnadoi, 86 y 88—BARCELOWA 

Las obras p ú b l i c a s en 
el Programa Nacional 

de Inversiones 
Las Mversioaieg pioigraimadiaís para él fome-jito del tiDrismo 

dice el texto legal— tienden a lograr un saSdio creciente é e 
divisas que han de ser apMcadas pam atender a las necesida
des de otros sectores. Entre las atenciones que xecliania el tu
rismo destaca principalmente ia ayuda a la construicción de 
hlateies, ailgieirgiues y paradores. Se considera que las inversio
nes en este sector son rentables a corto pia^o por lo que pa
rece conveniente concederles carácter preferente. A este fin 
se dstinan más de ochocientos cuarenta y dios niWlonés de 
pesetas. • 

Por lo que resjiecta a la consecución de los (Objetivos del 
sector de obras púMícas supone unos programas de actuación 
estrechamente coordinados con los del sector agrario e in-
dustrial 

En cuanto a la expansión de la producción agraria, tanitjo 
ia destinada ai consumo interior como a la exportación, hace 
imlprescintáiible la aceleración del ritmo de transformación de 
secano en regadio, dástingxiiéndose en el plan tres mjodaMda-
des, que abaTcan ios programas coordinados, mejora e inten
sificación de grandes regadíos y transformación de terrenos 
para pequeños regadíos. 

Los planes coordinados, imediiante la acíiuación conjunta 
de la Dirección General de Obras Hidráulicas y el Instituto 
Nacional de Coordinación, tienen como meta, ia puesta en 
regadío de cuarenta mil hectáreas que, a su vez, se desglosan 
asi: Planes generales coordinados, treinta m i l hectáreas y 
planes coordlnpdos eispecificos (Badajoz y Jaén), diez mil 
hectáreas. 

Los planes de mejora e intensificación de regadíos tienen 
un Interés especial para la nación, que las Inversiones en 
obras de riego son rentables a corto plazo, en cspecí ?i las des
tinarlas a meiorar tos antiguos regadíos que cuentan con una 
pobflación adiestrada en la técnica del íiego, comî  Levante. 
Por otra parte, se encuentran localizados en terrenos de bue
na calidad y fáciles de regar, en los que ha desplegado gran 
interés la iniciativa privada. Se ha programadlo la transfor
mación e intenisáficaición ê regadíos en un volumen de veinti
una mil hectáreas, con 1* siguiente distribución: huevos re

gadíos, seis mil Ha.: m©|ora de aníiigíuos regadíos, quince mí! 
rectáreas. 

. Por lo v que respecta a ios pequeños regadíos, de indudable 
interés para Galicia, se ocupan los proyectos de ia transfor-
iriadón de terrenos qué no requieren la consitrucclón de* gran
des obras hidráulicas. La actividad a realizar es fundamen-
talmtente colonizadora, prograhniándose la transformtacáón de 
nueve mil hectáreas. 

Como resumen de lo expuesto —añade el Pnogrania— se 
concluye aue paira alcanzar los óbfetlvos sefíailados es nece
sario realizar transíormiaciones de secano én regadío sobre 
cuatrocinitas mal hectáreas, distribuidas a lo largo de un 
quinqUénajo 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes * 

D r . E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

C I R U G I A DEL E S T O M A G O 
Hígado, Inteaüncs - Hernlaa 

m W p k O f m ° ^Al lado dea €̂ '1*© Metropbl); 

TeléfQttO 207f.—SANTlAOfll 

MUERTO REPENTINAMEN
T E CUANDO CONDUCIA 

..• S U AUTOMOVIL 
SANTA CRUZ DE T E N E 

R I F E , 6.—Al regresar de La 
Laguna, conduciendo su auto
móvil, acompañado de sü es
posa, se sintió repentinamen
te enfermp el Director de ta 
Sucursal del Banco Central 
en Tenerife, don Juan Pia
sen cia Oliva. 

Trasladado a " la Casa de 
A c o r r o ingresó ya cadáver. 
Ti'l finado era natural de Má
laga y llevaba varios años en 
el desempeño' de aquel car
go.-—Cifra, 
S E CAYO POR E L HUECO 
D E LA E S C A L E R A UNA 

NINA DE 18 MESES 
T E R U E L , 6.—En San Mar

tín del Río la niña de dieci
ocho meses, María Teresa 
Marzo Herrero, que se halla
ba sola erf su casa, salió de 
la habitación a la escalera 
que por hallarse en obras no 
tenía barandado," cayendo por 
el hueco de aquélla. Sufrió 
tan graves heridas que falle
cía momentos después. — Ci
fra 
MUERTO AL INTENTAR 
COGER UN TRANVIA E N 

MARCHA 
BARCELONA, e.—Ha falle-

llecido en el Clínico Miguel 
Martínez Pérez, a causa de 
las gravísimas lesiones que 
sufrió al resbalar cuando in
tentaba tomar un tranvía en 
marcha. 

Otro tranvía arrolló a Go-
doy Arroyo, de San Baudilio 
de Llobregat, causándolo he
ridas gravísiTnas. 
ALCANZADA POR UN OES-

PRENDIMIENTO DE 
T I E R R A S 

En el equipo quirúrgico in
gresó la niña de tres años 

. Julia Sánchez ^Caparrós, con 
graves lesiones aue sufrió en 
la montaña de Montjuich a! 
ser alcanzada por un despren
dimiento de tierras junto a 
la barraca donde habita coní 
sus Dadres.—-Cifra. 

HERIDO DE ARMA 
BLANCA 

CEHEGIN, 6.—-Por cuestio
nes relativas a sus respectivos 
hijos riñeron Francisco Ca
parros Sánchez y José Abe-
llán Martínez, ambos vecinos 
de ésta localidad. Francisco 
causó graves heridas a José 
con arma blanca. E l agresor 
fué detenido.—C4íra.. 

LANZADO AL AGUA POR 
UN GOLPE DE MAR 

A R R E C I F E DE LANZARO-
T E , 6— E l patrón de botes 
del pesquero andaluz "Laura 
María", Francisco Pegara Ge-
llego de 58 años naturah de 
Huelva, fué lanzado al agua 
por un golpe de mar cuando 
la embarcación se dirigía a 
este puerto, de arribada for
zosa, ante el fuerte temporal. 
Pese a que la marea erá muy 

fuerte, pudo ser localizado el 
tripulante. Un hijo de Frán-
cisco marinero del citado bar
co, intentó arrojarse al mar 
para salvar a su padre pe
ro éste, con una resistencia, 
entereza y serenidad impró-' 
pías de su edad le gritó que 
no lo hiciese ya que en un 
supremo esfuerzo había lo
grado deshacerse de-las botas 
de agua, jersey y camisa, lo 
que le permitió nadar y lu
char con el oleaje hasta que 
pudo ser izado a bordo me
diante im ^hle que le fué ten 
dldo. — Cifra . 

l l S I i EflMPlíM ASI SOSTSO 

^nS í íuare^a v seis mil veinticuatro). A Madrid. ; 
T E R C E R de quinientas mil pesetas, al núraero. 

3 5 . 7 ^ r e ^ t a x c ^ o Itecientos ochenta y cinco). A Bar-
celona. 

PREMIADOS fiONl 
[TREINTA MIL J?TASf. 

311 a Alcoy, Nava del Reyg 
Madrid. 

12.840 a VUl iAGARCIA, 
Las Palmas, 

16.439 a Lérida, Melilla M 
Madrid. 

33.741 a Valencia. 
38;544 a Madrid. 
39.470 a Barcelona:' 
39.926 a Santander,^ 
41.016 a Barcelona. 
48.252 a Barcelona. 
64.332 a Barcelona.. 
54.513 a Madrid. -
55.341 a pamplona.—Cifra. 

U N H U A iüECENA CENTENA 
479 228 596 810 46o 84 208 .Í16 
940 633 426 150 525 108 536 683 
999 24 746 948 147 516 918 215 
953 656 166 147 110 621 068 346 
10 

M i l . 
205 352 053-98S 638 637 847 818 
024 002 665 910 835 510 669 215 
507 950 000 317 241 302 013 826 
519 

• DOS M I L 
259 989 542 693 515 544 106 141 
079 355 496 195 231 976 208 545 
705 933 727 551 237 / , 

T R E S MIL 
558 100 839 130 012 307 696 577 
915 657 331 860 192 656 603 756 
255 154 566 644 642 837 861 116 
764 713 156 

CUATRO MIL 
790 246 128 597 182 533 476 583 933 
434 490 185 959 050 580 205 724 717 
354:960 688 664 338 817 083 515 631 

CÜSPO MIL 
820 017 678 408 778 546 610 366 818 
274 075 620 '832 111 347 483 721 211 
125 117 619 279 466 641 842 979 630 
205 103 614 805 310 

GEIS MIL 
957 522 862 118 548 181 136 611 714 
406 255 645 628 436 605 895 401 903 
869 999 364 497 616 405 750 600. 

SIETE MIL 
933 464 670 223 273 462 213 742 877 
974 766 888 479 749 829 664 814 589 
599 948 864 162 429 504 745 456 952 
830 

OCHO MIL • 
827 630 437 289 218 922 676 128 299 . 
831 610 865 440 139 185 069 409 389 516 275 073 393 489 691 So4 424 301' 

L o pericia y decisión 
de un cirujano salvó 
la vida á una anciana 

791 573 339 650 026 837 355 
NUEVE MIL 

393 220 940 529 178 175 357 912 396 
319 529 827 779 911 337 127 023 016 
760 362 '611 174 

- DIEZ MIL J 
977 776 313 662 -919 523 286 467 .087 
544 402 338 070 689 902 089 245 833 
365 305 858 929 176 214 471 7Gfe 728 
522 004 088 233 

ONCE MIL 
670 656 043 996 601 421 914 682 063 
718 442- 282 505 197 346 883 765 853 
151 225 343 206 499 511 312 136 839 

DOCE MIL 
072 826 604 712 047 912 130 054 753 
655 628 280 491 238 058 742 996 612 
320 334 395 052 038 452 771 089 

T R E C E MIL 
156 857 030 948 275 204 925 689 S45 
467 546 774 

CATORCE MIL 

379 101 802 050 209 136 676 595 641 
097 392 618 216*620 734 741 910 495 
433 048 503 601 406 669 078 721 668 
414 738 814 424 509 131 570 323 

QUINCE MIL 
920 129 813 551 431 160 301 375 897 
318 076 572 547 242 655 735 Í8J 467 
874 225 398 446 913 

OIBCISEIS M I L 
977 999 642 464 366 514 839 283 
851 950 434 474 183 406 875 884 
684 97 816 367 139 044 874 297 
377 649 753 975 623 413 420 091 

DUECISIETE MIL 
923 263 765 821 826 543 789 138 
869 176 454 270 607 848 866 633 
853 746 087 347 491 694 

DIECIOCHO MIL 
033 993 609 178 126.396 638 111 
197 338 205 189 034 852 726 740 
665 613 768 023 959 969 990 898 
259 895 184 369 441 344 596 710 
442 

m B C I N U E V E MIL 
273 895 188 991 941 046 944'414 
186 743 814 752 066 121 837 649 
285 765 393 695 603 209 392 849 

VEINTE MIL 
288 950 750 423 322 64Í 963 644 
824 466; 694 484 035 969 734 247 
267 710 102 915 

VEINTIUN M I L 
746 919 182 326 728 934 249 373 
475 731 936 311 281 981 926 862 
380 742 482 169 151 689 505 '629 
900 401 600 878 

VEINTIDOS MIL 

MADRID, 6— Una anciana 
señora de Madrid ha salvado 
la vida gracias a la pericia y 
decisión de. un cirujano del 
Seguro de Enfermedad. 

Doña María LlopiS Rodrí
guez de 76 años de edad iba 
a ser sometida a una inter
vención quirúrgica porque su
fría fractura de fémur. La an
ciana entró en el quirófano 
sonriendo y con buen humor. 
E n el quirófano se encontra
ban don Antonio Raquero, 
jefe de un equipo de trauma^ 
tología del Seguro de Enfer
medad, el cirujano D. Agus
tín Paynoza que colaboraría 
en la operación, el cardiólogo, 
D. Adolfo Navarrete y el anas-
tesista, D. Luis Agosti. E l se
ñor Payno que pensaba inter
venir cuándo ia opearción hu
biera comenzado no se había 
vestido a ú n , n i puesto los 
guantes, ni siquiera lavado las 
manos estaba en pijama. La 
anciana recibió una dosis mí-

- nima de anestesia local, por
que padecía del corazón des
de hacía bastante tiempo. 

L a enferma apenas la apli
caron la primera inyección su 
frió un síncope. E l corazón se 
le había parado. Dejó de res
pirar y se quedó sin pulso. E l 
cronógrafo había pasado ya 
de los tres minutos, término 
máximo para la vida en estás 
ocasiones. A los seis minutos, 
la anciana mostraba ya el co-

laleiMs del Df. Dapgfls MiM 
_ ANALISIS - TRANSFT7 IONES DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZVDO OFICIALMENTE 
Rúa del Villar, 66 Teléfono, Í583 

SANTIAGO m COMPOSTELA 

lor amarillo, pasando por el 
grisáceo y él morado de los 
cuerpos físicamente muertos. 
En este momento el doctor 

Payno tomó un bisturí y con 
las manos desnudas y sin des
infección efectuó un corté en 
la región suraumbilicar de la 
paciente. Cuando tuvo el co
razón en su mano comenzó a 
estrujarlo. Al Apretarlo por 
quincuagésima vez, el doctor 
Payno recibió un-movimiento 
en su mano desnuda. E l co- ^ 
razón de la enferma, primero 
torpemente y en seguida con 
normalidad latía de nuevo. 

A las treinta y seis horas 
doña. María recobraba el co
nocimiento y ya se encuentra 
en su domicilio.— Cifra. 

r. II i i liez-lll! 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Húa Nueva, 18-2» 
Teléfono 1984 y 1125 

SANTIAGO 

S 
OIRUGfA G E N E R A L 

R A Y O S X 

H ó r r e o . 7-1.» Telf . 
Domic i l io : Telf . 1266 

S A N T I A G O 

mm 
P R E G U N T O ! R O . 2 í • T e l ELf - O N O \)27 

l A h o f r e r ó d inero! 

r, 
OIDOS - NAEIZ - GARGANTA 

C i r u g í a de l a sordera 

Hórreo, gé-SWTeléfono 1801 

. S A N T I A G O 

316 192 158 971 209 625 801 4-40 , 
961 106 " 1 449 3?8 

VEINTITRES MIL 
642 466 136 051 067 697 42fi 
048 733 006 383 513 535 loo u l ^ 
985 920 748 478 028 246 305 265 

VEINTICUATRO Mlf 
146 874 442 995 546 018 433 97-, * 
950 340 371 128 679 617 35o 7 ^ 7 
014-367 881 989 416 705 5̂ 8 S ! í 
545 686 508 511 742 346, 787 

VEINTICINCO MIL 
965 466 352 524 153 907 873 544^ 
784 146 585 421 239 370 974 Ifií ^? 
47 1 201 84 8 03 933 

. VEINTISEIS MU, 
078 968 518 301 780 019 44» ?ft(! 
664 994 019 208 850 122 941 I n 
129 330 910 142 498 165 374 i , 
847 811 267 308 693 325 W 

V E I N T I S I E T E MIL 
153 945 755 328 399 222 246 ÍU7 
800 392 409 889 907 459 OH mft 
492 562 692 701 934 d41 038 S 
707 727 813 226 085 131 603 fififi 

VEINTIOCHO MIL 
122 511 373 818 595 471 033 ftw 
750 356 099 931 411 986 152 1S4 
611 914 692 958 784 662 431 802 
666 243 957 083 642 143 068 389 
981 710 450 

VEINTINUEVE MIL 
769 237 189 513 239 904 032 62fi 
700 793 085 '248 772 542 927 615 
693 141 738 308 061 742 664 838 
361 783 096 

TREINTA MIL 
502 758 975 004 945 120 536 432 
978 677 314 783 858 144 815 238 
830 961 680 018 090 

TREINTA Y UN MIL 
192 397 446 -449 832 827 672 97S 
731 355 444 557 519 902 141 494 
955 216 310 476 956 369 076 735 

TREINTA Y DOS MIL 
056 567 922 414 673 572 042 650 939 
455 713 712 421 575 193 526.813 3?2 
168 310 865 530 

TREINTA. Y TRES MIL 
210 710 945 657 914 448 909 640 061 
521 043 663 467 734 637 579 020 954 
046 284 449 018 940 486 607 

TREINTA Y CUATRO MIL 
264 758 622 459 055 608 929 183 948 
815 768 783 337 738 603 073 711 613 
814 206 825 8516 069 210 045 866 167 

TREINTA Y CINCO MIL 
095 100 263 657 815 229 343 972 203 
280 917 754 501 035 489 443 645 683 
427 765 080 295 463 212 055 285 852 
456 707 240 044 893 

, «TREINTA Y SEIS MIL. ! 
443 491 856 392- 377 247 346 517 527 
897 727 800 514 018 239 732 953 328 
045 110 055 059 064 945 693 787 017 
773 897 404 604 470 512 125 560 779 

TREINTA Y SIETE MIL 
605 153 865 554 827 939 244 897 114 
147 437 844 795 809 999 665 39.4 121 
339 120 931 140 973 333 698 123 829 
423 440 557 873 

f TREINTA Y OCHO MIL 
, 218 088 549 30 711 138 402 350 
' 066 765 656 632 763 715 227 088 
I 437 375 154 325 056 946 062 992 
I 887 136 039 338 746 718 234 

TREINTA Y NUEVE MIL 
1 222 062 225 873 072 635 253 120 

330 014 355 $89 782 827 068 720 
! 076 808 953 468 488 774 485 504 
I 478 

CUARENTA MIL 
127 063 098 062 936 343 218 168 
192 395 653 792 328 847 397 083 
921 789 529 387 

CUARENTA Y UN MIL 
704 213 241 861 603 310 032 565 
682 060 500 426 891 703 717 551 
528 015 458 789 132 555 763 624 
974 385 852 738 906 997 

CUARENTA Y DOS MIL 
244 011 862 480 869 622 422 534 858, 
367 136 187 990 232 944 358 129 089 
354 776 868 736 298 660 238 246 

CUARENTA Y TRES MIL 
237 546 '453 120 271 411 777 807 4S3 
887 871 350 934 382 636 949 925 169 
596 910 35B 519 833 238 191 420 436 
211 057 117 135 055 010 767 . 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
072 848 269 908 863 118 858 09i 747 
232 926 790 762 497 109 537 939 433 
450 582 725' 695 023 5 59 587 597 6^ 
586 176 679 841 387 453 520 749 237 

CUARENTA Y CINCO MIL 
142 689 195 965 878 276 609 484 598 
035 194 667 085 839 196 036 275 425 
325 272 531 070 291 273 995 819 W 
590 589 797 695 95D 574 987 487 9*5 
821 046 183 

CUARENTA Y SEIS MIL 
948 ,744 473 779 259 978 503 908 968 
491 62 8 017 005 631 324 737 871 750 
236 

CUARENTA Y SIETE MIL 
724 875 249 522 521 546 874 473 iM 
807 917 -388 063 412 446 800 912 47B 
720 173 144 546 ' .TT 

C U A R E N T A Y OCHO MIL 
605 321 116 614 179 079 306 61o 
364 993 043 861 626 976 967 714 
592 694 210 996 325 275 659 493 
16 416 367 888 21Q 563 440 WJ 
448 450 793 182 968 . 

C U A R E N T A Y N U E V E MIL 
979 770 765 675 496 815 544 73b 
074 978 405 409 465 272 726 911 
105 472 832 484 179 190 367 2&1 
061 904 094 059 698 250 028 5^ 
066 

CINCUENTA MIL 
456 031 052 259 174 336 509 578 
949 918 634 424 696 208 692 7^ 
306 118 062, 855 564 916 601 20* 
055 355 101 555 137 155 803 560 
151 463 790 325 568 
s CINCUENTA Y UN MIL 
982 842 113 345 533 190 818 
565 664 058 092 774 484 437 
819 151 021 641 878 801 255 W 
215 375 594 823 

. CINCUENTA Y DOS MIL 
553 218 809 907 090 979 993 665 1? 
384 425 054 026 866 490 975 .886 7/ 
940 491 655 894 420 213 034 953 '*>. 
858 740 283 343 063 Afíf 

CINCUENTA Y TRES MIL 
313 138 336 106 200 264 339 5ZJ J 
648 461 084 543 347 3̂ 7 812 615 " 

CINCUENTA Y CUATRO M ^ 
941 450 067 492 901 650 132 74 ¿ 
951 242 973 609-046 494 766 y 
524 965 037 300 291 080 875 8^ 
093 860 386 899 617 536 . ^ L 

CINCUENTA Y CINCO MIL g 
035 810 230 314 485 237 319 06' y 
737 007 477 511 456 342 939 g42 
017 352 630 644 977 433 311 
833 329 464 099 056 493 844 ^ 



f 7 DÉ ABRIL DE ia59 Co- .v íkEO ti A L L E G O 

Información regional . mi l n i 
Traumatología - ortonedia 

Reumatismo 
Grai. Mola (Senra), 24r2.» 

SANTIAGO 

t A €OEV«A» 6. (P«r t e l é i s 
'«^Td© BU)2®tra Delegación)» 

U^^toto a t r o n ó la Radioúiíu-
S r S ^ ^íividad-
•S?ade Saín Gabrtól Arcángel 
t t i la Semam Senta Se cele-
S « a Misa enjos PP. ^esm-

? a la cps asistieron el «efe-
S o provincial de Información 
l l S d S i o , señor Serrano Cas. 
Lía v los directores y íuncio-
S s de las emisoras iocates. 
^ DEL PUERTO. 
! bi domango, a las seis de la 
íarde, procedente de Vailparai-

L a C o r u ñ a , a l 

on c e » 
Patrono, San 
so y escalas, entró em .puerto el 
trasatlánitico iniglés "¡Eieina dei 
Mar", que dieqpuiés de desem
barcar 23 pasajeros en las úi-
timsas horas de la nociie salió 
para Sarutander para conitinuiar 
luengo viaje, a in'gllaterra. 

Ayer por la mañana entró 
procedente- de yigo, ei tras
atlánitico español '-'Begona", que 
a¡tracó al muelle de Méndez Nú-
ñez. Él buque embarcó alrede
dor de 120 pasajeros, y en las 
primeras horas de la tarde sa
ldó con rumbo a Jja Guayra, 
con escalas , en Las , Pjaimias y 
Tenerife. •; - . 

Automóviles 

¡VENDO dos Peugeot 
i'ecién reformadlos 30 
y 11 HP.,' respecriva-
ménte. Informes: ie-
léfono 3512 — San
tiago. 

SE VENDE motoci
cleta M. V. por auieu-

Jeia «n estado de nue» 
va. Razón : Ruedas, 1, 
¿ajo. — Santiago. 

GRAN OPORTUNI
DAD. Turismo inglés, 
¡modelo especial 1957, 
motor flotante, 8 ca
ballos, radio, caleíac-
cióh, 120 klms. hora, 
consumo IVz l i t r o s 
100 klms. Verto Ma-
ila, 32. — Ferrol. 

VENDO camióji gas-
tíl. semínuevo, toda 
ürueba, para 7 tone
ladas, o cambio pur 
otro mayor. —-Tratar: 
E. Mougan. Cartería 
fie Galbos. Santiago. 

ALQUILERES 

SE ALQUILAN m í -
hulnas cié escribir. 
Viuda tile Eomar.— 
pivo Sotéis 17. Te
léfono 1203 Santiago. 

SE ALQUILA habita
ción y alcoba muy 
céntricas, para despa
cho, clínica o simila
res. H&aon. Caldere
ría, 38. bajo. Sani^go. 

SE PRECISA üabl-
ración para oficina, 
sitio céntrico, renta 
nasta 800 pesetas. Ha* 
etm: esta Admuifetra-
ción. — Santiasí. 

> i Compra-venta 

, COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando pa^ a 
«tomtciiia Canalejas, 
142. Tel 2506. ^Arrol. 

y^ICOTCSA, doble 
^go, automática m'> 
«Brizada, disparos eléc-
«ricos 12 x 80 ca-
Sí nueva, barata Juan 
Rastro Mosquera. 5 

Goruña. 

jores pi«cios. c a á 
Oortizas, JUibafcava, 
9. — Ferrol. 

VENDO ntvera eléc
trica; tamaño grande. 
Razón: Calvo Bóte
lo, 98, S.». De 12 a 4. 
Ferrol.. 

F I N C A S 

EL RASTRO. Compra 
venta de ropas, mué-
^.y.objetos. paso a 

María. 106. 

O j e t e r a s "Num-
par í mclínos ds ca-

'. ^rtadoras de 
naínbre, picadoras d© 
f ™ * * ômos eiéctri-
p , batidoras, b'dsLn-
fas, metiidoreg ÚQ 

fcero, arcas de eau-

Wlarengo. C. CasU^ 

^Ac^mNAS eficriblr. 
^cionales y extran-
gres, facUidadea oa-

^TIGULOS paraba-
^regalos loza, cris-
^•OQrceianaaosjne. 

SE VENDE la casa 3 
de Entrerriel con 
huerta y segundo pi
so l i b r e . Informes: 
Rúa Nueva, 50. Teié-
íono 2271 Santiago. 

VENDESE «isa y so
lar colindante en 
Triaca y finca labra, 
dio próxima. Bastía: 
Ruedas, 15, Marmo* 
lería. s*- Santiago» 

SE VENDEN dos so
lares edificables en la 
calle de San Loren
zo, de excelente jpoj\ 
venir. Raaón: teléfo
nos 24-95 y 22-71.— 
Santiago. 

VENDO casa libre. 
Rúa San Pedro, 51.—-
§£ntiago. 

VENDESE lugar aca
serado: labradío, pra
do, monte, molino.—-
Sanmamed — Ferrei-
ros (Pino). Cerrétera 
Santiago-Lugo. ínfor-
marán: Cue^a Nuê  
va, 24-A. Santiago. 

SE VENDEN solares 
Ensanche. R a z ó n : 
Ruvalcaba, 26, segun
do. — Ferrol. 

VENDESE tercer piso 
núm. 43, calle Dolo
res. Razón: Dolores, 
32, bajo. — Férrol. 

VENTA solar de 200 
metros cuadrados, en 
Eduardo Pondal {Ca
sas Barates), frente al 
núm. 7, acogido al 
primer grupo vivien
das protegidas. Ra
z ó n : esta Adminto-
tración. Santiago.. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? ROCA. 
GARANTIA, SERIE
DAD. SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 
Gral Franco, 81, l,0. 
Ferrol, 

VENDO casa finca, li
bre, 3.800 metros cua
drados, orilla carrete
ra (Cornes-Con jo). In
formes: "Casa Ma
ñoso". — Santiago.— 

VENDESE casa tres 
plantas, precio 75.000 
pesetas. — AGENCIA 
ROCA. Gral. Franco,. 
81, l * i — Ferrol. 
VENDESE cha l e t 
construcción moderna, 
cuatro ferrados, libre, 
ea Alio del Castaño. 
Infórmes: e» AGEN
CIA ROCA. Ferroí. 

VENDESE casa ¿tos 
piantas, construcción 
mod*mâ  seis íeirados1 
tierra,, libre. —AGEN
CIA ilOCA, General 
Juanea- 8i. —̂ -Fe toI» 

VENDESE casa cinco 

Flautas, primer piso 
i b r e, coftstrucc. ión 

moderna AGENCIA 
ROCA. Gral.. Franco, 
81. — Ferrol. 

PERDIDAS 

PERDIDA docuín^n-
tación camión , ma
trícula C-12543, ce 
Padrón y Boiro, gra-
tificarase entrega; en 
Andrés González, 33, 
1.». La Coruña. O Bo
degas Logar-Padrón> 
o ilamar Teléfono, 91. 
padrón. ~. 

EXTRAVIO cartera 
de señorita, contenien
do fotos y c nel.— 
Gratificarase entrega 
ien Bar <'Carib3.".—-
Santiago. 

TRASPASOS 

TRASPASO tienda de 
comestíhles, con vi
vienda. Infórmese en: 
AGENCIA R O C A — 
Gral; Franco, 81, 3.». 
Ferrol. 

TRASPASO bajos co
merciales, sitios cén
tricos. Infórmese* en 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81, 
Ferrol. 

TRASPASO bajo dan
do dos calles, coa vi -
vivienta, renta 700 pe
setas. — Infórmese: 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. . Franco, 81j—-
Ferrol. 

SE TRASPASA en el 
Crucero de La Coru
ña, 44, amplio local 
para negocio con vi
vienda, cerrado en sí, 
con una finca. Tratar 
Cantón San Benito, 
5, bajo. Santiago. 

SE TRASPASA cafó* 
bar, s i t io céntrico, 
por no poder aten
derla — Razón: Ca
nalejas, 176,' bajo-
Ferrol. 

TRASPASO abacería 
con vivienda, poca 
renta. Informes: en la 
misma: Casa Pioallo. 
La. Cabana. Férrol. 

V A R I O S 

SE VENDE negocio 
floreciente, o admito 
socio si se encaiga 
gerencia, per no po
der atenderlo. Razón. 

en esta Administra
ción. — Santiago. 

SE N E C E S I T A N 
agentes productores. 
Informes: Dolores, 9, 
primero. — FerroL 

SE DAN CLASES por 
Srta. Bachiller, — Ra-
zóft: eu esta Aclmón. 
Férrea. 

NECESITO persona 
seria para toda suel
do 500 pesetas Razón: 
Real, 47, 4A —Ferrol. 

P u e r t o d e V i g Q 

¡El próximo juews llegiaré el 
trastaitUáotiLCo español "Monte 
Uitoasa'' que toniiará pasaje pa
ra Río Jamedro, Santos, Monte
video y Biüenos Aáires. . 

Boy. nKaites, a . las ouaitro de 
la feande, procedieote de Cana
rias,, aitracaim al m u e l l e de 
Méndez N'úñez esL vapor comeo 
eispañ'dl "Roraeiu", con pasaje y 
carga. 

MAGNIFICO CONCIERTO DE 
LA ORQUESTA SINFONICA 

CON PARTICIPACION DE 
MONCHO CASTROMIL 

EL "REINA DEL MAR" ESTU-
* VO EN PUERTO . 

Tal como se había andü'iadO 
ayer por la mañana se celebró el 
concierto de la Orquesta Sinfóni
ca .Munieipal, que. dirige el maes
tro Rodrigo A. de Santiago, par
ticipando magistralmente, el pia
nista compostelano Moncho Cas-
tromil. El concierto resultó mag
nifico. 

HERIDO AL CAERSE DE LA 
.MOTOCICLETA, 

Ayer, por ia tarde, se cayó de 
una motocicleta y se hirió en un 
pie al serle alcanzado por los xa-
dios de una de las ruedas, el ve
cino de la Avenida de Fi^^terre, 
213, José Erimia Miño, de 2S años. 
En la Casa de Socorro de Cuatro 
Caminos fué asistido de una he
rida inciso-cortante con gran des
garro, interesando el tendón de 
Aquiles. Pasó a la Residencia del 
Seguro de Enfermedad. 

E L P U E R T O 
Eatraroo: "Escoiano" de los puer 

tos del Norte, con pasajeros y car 
ga generai; "Sae "Badalona" d« 
Safí, con fosfatto; "Rosario" de 
Gijón, coa eenie»k>; "AUmadrabe-
ro" de Laĝ , coa madera; "Engra-
oia Tíé,, de Gijón con madera «P 
tránsito a tomar consumo. 

Salieron: "Cabo Sillelro" para Vi-
- llagarcía con carga general y 
"Baquero" en lastre para Ortiguei-

ra. 
Son esperados: "Sac Coruña" de' 

Safí>, con minerâ  "Cámpoverde" 
coa corabustíble líquido; "Puente-
ceso" con cargamento de teja; 
"Schaŵ heim" a cargar mineral de 
hierro y e1 hoüandés "Con Zeio" a . 
tomar eaígamento de ilmeoita. 

E L "BEGONA CONTINUO VIA
JE A CENTROAMERIC A 

,V5GO, 6. — (Epe nuiostra 
IMegación). 

A las ceibo de la tarde de 
aiyer, sigmó viaje a poertas de 
Amiérica Central, e i trasatlán-
táiGO e^>añoil "Begoña",. qoe 
liaMa llegado el pasado diâ  3, 
pipoceicLein,te de Iiügiaiterra, con 
17 pasajerc» para Vigo y 80 
en trárisitio, entre los que fi
guraba el ex alcalde de Sornt-
ha-imptoo. Aquí tomó 77 k al
guna carga. 

MJ, "REINA DEL MAR" 

De puertos del Pacífico, lle
gó a las nueve de la mañana 

, del domingo, el trasatlántico 
inglés "Reina dei Mar", que 
condujo para Vigo 48 pasaje
ros. Aquí deeraiíbarcaron tara 
háen 105 que continuaron via
je por carreteíra á La Goru
ña, en cuyo puerto volvieron 

'•• a tomar el navio. Después cíe 
erñbaroar- 4 pasajeros, siguió 
viaje a las doce y media, ruirá-
ho a lágMterra. 

TOASATlaANTTCOS PARA 
ESTA • SEMANA 

Son esperados en eá traos-
eurso de ia semana los ©guíen 
tes.' 

Día 7. Italiano "Surriien-
to", de Italia a puertos dé 
Centroamérica y español "Mcn 
te Ulia", de regreso de Amé-
sica. 

Día 9. Español "Monte Ur-
basa", en ruta a América del 
Sur y francés "Louás Lumie-
re", que procedente de Fran
cia se diriige a Río de Janei
ro, Santos, Montevideo y Bue 
nos Aires. 

Día 10. Argentino "Comen 
tes", de regreso de Amiéric?» 
del Sur. 

a^VIMCENTO CdMERCIAL 

Entradas: Peítroder o español 
"Oamiíoverde", con un carga
mento de comibostibie líquido 
para tet Camp&a. 

SaiMdas: "Mariano Beolllu 
re", mercante, en lastre. 

MOTOVELBROS 

Ba el día de ayer se enouiri-. 
traba atracaclo en la Itórsena 
de La lAge el motovelero "Te 
resita". 

Anúnciese eii 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Alemán "Berkeraheim", de 

Rotterdam a tomar un im» 
portante oargameoto de mi
neral- de Iperro; "Americán 
Banker", de Burdeos, con ma 
quinaria; "Barcia", de Ibiza, 
con sal y "María Noríega", de 
Alicante, con teja. 

EN PUERTO 

Además dei petroderó "Cam 
poverde", se hallabiain ayer 
atracados en el muelle del 
Arenal, ei mercante holandés 
"Prius", el "Sen Estanislao", 
"Monte Banderas", "Feman
do Suárez" y "Luisa", 

i S 
s 

(VIENE DE ULUMA PAGINA) gún hombre entre mil tiene et 

los tres Wu's". Cada perseeucióa 
no duró sino unos años, pero ra
da una de ellas causó graves ma
les al budismo y al arte biuiico. 
Se destruyeron millares de templos 

con frescos famosos; se fuadj?ron 
Sólo en la primera persecución 
estatuas y campanas de bronca 
(año 444 de nuestra Era) 2)0.500 
monjes y monjas fueron obligados 
a reintegrarse a la vida civil. 

Bajo uno ds les emperadores 
la época de la segunda perspeu-
cióa, un enorme bloque de Hie
dra, con figuras de Buda y los 1 
acompañantes —obn atribuida i'l 
período Cbu— fué trasladada, no 
se sabe cónu a la más alta cue
va, seguramente para su protec
ción. Una inscripción del siglo X 
da idea de I2 dificultad de esta 
tarea: "Más lejos de la úlctma 
cueva, hay todavía otra en la pe
ña llamada Cielo. Para ffiegaí a 
ella hay que trepar por una esca
lera suspendida en el espacio. Niu-

F E N E 

FENE (Efe nuestro corresponsal, 
Milo). — Sigue como un cáustico, 
meiestándonos todo lo que puede..: 
ése letrero qüe en el flamatre 
apeadero de Períío anuncia a los 
viajeros que la estación está ca-
rrada de 21 a 9 horas. El letrero, 
claro es, no tiene la culpa el po
bre. El no es ,más que, en con
creto y a la vista, el resultado de 
esa nueva consideración que ha 
pasado a merecer nuestra esta
ción por unas cuentas galanas 
que se ha echado ia Renfe y que 
a nosotros, cemo es natural, nos 
parecieron y nos parecerán in
justas e inoportunas, porque es* 
tamos convencidos de que, si algo 
había que cambiar aquí, tenía que 
ser en orden inverso, o sea au
mentando los servicios, preparan
do la estación con otras instala
ciones, para que. se fuese adap
tando paulatinamente a la impor
tancia creciente de Perlío. Es evi
dente que el que da los iajc-rcw 
y las mercancías es el que mere
ce atención según establece la ló
gica más elemental. Pero la lógi
ca... ¡ya ven! a veces no prt3Va-
iece. 

Ahora, .que,, empecemos á poner 
las cosas en claro. La Reate un 
mal día, decidió que pasásemos.a 
"segunda división", pero nosotros 
no hemos conseguido a lo que pa
rece ni dar estado oficial al gene
ral disgusto. Hemos encajado per
fectamente el mal golpe ¿Se ha-
elevado alguna protesta óficiai al 
respecto, o se ha requerido de la 
Renfe alguna rectificación de este 
estado de cosas? Creemos sincera
mente que no y creemos, también, 
sinceramente, que por ahí debía
mos empezar. 

No vale despotricar sin ton ni 
son. 
- Luego'si no bastan los números, 
para que nuestros derechos se im
pongan aquí • en ei ámbito pro
vincial, porque la medida pucci?* 
deberse a determinaciones de ca
rácter general cabe expoaar c-1 
problema a la Dirección General o 
al Ministro del Ramo y es casi se
guro que la razón se abra camino, 
que se estudie. lo que no debía
mos tener siquiera que pedir. 

Ahí' está el verano en puerta, 
y con el verano nuestras visitan 
tes de siempre, y algunos nuevos, 
que pueda ganar el atractivo de 
nuestros rincones. Hagamos todo 
eso de conseguir una rectificación 
necesaria en el orden de nuestros 
servicios ferroviarios para ahorrar 
incomodidades a los visitantes y 
para que otro invierno no tenga 
nuestra población trabajadosa 
—oue va y viene a Ferrol— Qt.e 
sufrir las consecuencias' de ese 
letrerito —cerrado de 21 a 9 ho
ras— que, el pobre no tiene la 
culpa. -

Se precisan m e c á n i c o s 

eieciricistas 
Imprescindibles « ifliufijuiabics in
formes absoluta reserva. Magnífi
cas condiciones. Infornies Gesten' 

Constante, teléfono, Í487. 
SANTIAGO 

LA NOCHE 

m 

b m i 2 2 9 m m m u s . 

Doña P i lar G o n z á l e z M o p e z 
yUIDA DE BQN JOSE iCASTELQ RIFON -

falleció después de recibir los Santos Sacramentos y & 
Bendición de S* S. 

D. E. P. 
Su hija, María del PUar; hijo político» D. Luis Souza 

Fernández; nietos, herma nos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN una oración per su alma y la asistencia a 

3a Misa de Requi6<ji en la parroquia del Carmen, a les 
nueve de la mañana, y. a 1%. conducción dei cadáver a ias 
cuatSM de la tarde. 

No se recibe duelo. 
Casa mortuoria: Plaza dé España^ 12 y 13* «.«-B. 

El Ferrol d^ Caudillo, 7 de abril de 19594: 
Funeraria de yeiga. 

valor de' emprender esta ascen
sión." 

El Vestíbulo de los Diez MU 
Bodas es una de las cuevas más 
extenesas y está primorosamente 
excavada. De nuevo se advierte 
al visitante; "Subiendo desde la 
cueva occidental por una escale-i 
ra suspendida hay -un millar de 
piezas y diez mil cámaras. No haj| 
proíecclón alguna e_í los bordesj 
y desde allí se anda en el aire, 
Al subir, nadie se atreve a nilxat! 
hada atrás. Al llegar a la cum
bre se descubre el Vestíbulu d«i 
los Diez Mil Budas, más pacio-< 
so que cualquier otro en el mun̂  
do, antiguo o moderno. Vigas ev» 
cxdpidas, zócalos - infedos, din te-. 
Iss y bóvedas mcldeadcs i-on forr 
mas de nubes; lOáo esíá H.brado 
en la reca viva". 

El muro es.á compls.aineaie cu-
bierío de freáces o de millares d̂  
estatuillas ds isuda nudciadas ey 
yesy y pintadas cô  vivos col ures, 
Un gran Buda de seis metros —d̂  
la época de Tang— de pie en ia 
entrada, extiendo lo sbrazos sobr̂  
la figura de un discípulo, en ade-i 
máu de beiidechlo. Esta cueva, 
llamada z veces Cueva de tas Tai 
bletas, contiene 20 tabletas en pie-, 
diii esculpida con escenas "de iq 
vida de Buda y san símbolos sâ  
grados. Todas las estatuas y I35 
tabletas están pintadas y ia obra 
de los siglos les ha dado amí. de
licada y m.iravillcsa befisza. 

Los' frescos de los muros ««on 
ejempks rarislmoa de pin furas 
murales de ks síglí'S V y VI. Kp, 
presentan .batalla, precesiones di 
nobles coa stzs d..m/s figuras alaj 
d5£, donadores de ofrendas, dis
cípulos, figuras de Buda v de Bo-. 
dlsatva, escenas ¿ é caza, paiacios 
csstjUEfS y esceni-s de la vida cô  
tídianá de aquella época» 

Los Emigradores y les Empera, 
trices que contribuyeron a la 
construcción de obras cema -Vlai- * 
chichan, empleaban miüares ^ 
canteros, escultores y pintores pa-. 
ra trabajar en la piedra viva. 
creando moa amentos como las cue
vas de Tun Huang, el Temple de 
P'ingLine, Y un Kang, Lung Wei? 
y Maichichan que se cuentan la-
dudablemente entre las maravillas 
del mundo asiático. Aunque iag 
dinastías Wei y Tang fueran lasi 
que más contribuyeron, por su fp, 
a la construcción de estos maghi-. 
fieos monumentos, todas las casas 
imperiales participaren en esta 
claSe de obras y las fomentaron. ' 

Por ejemulo, uno de los Erape-. 
radores de la breve Dinastía Suf 
(589-618 de nuestra Era) ordenó 
la construcción de unes 4.000 tem
plo?, la reparación de un millón 7 
medio ds imágenes antiguas- y la 
ejecución de otras 10.000 en oro, 
marfil, bronce, sándalo, laoa y 
piedra. 

En Maichicfaaa se encu^tMn 
ejemplos del arte de todos los es
tilos y épocas, particularmente de 
la Epoca Wei. durante la cual 
floreció un arte religioso ent'-e h« 
más bellcs y espirituales que ha 
conocido el mundo. Lá mayor pai
te de las figuras están escidpidas 
y son ejemplares únicos de la 
más espléndida escultura que ha
ya existido en China o en cual
quier otra jarte de la tierra. í a 
piedra originarla de Maichicnan 
no se presta al trabajo de escul
tura, y los grupos ^escultóricos y 
las tabletas que se han encontra
do allí proceden de otros lugares, 
desde donde fueron trasladados, 
en épocas de agitación y de re 
vuelta, seguramente para pres¿r-
varlcs de posibles daños. 

Muchos sabios y poetas nan vi
sitado estas cuevas en diferentes 
épocas. Algunos escribieran pop̂  
sías y a veces las grabaron en los 
mures. Uang Yen Yu, un po¿:a de 
la época T'ang, subió a la Cáma
ra Celeste y escribió: 

"Miradas desde esta altura las 
montanas parecen tierras bajas, " 
He trepado por la escalera de mi
liares de pasos, suspendida en el 
espacio. 

He equiparada mi cuerpo inútil 
a las blancas nubes. Más allá de 
las cuevas,_ atajo, en ia lejanía 
¡qué pequeñas parecen las monta
ñas! • 

Diríase que ios rayos del .<3ol do-
níente surgen del suelo. 

El sendero en la cumbre es pe
ligroso y pocos son los que vaij 
tan lejos. 

Sobre el viejo risco, ios pinos 
son robustos y las grullas .-je com

placen en anidar. 
Deseo dejar mi nombre en tste 

lugar distante, y haciendo caer el 
polvo dé la roca, trabo estas na-
,labras." 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

DOCTOR GÜITIAN 
Especialista en enfermedades del l i ñ é n 

vejiga próstata y «u cirugía. 
Consulta los jueves de 4 a 6 en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. Alfredo Viceníl, 29. 

OFTALMOLOGIA 

: j D E . S O M A S D O M Í N G U E Z C A S A L ' 
MEDICO OCULISTA 

Real 65-1» Consulta: 10 a 1 » í 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GARAIZABAjL M A S T m 

fílRUpiA 

DR. TOVAB MARTIN] 
Cirugía del Corazón y gulmón' 

Consulta los sábados en el 
SANATORIO DE SAW JAVIER 

Diariamente Plaza de VigO, 20 - La Coru't.*) 
5B" 



G a l e r í a s c o l g a n f e s e n f r e l a s n u b e s 

de l a a l i m e n í a c i ó 
L - Ü M roca cribada como un panal por cerca de 200 cnevas 

"El Correo de la Unesco" 
ibiMoa en su iMimo miijiiero 

águieinte diesicrójpicáón (M 
«te de Madicihácbain, unía de 

¡las más impresiianaintes mia-
íiifesítacáoines de la reUgión y 

arte bUdiisitjas, hoy de tamita 
ÉuotiuaiMiad , a causa del con
flicto det Tibet. Reiaitávamen-
Ibe cerca de esta nación que 
llucihia por su independencia, 
pero en 1̂ noroesto de la Chi1-
ina se alza este misterioso 
Smionite, que sólo hace uno 
¡yeánite años fué redesoutoierto. 
Lia escritora Aaiií de Silva, 
tíelletgiada del C e i l á n en la 
lUTnissco es la auitora deil ex
traordinario reportaje 'q u e 
poy reproducimos: 

* * * 
, Las cuevas sagradas de Maichí* 
Chan encierran-el. más v-líos;) 
jfeonjimio de esculturas y p' Uiras 
búdicas-chinas, qne ha pitido co
nocer el mundo en ê tos úllmos 

Maichichan, que podría tradu
cirse por Monte Almiar» asi llama-
jio por su forma de parva de tri
go, se halla' en el Noroeste de 
China, cerca de la ciudad de lien" 
fchui o Agua Celestial, en la línea 
íte ferrocarril que unen Pekin con 
Siaa y Lanchu a lo largo de la 
Cuenca del Río Amarillo. Hace 
{doscientos años/ un incendio des
truyó Í35-galenas de madera que 
bordeaban la pared accidental de 
la montaña v nadie pudo entrar 
fea las cuevas del poniente hasta 
bu reconstrucción, hsce cuatro 

1 Esta región es conocida «n 1» 
pxistoria desde la Epoca Neolítica, 
filan fué un centro de cultura y 
•capital de la China durante mi
lenios. Desde Tiehchui ss afccaVi*»-
sa una próspera reglón en la que 
los cultivos de trigo alternan con 
los de soja; melón y berenjena. 
ISauces llorones v álamos bordean 
líes caminos y no es raro v : a los 
piños nadar como peces de uro en 
los ríos y estanques. Poco a poco 
Se llega a los espesos busques que 
Cubren las laderas de la sierra de 
JCh'in Ling, en extremidad oc
cidental. El monte de Maichichan 
^parece por encima de esta espe
sura, dominado por un* antigua 
¡pagoda construida en su cumbre. 
>I.as "Historias Ociosas á s la Sala 
¡de Jade'V escritas en el siglo X 
ae nuestra Era lo describen así: 

"Hacia el Norte, se extiende la 
.sierra Maichl caballo sobre los 
dlstritps de Chlng Chui y Ueichu. 
íttficia el Sur llega el distrito de 
lilang Tang¿ Malchicha'í se eleva 
'éh la mitad de la sierra, eutre ce-
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R e b a n a d a s d e p a n c o n v i t a m i n a s y 

d e m a s i a d a p e n i c i l i n a e n l a l e c h e 

La gigantesca roca dé Maich ichan, que á una altura de 16,0 mietros miuestra en su super
ficie cotosales grupos de Bu da y sus dfecipuios. En su inte ráor hay un̂ -s dosdenitas oue-

si el visitante fuera a subir en un 
carruaje, agujerear la montaña, 
abriendo al paso grandes horna
cinas y ascender hasta el pico más 
alto, con una infinita multitud 
de estrellas sobre su cabeza, Y la 
tierra ondulando abajo en la leja
na!.'Los muros están llenos de 
inscripciones sagradas v las hor
nacinas de imágenes de Iluda. Allí 
se han construido Palacio del 
Disco Lunar y la Sala de las Flo-

; Esta es la galería,de ios mil rtoo en las ñutes. A un 
figuras Jaibradas en la ro 

mo de miás de 
¿ros y lomas que cubren una zo-
jgia zona de quientos 11. Es un 
ffgotms risco que se levaata a un 
aifilón de codos, perfectameate cir
cular en apariencia v que da la 
impresión de un enorme almiar 
Campesino,, orige de su nombre. 
En las escarpadas paredes de su 
Inltad sui>erioi', en̂ re las nubes 
^zideá, aparecen Varias estatuas 
Be Buda y un miliar de socavones 
|ue sirven da hornacinas a otras 
kstatuiHas. Aunque son obra dei 
hombre parecen obra de los dio-
íes. El año Sun ü í í al tinal de 
[a Dinastía Tan {xño 949 dé nues
tra Era) subí a «se lugar ,y dejé 
tina inscripción../' 
'•• Otra iriscripclón anterior, gra
pa da en l?. Sala ds* les Siete Bu
las, es muy gráfica: 
î "En la pared del peñasco se ha 
íonstruido un camino, como una 
tsc ? ora h . ü las nubes... como 

Budas, deiscriifca oom¡o un 
lado de la gaaería, se ailnean 
ca, y al otro se abre un aibis-
cáen metroŝ  
res reflejadas". S i » embarco 
Maichichan es muy anterior ai si
glo X. En el año á&Tde nuestra 
Era, un monje budista Tan Hung, 
se retiró a vivir allí. Otro monje 
le siguió al poco tiempo en su 
retiro y pronto se congregaron a 
su alrededor 350 discípuíos. El 
peñasco se eleva á, 160 ¡ ' tros de 
altura, con colosales grumos escul
tóricos de Buda y sus acompañan
tes en la ladera» Una grieta divi
de Maichicau por la roitaoj .se
parando las cuevas occidentales 
de yas orientales, Al pie del risco, 
rodeado de espesos bosques, se ha
lla, el monasterio de Kai yin. 

Las cuevas fueron excavadas en 
diversos períodos.. La inscripción 
que lleva una fecha más' -lUtigua 
es del siglo V de nuestra Era, 
del tiempo de la Dinastía Wei Sep
tentrional. Actualmente existen 19 
socavones y muchos de ellos son 

vas y grutas . 
tan , grandes como una iglesia o 
una abadía, mientras Otros son del 
tamaño de un gran altar. Todos-
los muros están cubiertos de fres
cos y estatuas de Buda, de nom
bres o mujeres; guardianes de 'as 
4 verdades, apsaras ninfas ce
lestiales llevando ofrendas de llo
res e incienso; músicos celestes 
tocando el arpa, la flauta o los 
címbalos. Todo este mundo perma
neció durante siglos eri la p-. -m-
bra de sus hornacinas. 

El nombre de cada cueva es 
también evocador; el Vestíbulo de 
los Diez Mil Budas, la Cueva del 
Nirvana, la Sala del Toro, la Ga
lería de los mil Budas, el Patio 
alfombrado de flores, la Cámara 
Celeste, Antiguamente se c - «fru
yeron unas galerías de madeja pa 
la pared del risco, para que los 
peregrinos y los fíeles pudieren re
correr los socavones. De estr.» vie
jas galerías, destruidas por *>i fue
go, sólo quedaron como recuerdo 
unas enormes estacas que sobre
salían de la ladera. Son imagi
nables las dificultades que en
contraron para reconstruir estas 
galerías. Les carpinteros tuvie
ron que realizar verdaderas proe

zas para aprovechar las viejas ts-
tacas y los agujales situados a más 
de 50 metros de altura, en la es
carpada pared del peñasco. 

La Galería de los MU Budas, 
excasavada en tiempo de la Dinas
tía Wei (siglo V de la Era Cris
tiana) tiene unos treinta mef s 
de largo. Las figuras son de ar
cilla, modeladas sobre un arma
zón de piedra. Paseando por la. 
galería* al ver las figuras a un 
lado y un precipicio de más de 
un centenar de metros al otro, el 
visitante; tiene realmente la im
presión de marchar por un cami
no entre las nubes, l?.s qué, por 
otra parte, suelea «formarse a la 
altura de las cuevas, en ciertos 
días del año. 

Aunque las primeras cuevas de 
Maichichan sean del tiempo de 
la Dinastía Wei (una emperatriz 
Wei se retiró y vivió en el mo
nasterio de. Búa Yin) se lian ido 
añadiendo continuamente estatuas 
y cuevas hasta el período Ming, 
del siglo XV al XVII. Maichichan 
parece haber escapado â  ?as tres 
persecueclones conocidas con «el 
nombre de "Las Calamidades de 

( PÁSA A LA PAGINA NUEVE) 

NUEVA YORK (Crónica p«pe-
clal para ICE, por Jesús Hidal̂  
go).— L̂a comidá de un transpor
tista o de un trabajador mantiai 
cualquiera de los Estados ü d̂os, 
es uno de los espectáculos más 
pintorescos que se pueden ofrecer 
a les visitantes europeos que lle
gan por primra vez a Norteamé
rica. . . ,, 

jf icíiie a iás difereiiicjas ¿̂ «men* 
tlcias que se notan en España, por-
ejemplo, entre niños y adulfOs> 
existe en los Estados Unidos una 
homogeneidad apabullante. Es cu
rios o observar cómo los campe
sinos, los choferes, los torrifíos ó 
los cargadores del muelle, cuando 
liega la hora de la comida se di
rigen a la cafetería más esreana 
y sé toman su "perro callente"* o 
su sandwich de jamón, c n un 
buen vaso de leche y un trozo de 
tarta de limón o de manzana co
mo postre, exactamente igual que 
los colegiales de cinco años de 
cualquier High School norteame
ricana. La afición a lo "standard" 
se ha acentuado de tal forma en 
cuanto se refiere a la alimentación 
que, apenas le han. salido io« 
dientes, cualquier niño es capaz 
de sentarse a la mesa y aplicarse 
a la olla ĉomún, sin que en ello 
vaya el menor daño. 

Existe una buena razón para es
ta uniformidad alimenticia, y es 
la áíiclón de los nortéamertcanos 
a los "aditivos", es decir, a la« 
sustancias, "químicas que - aña
den a los ccmestiblés para que su 
poder alimenticio sea mayor, pa 
ra que resulten de más íánil di
gestión y para que el organlsiño 
humano pued'a aprovecharse al 
máximo con el mínimo esfuerzo, 
v Gracias a estos aditivos, una 

rebanada de pan y una salchicha 
pueden encerrar tal cantidad d»"1 
vitaminas, de aminoácidos y de 
sustancias básicas para la "alimen
tación, que al ingerirla uno se, 
encuentra tan sátisfecho como si 
se hubiese cernido un par de nue
vos-con chorizo y un plato de ba
calao a la vizcaína, con 'a úni
ca diferencia de que el estómago 
no se encuentra tan pesada. 

Lo malo en las setecientas «us-
tanclgs químicas que aplican h s 

norteamericanos sus comestibles, 
es que no siempre residían bene
ficiosas para el organismo lu ma
no. El Departamento de Sanidad 
del país, después de analizar va
rias muestras de leche y descu
brir* que llevaba tanta penicilina 
que en un 1 por cien de las per
sonas que la bebí?.n podían pro 
duclr reacciones perjudiciales} ha 
dictado una nueva ley exigiendo 
a los fabricantes la comprobació>i 
absoluta de que los aditivos que 
echan a sus comestibles- no son 
nocivos. 

Esta nueva ley servirá de ga
rantía a los norteamericanos de 
que los alimentos que toman ps-
tán perfectamente preparados, si 
bien se entiende que no hará di«-

tninuir el númertf de sustancias 
químicas que se emplean actual
mente. 

La preparación de la comida a 
base de aditivos es una necesidad, 
imperiosa para el país. La misma 
dimensión gigantesca de los Esta
dos Unidos hace que ios alimen
tos feagan que permanecer alma
cenados en grandes cámaras fri
goríficas Worthington hasta el 

instante de su consumo. El trans. 
porte, en vagones especiales, 
hace también a cero grados, y el 
almacenamiento en las tiendas, tn 
neveras de donde los clientes lúa 
sacan a punto de congelación, i>e. 
sulta, pues, que si a estos aiimeá-
tos no se les añadiesen sustancias" 
químicas, carecerían de una gian-
cahtidad de principios esenciales 
para la nutrición. 

i V u g a c i ó n m é d i c a 
/ W W J V J W J V 

La cámara de 'lando de ojo" 
reducida al mínimo en Japón 

TOKIO (Servicio especial 
de Crónicas--ARGO) Aquí, en 
Tokio, hasta hace muy pocos 
días se hablaba mucho de úna 
japonesita, Kaoru Yachigusa, 
Qüe ha llevado su exquisito 
arte en el papel de "Madame 
Butterfly" por todas las pan
tallas (iel mundo. Ahora, , un 
nombré científico, el del doc
tor Noyorl ha saltado al pri
mer plano de la actualidad 
El profesor Noyori, éspecialis-
ta en enfermedades de los ojos, 
ha conseguido construir una 
cámaraxie "fondo de ojo"'cu
yo pequeño tamaño permite 
su fácil transporté y cuyo, pe
so no llega a kilo y medio. 
Gracias a este reducido volu
men él médico puede llevar
la en la mano o en la carte-
r a .y aplicarla a l enfermo 
cuando éste se encuéntre en 
cama. 

Un éstudiánte de Medicina 
Shuyo Han, con quien hice 
amistad durante, un viaje a 
provincias, me explicaba el 
otro día mientras contemplá
bamos el paso de un entierro 
luciendo su "bata" —bande
ra adornada de plumas que 
figura en los duelos de impor-

' tancia— en qué consiste la 
tan en boga cácama de "ion-
do de ojo".'Mi amigo Shuyo 
es uno. de los estudiantes más 
destacado de oculismo. Habla 
con el clásico "yuruyabá', 
—pereza, indiferencia— pero 
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—Nosotros—; dice una dama que 
ha permanecido vjn silencio-r-sole-
tnos ir srempre a Baden-Bade i.. 

—Fues nosotros vamos a un bo-
telito estupendo que. tenemos en 
Cercedilla-Cercedilla. 

HORIZONéT ALES: 1.— Deidad 
egipcia del Sol. Cuna de \br§tiam. 
2.—Ayuntamiento de la provincia 
de La Coruña. Cada uno de los 
caracteres de la escritura de lus 
antiguos escandinavos. 3.—Lugar 
donde los picadores adiestran los 
cabállos (pl.) 4 .— Interjención. 
pongo al fuego; 5.—Gran cantan» 
te.6.—Célula esporífera de los 
hongos himenomicetos 7.—(Al re
vés) Fracción de tropa marroquí 
ai servicio de una nación euroi' 
pea. (Al revés) Calamidad. 8.—Co
piaréis. 9.—(Al revés) Río del 
Africa xentral, en el Congo bel
ga. Dios de los vientos. 10.—Pre
posición. (Al .revés) Negación. 

VERTICALES: l.^r(Al reVés): 
Cercar a una .tropa haciéndola7 
prisionera. Plural de letra. 2.— 
(Al revés) El corche atado en la, 
entrada del copo ó en la relinga; 
Guacamayo mejicano. 3.-i(Al re
vés) Oré. Cerveza-inglesa/4.—Rey 
de Judá. Dícese solo de Dios. 5.—r 
(Al revés) Trabajad la pasta. 6.—• 
Encarcelados. Cabeza .de ganado. 
7.—Especie de bisonte americano. 
Cólico llamado "miserere". 8.— 
Número. (Ai revés) Confederado/ 
9.—Tituló etíope. (Al revés) Nom
bre de varón. 

SOLUCION AL ANTERIOR) \ 
HORIZONTALES: l.—Ra. Ur. 3. 

Asan. Pesa 3.—Fenomenal. 4.—> 
Ido. Olé. 5—Aunara. 6~Sedard. 7. 
Son. Dal. 8-í-Acaparará. 9—Caná. 
onaV.. 10—Ar. Ta. 

VERTICALES: 1—Rafia. Acá. 
2—Asédio-'Car. 3—anoM. San. 4— 
Uno. asopaR. 5—Morena. €—Aper 
lad. Ron 7—Ene. Adán. 8—USA. 
Ararat.9—Rd. Alava, 

El tren se ha puesto ya ei> mar
cha, cuando un moeetón se mete 
de un salto en uno de los depar
tamentos Está sudoroso y sopla 
como una íocá. 

—En mis tiempos —observa un 
anciano caballero— cuando la ju
ventud cogía el tren en marcha 
no jadeaba de ese modo. 

—No me haga reir —protesta) 
el joven—, IQ había perdido ©a 
la estación anterior. 

BOMBES. ., DESMENTIDOS 

Se cuenta del viejo John Ro-
ckefeller (que fué, como se sabe, 
el hombre más rico del mundol 
que estaba acosadlo continúamen1-
te por' peticionarios y sablistas, 
los cuales usaban los rucos más 
inesperados ' para ¡acerca se al 
magnate y para arrancarlo algo. 

Un día, cuando salía de ia oih 
ciña, hubo un individuo que logró 
acercársele. 

—Señor Rockefellér -r-le dijo--;, 
he andado muchos kilómetros pa^ 
ra llegar hasta usted porque en 
mi pueblo me han dicho que era 
usted un hombre -extraordinaria
mente , generoso. 

—¿Va usted a volver a su pus? 
blô  

—Sí, señor*, 
—Entonces hágame m favD^ 
—El que usted quiera. 

I 

—Le traigo a su marido 
gue se había agarrado a mí 
£ no me soltaba. 

"-¡•Desmienta usted rotundamaB?* 
lé lo que le han dicha úé mí, 

V O m DUPLICADO 

En la tertulia de señoras se Kü-
bla de veraneos, y-cada cual ex
pone los atractivos del lugár ha-
bitualmente escogido», que par^ 
Cada una de ellas es el mejor, pues 
lo importante es no dejarse "ova* 
•sallar". 

DETALLE 
LONDRES. — La viuda de un 

tabernero ha puesto sobre 3a tum
ba de éste, cumpliendo su última. 
voluntad, un gran cántaro para 
agua. ' 

Voluntad que se Tespeta» * 
pues señala buen sentido 
de la viuda y del marido, 
que es un símbolo en la meta» 
Grabe aquel en su tarjeta, 
en su- casa y én su losâ  
del oficio o venturosa 
forma de' amasar dinerOr 
lo que indique al viajero 
que eso fué el que allí reposa* 

De herramienta utilizad^, 
de vehículo en la mano, 
haga artista y artesano 
y aun aquel qué no. fué nads-, 
buen, alarde, en la jornada 
que rubriqué su deceso. 
No se estime como exceso 
de detalle el atributo, 
y del listo al más astuto 
digan cuál fué su p̂ ooéá® 

. 

Beneplácitos merezca * 
la memoria del honrado 
tabernero aquí elogiado* 
¡sin que duda nos ofrezca, 
V que el buen ejemplo- crŝ CS1, 
demostrando el uso habida 
en negocio perseguido 
ó en la lucha cotidiana, -
§omo muestra muy ufana 
o- en un rasgo arrepentido. 

DON BJPIO 

con absoluto conocimiento dé 
cuanto dice. 

Como se sabe el japón es 
uno de los países que figura 
a la cabeza en cuanto a fa
bricación de cámaras fotográ
ficas y éstas gozan de mere
cida fama en todos los rinco-

, nes del múfido. No sólo pro
curan y consiguen fabricar 
las mejores máquinas de foto
grafiar sino que se esfuerzan 
en aplicarlas para fines espe
ciales y científicos. Y el últi
mo gran éxito ha,sido preci
samente el del profesor Tatsu* 
jl Noyori,-que ha conseguido 
reducir al mínimo la-cámara 
que sirve para examinar los* 
'ojos de los enfermos. 

La primera cámara para fo
tografiar la retina del ojo hu
mano fué fabricada en Ale*, 
mama, en el año 1925, y gra
cias a ella se pudieron diag
nosticar muchas enfermeda
des oculares, entre otras, las 
cataratas. Si fotografiada la 
retina, los vasos sanguíneos 
presentan alteraciones, es in-
dudable que algo en el cere
bro humano no marcha bien, 
ya que todos los vasos sanguí
neos de aquélla se ramifican 
con el cerebro. 

La cámara de '"fondo de 
ojo" es, pues, un maravillô  
so auxiliar para el diagnós-

t i m del oculista, pero presen
ta éllnconveniente de su ta
maño, por lo que debe ser ins-; 
talada en las clínicas y los en
fermos han de ir forzosamen
te á la consulta.. 

Pues bien, estos ineonve-
Dientes han sido vencidos por 
el profesor Noyori. Hace tres 
años, por vía de ensayo, en 
la Universidad "Yutendo' 
de Tokio, construyó una de 
estas cámarás que ha ido per-
feccioiiando a lo largo de este 
tiempo-hasta lograr, hace po
cas semanas, el pequeño ta
maño que ha hecho posiblê  
que un dispositivo haga fim-' 
cionar conjuntamente cinco 
lentes qüe se ajustan median
te un dial. Gon una película 
de 35 milímetros —bien sea 
en color o no— se logra la 
obtención de imágenes con 
la misma precisión y de la 
misma calidad que con las 
grandes. ' 

Otra enorme ventaja de es
tas cámaras -reducidas sera la. 
del precio, que podrá ser 
nimo,' mientras que el coste 
do las grandes alcanza la sa
bulosa cifra de tres mil doja-
res y no se encuentra al al
cance de todos Tos médicos, i 

Shuyo Han ha prometido 
llevarme dentro de poco a un<! 
gran fiesta que brgamzarau 
los estudiantes de ¥<?d|cina 
y a la que asistirán destaed-
dos profesores. Entonces en
viaré a España o tra c r o n m 
recociendo el ambiente-esi" 
•diantil de este país donde ^ 
bambú y el a^ua, las deiu* . 
das mujeres y los Paisaies w 
nen una dulce nota de QlU" 
tud y de misterio. 

"pof Brillantes, diamantes, 
las oro, plata, Platin^ 
necesitar paga inurno. 
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